
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SÁBADO, 13 DE SETEMBRO DE 2025

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.821 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

Nas telas, 
pra valer

Carros importados, quadros e esculturas de pintores famosos, relógios 
de grife e estoques de bebidas importadas foram recolhidas, ontem, 
pela Polícia Federal, em mais uma fase da operação que apura des-
vios bilionários de benefícios de aposentados e pensionistas da Pre-
vidência Social — alvo também de uma CPMI no Congresso. Houve 
dois pedidos de prisão e 13 mandados de busca e apreensão. Suspeitos 
de serem peça central do esquema, Antônio Carlos Camilo Antunes 
(foto), o “Careca do INSS”,  e o empresário Maurício Camisotti foram 
detidos, em Brasília e em São Paulo, respectivamente. A nova fase da 
investigação, chamada de Operação Cambota, seguiu o caminho de 
transferências bancárias feitas pelos dois para o renomado advogado 
Nelson Wilians. Agentes federais estiveram em endereços de Wilians, 
na capital paulista, e de Fernando Cavalcanti, ex-sócio dele em Brasí-
lia, e encontraram diversos objetos valiosos, que foram apreendidos.  

Ao CB.Agro, 
o engenheiro 

florestal Bruno 
Walter alertou para 

o abandono do 
Cerrado. PÁGINA 6

Após ser reconhecido pelo pai 
em imagens exibidas pela polícia 

dos EUA, Tyler Robinson, 22 anos, 
foi convencido a se entregar. 

Ele teria assassinado o ativista 
conservador aliado de Trump 

durante evento em universidade 
de Utah. Se condenado, Tyler 

poderá enfrentar a pena de morte.

PÁGINA 9

Um Porsche e a réplica de um F-1 de Ayrton Senna foram apreendidos no Lago Sul

PF amplia cerco, 
faz prisões e vê 

dinheiro do INSS 
gasto com luxo

Suspeito 
de matar 
Charlie 

Kirk é preso

Enfermeiros dopava 
e roubava pacientes

PÁGINA 16

HRC e HRT
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PÁGINA 7

Os 123 anos de 
nascimento do 

fundador da capital 
foram lembrados 

numa homenagem no 
Memorial JK. PÁGINA 15

Legado de JK

IA na fiscalização Bioma mais 
ameaçado

Festival abre as mostras competitivas 
desta 58ª edição. Vão passar pelo Cine Brasília  obras 

com temáticas desde histórias LGBTQIAPN+ a 
abordagens políticas. O documentário Morte e vida 

Madalena (foto) abre a disputa entre os longas. 
Nos curtas, Sofo e Logos completam a noite.

No CB.Poder, o presidente do TCDF, Manoel de Andrade, 
informou que a Corte usará inteligência artificial para 
modernizar os processos. O conselheiro avalia que a 

nova tecnologia não ameaçará empregos no país. 

Após a condenação de Jair Bolsonaro pelo STF a 
27 anos de prisão e consequente inviabilização 
do ex-presidente como candidato, aliados vão 
concentrar esforços no PL para anistiar os 
golpistas. Estratégia é conquistar o Centrão e 
convencer os presidentes do Senado e da Câmara.

Anistia abre 
nova frente 
de batalha

Embaixada dos 
EUA sobe tom 

de críticas 

Denise Rothenburg // O Poder Judiciário será um 
forte tema de debate nas campanhas eleitorais. PÁGINA 5

Ana Maria Campos //  Voto de Luiz Fux foi o mais 
longo proferido em uma sessão do STF até hoje. PÁGINA 14

Aos deuses da

prata

Quatrocentos e sete dias depois do pódio nos Jogos Olímpicos de Paris-2024, o brasiliense 
Caio Bonfim termina em segundo lugar nO Campeonato Mundial de Atletismo, em Tóquio, 
no Japão, numa prova inédita para ele na marcha atlética: 35km. Especialista nos 20km, ele 
tentará novo pódio no próximo dia 19. “Eu sabia que poderia chegar longe”. PÁGINA 19

Divulgação
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Congresso será campo 
de batalha sobre anistia 

Iminência da prisão de Bolsonaro, condenado pelo STF, mobiliza oposição para aprovar projeto de perdão amplo, geral  
e irrestrito. Desafio, entretanto, é alinhar a estratégia com o Centrão e superar resistências, especialmente no Senado

A 
condenação do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) 
pela Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) reacendeu a disputa em 
torno do projeto de anistia no Con-
gresso Nacional. Na última quinta-
-feira, o ex-chefe do Executivo foi 
sentenciado a 27 anos e 3 meses de 
prisão, em regime inicialmente fe-
chado. É a primeira vez na história 
do país que um ex-presidente re-
cebe punição por golpe de Estado.

Com a iminência da prisão de 
Bolsonaro, a anistia transformou-se 
em um dos principais pontos de mo-
bilização da oposição, que defende 
perdão amplo, geral e irrestrito aos 
golpistas. O desafio, entretanto, é 
alinhar a estratégia com o Centrão 
e superar a resistência do Senado.

A pauta vinha sendo discutida 
desde os atos extremistas de 8 de 
Janeiro, mas ganhou tração após o 
julgamento. Aliados de Bolsonaro 
intensificaram articulações, inclu-
sive com apoio do governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), que deve reforçar as 
conversas em Brasília nos próxi-
mos dias. Na Câmara, a oposição 
busca que o presidente da Casa, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
coloque o projeto em análise. Mot-
ta, no entanto, tem resistido a pau-
tar o texto, que divide o Centrão.

No Senado, o presidente Davi 
Alcolumbre (União-AP) defende 
uma versão mais restrita. A ideia 
seria recalibrar penas, sem conce-
der perdão a Bolsonaro ou ao nú-
cleo central da tentativa de golpe. 
Interlocutores próximos ao parla-
metar afirmam que dificilmente 
a Casa votará uma anistia ampla.

As posições, no entanto, seguem 
polarizadas. Parlamentares gover-
nistas rejeitam qualquer iniciati-
va de anistia. A senadora Lídice da 
Mata (PSB-BA) afirmou ao Cor-
reio que “não pode haver perdão 
para golpistas” e classificou a me-
dida como inconstitucional. “A re-
tomada dessa discussão é inaceitá-
vel. Precisamos de punição exem-
plar para evitar novos atentados 
contra a democracia”, argumentou.

Entre os críticos do STF, o se-
nador Dr. Hiran (PP-RR) defende 
o debate. Para ele, a condenação 
de Bolsonaro precisa ser analisada 

 » ALÍCIA BERNARDES

Em prisão domiciliar, Bolsonaro está na iminência de começar a cumprir a pena imposta pelo STF, o que deve ocorrer até o fim do ano 

 AFP

TRAMA GOLPISTA

As defesas do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e de outros condenados 
pela trama golpista anunciaram 
que vão recorrer da decisão da Pri-
meira Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF). O colegiado aplicou 
penas severas a oito réus aponta-
dos como integrantes do núcleo 
crucial da ofensiva antidemocrá-
tica, entre os quais, o ex-chefe do 
Executivo, sentenciado a 27 anos 
e 3 meses de prisão. 

Os advogados de Bolsonaro 
adotaram tom crítico em relação 
à maioria dos ministros. Disseram 
que recebem a decisão “com res-
peito”. “Contudo não pode deixar 
de manifestar profunda discordân-
cia e indignação com os termos da 
decisão majoritária”, diz o texto as-
sinado por Celso Vilardi e Paulo 

Amador da Cunha Bueno.
Eles também contestam a com-

petência da Primeira Turma para 
julgar o caso. “Continuamos a en-
tender que o ex-presidente deveria 
ter sido julgado pela primeira ins-
tância ou, se assim não fosse, pelo 
Pleno do Supremo Tribunal Fede-
ral”, afirmaram. 

Outro ponto questionado é a fal-
ta de tempo para análise de provas 
durante o processo, o que, segun-
do a defesa, teria comprometido o 
contraditório. “As penas fixadas são 
absurdamente excessivas e despro-
porcionais e, após analisar os ter-
mos do acórdão, ajuizará os recur-
sos cabíveis, inclusive no âmbito 
internacional”, enfatizaram.

O vereador do Rio de Janei-
ro Carlos Bolsonaro (PL) publi-
cou uma ironia ao tenente-coronel 
Mauro Cid, ex-ajudante de ordens 
do pai e delator da trama golpista. 

Defesas anunciam recursos; Carlos dá “parabéns” a Cid
 » FERNANDA STRICKLAND
 » LUANA PATRIOLINO 

Carlos Bolsonaro para Cid: “Parabéns pelo que fez na história brasileira”

Reprodução/Facebook, Rosinei Coutinho/SCO/STF e Sergio Lima/AFP

“Parabéns pelo que fez na história 
brasileira, Mauro Cid”, escreveu no 
X. Ele fixou a postagem no perfil.

Também condenado, o ex-mi-
nistro da Justiça Anderson Torres 
recebeu pena de 24 anos de prisão. 
Em nota assinada por seu advoga-
do, Eumar Novacki, declarou que 
“mesmo após ampla instrução e 
provas que indicavam sua inocên-
cia, Anderson Torres recebe com 
serenidade a decisão da Turma do 
STF e aguarda a publicação para 
possíveis recursos”.

A defesa do general Augusto He-
leno, condenado a 21 anos de pri-
são, também contestou de forma 
veemente a decisão. Em comuni-
cado, seus advogados afirmaram 
que a pena foi “exorbitante”. A no-
ta também sustenta que “alegações 
genéricas foram usadas para con-
dená-lo, ao revés de provas robus-
tas e abundantes para absolvê-lo”.

Em relação ao general Wal-
ter Braga Netto, sentenciado a 
26 anos, os advogados classifi-
caram a decisão como “injusta” 
e criticaram o que chamaram de 
cerceamento de defesa. Eles sus-
tentaram que a condenação se 
baseou em “mentiras do delator” 
e que não há provas da participa-
ção do ex-ministro em qualquer 
crime. O texto afirma, ainda, que 
todos os recursos cabíveis serão 
avaliados, inclusive em Cortes in-
ternacionais.

Até o fechamento desta edição, 
não havia manifestações públicas 
dos advogados do almirante Al-
mir Garnier (24 anos de prisão), 
do general Paulo Sérgio Noguei-
ra (19 anos), do ex-ajudante de or-
dens Mauro Cid (2 anos em regime 
aberto) e do deputado federal Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ), conde-
nado a 16 anos e 1 mês,

Governadores cotados para dis-
putar a Presidência em 2026 reagi-
ram à decisão do STF, que conde-
nou o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) por golpe de Estado. De olho 
no espólio eleitoral do capitão re-
formado, os presidenciáveis têm 
intensificado acenos à sua base, 
defendendo pautas como a “anistia 
ampla, geral e irrestrita” aos réus 
dos atos do 8 de Janeiro.

O governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
afirmou em suas redes sociais que 
a condenação do ex-presidente fere 
o “princípio da presunção da ino-
cência”, por ter sido proferida “sem 
provas”. Segundo ele, o resultado 

do julgamento “já era conhecido”, 
e Bolsonaro estaria sendo vítima de 
“penas desproporcionais”.

Tarcísio voltou a se alinhar ao 
bolsonarismo radical e atacou o 
STF. “A história se encarregará de 
desmontar as narrativas, e a justi-
ça ainda prevalecerá. Força, presi-
dente. Seguiremos ao seu lado”, es-
creveu na noite de quinta. Recente-
mente, o governador havia chama-
do o ministro Alexandre de Moraes, 
relator do caso, de “tirano”, durante 
manifestação na Avenida Paulista.

Outro nome cotado para as elei-
ções de 2026, o governador do Pa-
raná, Ratinho Jr. (PSD), defendeu 
a “pacificação” política e criticou 

o que classificou como persegui-
ção a Bolsonaro. “O Brasil preci-
sa ser pacificado, e isso passa tam-
bém pelo fortalecimento das nos-
sas instituições, que devem atuar 
com equilíbrio e pautadas pelo Es-
tado Democrático de Direito. O po-
vo brasileiro não pode ficar refém 
de dogmas. Aliás, a população não 
está feliz com a perseguição a um 
ex-presidente”, afirmou. 

O governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo), também ata-
cou a decisão do STF. “Justiça ou 
inquisição? A condenação de Bol-
sonaro pela Primeira Turma do STF 
acirra a divisão do país, e não é dis-
so que precisamos”, afirmou, em 

publicação nas redes sociais.
Por sua vez, o governador de 

Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), ressaltou que a decisão 
da Primeira Turma do STF confir-
mou um resultado que já estava, 
segundo ele, “antecipado”. “Mais 
uma vez, lamento profundamen-
te a condenação do ex-presidente 
Jair Bolsonaro pelo Supremo Tri-
bunal Federal. Digo ‘mais uma 
vez’ porque essa condenação já 
havia sido, de certa forma, ante-
cipada: primeiro, quando lhe foi 
negado o direito de se defender 
publicamente; depois, quando até 
o seu direito de ir e vir foi restrin-
gido”, destacou, em nota.

Presidenciáveis acenam à base bolsonarista

sob critérios técnicos. “Há dúvidas 
sobre a competência do tribunal e 
a proporcionalidade da pena. Não 
podemos permitir que a política se 
sobreponha ao direito”, frisou.

Já o senador Beto Faro (PT-PA) 
classificou a anistia ampla como 
“desmoralização institucional”. Ele 
reconheceu, no entanto, a possibi-
lidade de discutir penas mais bran-
das para manifestantes que segui-
ram o “efeito manada”. “O Supre-
mo já vem considerando esses ca-
sos em acordos de não persecução 
penal”, destacou.

Na avaliação do STF, crimes 
contra a democracia não podem 
ser perdoados. Durante o julga-
mento, o ministro Alexandre de 
Moraes, relator do processo da tra-
ma golpista, reforçou que a Consti-
tuição não permite anistia para es-
se tipo de delito. A posição é com-
partilhada por outros integrantes 
da Corte, que veem risco de repe-
tição de atos golpistas em caso de 
aprovação da medida.

Juristas, por sua vez, sustentam 
que o instituto da anistia tem res-
paldo constitucional. O professor 
da USP Rubens Beçak lembrou que 
o Brasil já utilizou o mecanismo em 
diferentes momentos da história, 
como em 1945, após o Estado Novo, 
e em 1979, no processo de redemo-
cratização. “Se o Parlamento quiser, 
vale. É uma decisão política”, ava-
liou. Ele também diferenciou anis-
tia de indulto: “Enquanto o indulto 
é um ato do presidente por decreto, 
a anistia é aprovada pelo Legislativo 
e tem caráter mais amplo.”

Trânsito em julgado

A expectativa é que o 
trânsito em julgado, ou 
seja, o esgotamento dos 
recursos possíveis, quando 
os ministros terminam de 
avaliar eventuais embargos 
declaratórios apresentados 
pelas defesas, ocorra em 
novembro. A partir daí é 
que se inicia o cumprimento 
da pena. Bolsonaro foi 
condenado por cinco crimes, 
entre os quais, organização 
criminosa armada, golpe 
de Estado, tentativa de 
abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito.
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Imprensa internacional elogia
Jornais destacaram o ineditismo da condenação no país. Artigo do NYT diz que Brasil teve sucesso onde EUA fracassaram 

A 
imprensa internacional re-
percutiu a condenação do 
ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) e mais sete réus 

por tentativa de golpe de Estado 
após as eleições de 2022. Os jor-
nais destacaram o ineditismo da 
decisão, que confronta o histórico 
de golpes militares do país.

O The New York Times, dos Es-
tados Unidos, ressaltou que a con-
denação do ex-presidente é uma 
“decisão histórica” no Brasil. “Em 
pelo menos 15 golpes militares ou 
tentativas desde que o Brasil der-
rubou sua monarquia, em 1889, 
esta é a primeira vez que os líderes 
dessas conspirações foram conde-
nados”, afirmou o jornal. E relem-
brou as sanções dos EUA ao Brasil, 
mas afirmou que o país “se mante-
ve firme” na condução do processo. 

Também no The New York Ti-

mes, um artigo frisa que o Brasil 
teve sucesso onde os EUA fracas-
saram, ao comentar a condenação 
de Bolsonaro por tentativa de gol-
pe de Estado, entre outros crimes. 

Escrito por um dos autores do li-
vro Como as Democracias Morrem, 
o professor de Harvard Steven Le-
vitsky, e pelo professor Filipe Cam-
pante, o artigo afirma que a demo-
cracia do Brasil deu um exemplo à 
dos EUA ao condenar um ex-pre-
sidente por tentar anular a eleição.

“Apesar de todas as suas fa-
lhas, a democracia brasileira é ho-
je mais saudável do que a america-
na. Conscientes do passado autori-
tário do país, as autoridades judi-
ciais e políticas brasileiras não de-
ram a democracia por garantida. 
Seus pares americanos, por outro 

lado, fracassaram na tarefa. Em vez 
de minar os esforços do Brasil para 
defender sua democracia, os ame-
ricanos deveriam aprender com 
ela”, escreveram os especialistas.

Os professores norte-america-
nos fazem um paralelo do julga-
mento de Bolsonaro com o caso de 
Donald Trump, que, ao perder as 

eleições de 2020, não reconheceu o 
resultado e instigou apoiadores a in-
vadir o Capitólio em 6 de janeiro de 
2021, na tentativa de impedir a di-
plomação do democrata Joe Biden.  

“O Supremo Tribunal Federal 
brasileiro fez o que o Senado dos 
EUA e os tribunais federais tragi-
camente falharam em fazer: levar 

à Justiça um ex-presidente que ata-
cou a democracia”, disse o artigo. 
“Ao contrário dos Estados Unidos, 
portanto, as instituições brasileiras 
agiram com vigor e, até o momen-
to, de forma eficaz, para responsa-
bilizar um ex-presidente por tentar 
anular uma eleição. É justamente a 
eficácia das instituições brasileiras 
que colocou o país na mira do go-
verno Trump”, escreveram.

Os especialistas destacaram que 
“em um movimento que evoca al-
gumas das intervenções mais an-
tidemocráticas dos EUA na Guer-
ra Fria, os EUA estão tentando sub-
verter uma das democracias mais 
importantes da América Latina”.

O jornal El País, da Espanha, res-
saltou que, apesar de “forte pressão” 
dos EUA, o julgamento de Bolsona-
ro e aliados foi concluído. “Nestes 

tempos amargos para a democra-
cia global, o veredicto do Brasil en-
via uma mensagem poderosa para o 
resto do mundo: a Justiça pode punir 
aqueles que minam a ordem consti-
tucional e as instituições”, frisou.

O Le Monde, da França, desta-
cou a condenação como causa de 
uma “crise sem precedentes entre 
a principal potência da América 
Latina e os Estados Unidos”, re-
percutindo a declaração de Do-
nald Trump de que o processo 
contra o ex-presidente brasileiro 
era “muito parecido com o que 
tentaram fazer comigo”. “Esta é a 
primeira vez que um ex-chefe de 
Estado teve que responder a tais 
acusações, em um país ainda as-
sombrado pela memória da dita-
dura militar”, disse o jornal fran-
cês. (AE e Agência Brasil)

TRAMA GOLPISTA

O Supremo Tribunal Federal brasileiro fez o 
que o Senado dos EUA e os tribunais federais 
tragicamente falharam em fazer: levar à Justiça 
um ex-presidente que atacou a democracia”

Trecho do artigo do NYT

A Embaixada dos Estados Uni-
dos no Brasil voltou a publicar crí-
ticas à condenação do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Em seu perfil 
nas redes sociais, compartilhou e 
traduziu falas de autoridades ame-
ricanas contra a decisão, que sen-
tenciou o ex-chefe do Executivo a 
27 anos de prisão. 

Nas declarações, autoridades 
americanas acusaram o ministro 
Alexandre de Moraes, do STF, de 
“desmantelar o Estado de Direito” 
e levar as relações diplomáticas pa-
ra “o ponto mais sombrio”. Também 

voltaram a acusar o magistrado de 
violar os direitos humanos. 

“Os Estados Unidos conde-
nam o uso da lei como arma po-
lítica. Como advogado, diploma-
ta e amigo do Brasil, me dói ver 
o ministro Moraes desmantelar o 
Estado de Direito no país e arras-
tar as relações entre nossas  gran-
des nações para o ponto mais 
sombrio em dois séculos”, disse o  
vice-secretário de Estado ameri-
cano, Christopher Landau. “En-
quanto o Brasil deixar o destino 
dessa relação nas mãos do minis-
tro Moraes, não vejo saída para 
esta crise”, acrescentou.

Em seguida, a Embaixada dos 

EUA publicou fala do subsecretá-
rio de Diplomacia Pública, Dar-
ren Beattie, também ligado ao 
Departamento de Estado — equi-
valente ao Ministério das Rela-
ções Exteriores.

“Censura”

“Ontem (quinta-feira), quatro 
dos cinco ministros do Supremo 
Tribunal Federal do Brasil conde-
naram o ex-presidente Jair Bolso-
naro a 27 anos de prisão. Essa de-
cisão é mais um capítulo do com-
plexo de perseguição e censura 
do ministro Moraes, um violador 
de direitos humanos sancionado, 

que tem Bolsonaro e seus apoiado-
res como alvo”, disse Beattie. “En-
caramos esse sombrio desdobra-
mento com a máxima seriedade”, 
emendou.

A embaixada vem reproduzin-
do críticas ao julgamento e amea-
ças de novas sanções ao Brasil nas 
últimas semanas. Integrantes do 
governo de Donald Trump já afir-
maram que os Estados Unidos de-
vem adotar novas medidas após a 
condenação. Na quinta-feira, a re-
presentação diplomática compar-
tilhou fala do secretário de Estado, 
Marco Rubio, de que os EUA “res-
ponderão de forma adequada a es-
sa caça às bruxas”. 

Embaixada dos EUA intensifica críticas 
 » VICTOR CORREIA

O governo Trump avisou que os EUA devem retaliar mais o Brasil

 Mandel Ngan/AFP

Condições especiais para o Península, emÁguas Claras

É só por um dia. Só neste sábado. E só para quem vier.

Venha negociar direto

com a construtora.

Península Resort Residencial

Você é nosso convidado

para um coquetel exclusivo

e vantagens únicas.
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Roteiro de surpresa, humor, ironia...
Julgamento dos golpistas tem da detalhada acusação de Moraes à perplexidade do voto de Fux. Alguns episódios sintetizam as sessões

O 
julgamento histórico que 
condenou Jair Bolsonaro e 
outros sete ex-integrantes do 
seu governo por tentativa de 

golpe de Estado foi marcado  por mo-
mentos de tensão e humor. A análise 
final sobre o caso durou cinco dias e 
não faltaram acontecimentos de des-
taque sobre a atuação dos advogados 
de defesa e dos próprios ministros que 
compõem a Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). O ex-pre-
sidente foi condenado a 27 anos e três 
meses de prisão, em regime fechado, 
por ter chefiado uma trama crimino-
sa, com o objetivo de não reconhecer 
o resultado das eleições presidenciais 
de 2022, vencida por Luiz Inácio Lula 
da Silva, e, assim, se manter no poder.

A Primeira Turma julgou o chama-
do “núcleo crucial” da arquitetura gol-
pista. Segundo a acusação da Procu-
radoria-Geral da República (PGR), os 
envolvidos atuaram para desacredi-
tar o sistema eleitoral, incitar ataques 
a instituições democráticas — sobre-
tudo ao próprio STF — e articular me-
didas de exceção. Pela primeira vez na 
história do Brasil, um ex-presidente é 
condenado à cadeia por crimes con-
tra o Estado de Direito.

O placar foi de quatro votos pe-
la condenação e um contra. Os mi-
nistros Cármen Lúcia, Flávio Dino e 
Cristiano Zanin seguiram o entendi-
mento do relator, Alexandre de Mo-
raes, que pediu a condenação dos oi-
to réus. Luiz Fux foi voto vencido e, 
exceto por um único crime atribuído 
ao tenente-coronel Mauro Cid (ex-
-ajudante de ordens de Bolsonaro) 
e ao general da reserva Walter Braga 
Netto (ex-vice na chapa que tentou a 
reeleição presidencial), absolveu to-
dos os demais. A posição que o mi-
nistro adotou  no julgamento gerou 
controvérsia, não apenas pelas ab-
solvições, mas, também, por negar 
a existência do crime de tentativa de 
golpe de Estado.

A seguir, confira os momentos mais 
marcantes do julgamento.

1) PGR reitera acusação

No primeiro dia de julgamento, o 
procurador-geral da República, Pau-
lo Gonet Branco, reforçou o pedido 
de condenação do ex-presidente e da 
cúpula de seu governo, incluindo ofi-
ciais generais, por participação no pla-
no de golpe de Estado. Conforme en-
fatizou, o grupo conduziu o esquema 
de ruptura institucional, que teve iní-
cio em 2021, resultando nos ataques 
de 8 de janeiro de 2023 contra as se-
des dos Três Poderes por uma multi-
dão de extremistas.

2) Único réu presente

O ex-ministro da Defesa, general 
da reserva Paulo Sérgio Nogueira, foi 
o único dos oito réus a comparecer ao 
julgamento da trama golpista. “A gente 
acredita na Justiça e nas provas apre-
sentadas nas nossas alegações finais”, 
disse, ao chegar para a sessão de ter-
ça-feira. Havia a expectativa de que 
Bolsonaro também estivesse presente, 
mas foi aconselhado por seus advoga-
dos a não ir e acompanhou de casa as 
leituras dos votos.

3) Defesas atacam 
delação 

No segundo dia de julgamento, as 
defesas dos réus concentraram-se em 
rechaçar a delação premiada do te-
nente-coronel Mauro Cid. Em depoi-
mentos à Polícia Federal e ao ministro 
Alexandre de Moraes, o  ex-ajudante 
de ordens da Presidência confirmou 
que presenciou o planejamento do 
esquema para manter Bolsonaro no 
poder e citou a participação de cada 
um dos até então réus. Os defensores 
citaram contradições e mudanças nas 
declarações do militar nos depoimen-
tos prestados.

4) Moraes não tem 
dúvidas sobre golpe

Em mais de quatro horas de voto, 
o relator, ministro Alexandre de Mo-
raes, destacou a participação dos acu-
sados da trama golpista e referiu-se 
a Bolsonaro, diversas vezes, como “o 
líder da organização criminosa”. Ele 

Evaristo Sá/AFP

 » LUANA PATRIOLINO
 » FERNANDA STRICKLAND

TRAMA GOLPISTA

Gustavo Moreno/SCO/STF

Gustavo Moreno/SCO/STF.

enumerou 13 pontos que mostraram 
a ação orquestrada para o golpe.

5) Voto longo e polêmico

Em um voto polêmico, que tomou 
duas sessões da Primeira Turma e du-
rou mais de 12 horas de duração, Luiz 
Fux divergiu de Moraes e do ministro 
Flávio Dino, e se manifestou pela nu-
lidade total no processo na Corte. Vo-
tou, assim, para livrar Bolsonaro de 
todos os crimes apontados pela PGR. 
O magistrado acolheu algumas ques-
tões preliminares das defesas dos réus 
— como a que entendia que o STF não 
deveria julgar os acusados. Disse, ain-
da, que a investigação não tinha pro-
vas suficientes sobre o planejamen-
to do golpe.

6) Defesas comemoram 
decisão

A defesa de Bolsonaro disse estar 
de “alma lavada” com a decisão de Fux 
em acatar as preliminares apresenta-
das pelos réus. A posição do ministro 
abriu brecha para os outros advogados 
apostarem em levar o caso às cortes 
internacionais de direitos humanos.

7) Demover de quê? 

O advogado Andrew Fernandes, 
que representa o ex-ministro da Defe-
sa Paulo Sérgio Nogueira, reiterou al-
gumas vezes que seu cliente não tinha 
culpa na tentativa de golpe de Estado 
e que prova disso era que ele buscava 
demover Bolsonaro de quaisquer me-
didas extremas. A declaração não pas-
sou despercebida pela ministra Cár-
men Lúcia: “Demoveu de quê?”, ques-
tionou. “De qualquer medida de exce-
ção”, respondeu o defensor.

8) Cármen Lúcia  
forma maioria

Com o voto da ministra, o STF for-
mou maioria para condenar Bolsonaro 
e os demais integrantes da organização 
criminosa golpista. A argumentação de-
la era um das mais aguardadas. A mi-
nistra deixou claro que não concordava 
com a tese de Fux. “O que há de inédi-
to nesta ação penal é que, nela, pulsa o 
Brasil que me dói. A presente ação pe-
nal é quase um encontro do Brasil com 
seu passado, com seu presente e com 
seu futuro na área das políticas públi-
cas dos órgãos de Estado”, frisou.

9) Fux isolado

O último dia de julgamento foi de 
isolamento do ministro ante os demais 
integrantes da Primeira Turma. Calado 
e cabisbaixo, teve de se submeter à pró-
pria regra que cobrou, com veemência, 
logo na primeira sessão, quando relem-
brou ao presidente do colegiado, Cristia-
no Zanin, que não deveria haver apar-
tes quando da leitura das manifestações. 
Mas a postura do magistrado demons-
trou, também, o quanto ficou aparta-
do em função do longo, surpreendente 
e contraditório voto — se comparado 
com decisões anteriores relacionadas 
ao mesmo processo —, que causou mal-
-estar entre os próprios pares.

10) Troca de indiretas

Cármen Lúcia e Flávio Dino prota-
gonizaram momentos de descontra-
ção nos primeiros momentos do últi-
mo dia de sessão. “Eu escrevi 396 pá-
ginas, mas eu não vou ler. Vou ler um 
resumo, não se preocupem”, disse a 
ministra, ao brincar com o tempo de 
fala. “Aqui está o voto impresso, que, 
como eu disse, não lerei”, continuou. 
“Se tem voto eletrônico, não precisa 
do impresso, não é, ministra?”, acres-
centou Dino com ironia.

11) Gilmar e Barroso 
aparecem na Turma

Os ministros Gilmar Mendes, de-
cano da Corte, e Luís Roberto Barro-
so, presidente do STF, assistiram ao 
último dia de julgamento no plená-
rio da Primeira Turma. Após a procla-
mação do resultado, Barroso ressal-
tou a importância daquele momen-
to, classificando-o como um “divisor 
de águas” para a história do país. Ele 
também elogiou o trabalho do rela-
tor, dos integrantes do colegiado e da 
PGR na condução do processo.

Gustavo Moreno/SCO/STF

 Antonio Augusto/SCO/STF

Gustavo Moreno/SCO/STF

Luís Silveira/SCO/STF

Gustavo Moreno/SCO/STF

Gustavo Moreno/SCO/STF
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Judiciário na 
campanha

Ainda que o Supremo Tribunal Federal julgue Jair Bolsonaro faltando mais de um ano 
para a eleição, a avaliação dos partidos de centro e daqueles mais conservadores é de que 

o Poder Judiciário será um forte tema da temporada eleitoral, seja pelo viés desse processo 
que condenou o ex-presidente, seja pelo ângulo da segurança pública. Os bolsonaristas já 
disseram que, quem for o candidato do grupo ao Senado, precisará se comprometer com 

ações contra o ministro Alexandre de Moraes, do STF.

E tem mais/ Da parte da segurança púbica, há uma imagem de que a polícia prende e 
o Judiciário solta, o que também será levado para a campanha eleitoral, em especial, nas 

redes sociais. Quem começa a organizar programa de governo, aqui e ali, diz que é bom os 
tribunais se prepararem uma defesa institucional para 2026.

CURTIDASAnistia: a  
ordem é  
ganhar tempo

O debate sobre a anistia 
na semana que vem será 
mais para sentir o clima 
do que propriamente levar 
uma proposta a voto. As 
minutas apresentadas até 
aqui não têm ampla maioria. 
E, para completar, líderes 
afirmam nos bastidores que 
não pretendem acelerar 
esse tema. Preferem esperar 
terminar tudo no STF e ver o 
que é possível negociar.

INSS na  
primeira 
temporada

A operação da Polícia 
Federal (PF) que prendeu 
Antonio Carlos Camilo 
Antunes, o “Careca do 
INSS”, é apenas uma de 
outras etapas que virão. 
Quem acompanha muito 
de perto as investigações 
acredita que está em curso 
uma nova Operação Lava-
Jato. A diferença é que, 
desta vez, as ordens partem 
diretamente do STF, e não 
da 13ª Vara Federal  
de Curitiba.

Tem para  
todos

Essa investigação, 
apostam muitos políticos, 
atingirá direita e esquerda, 
sem levar em conta 
coloração ideológica. Nesse 
sentido, a CPMI corre o 
risco de se transformar em 
tiroteio com baixas  
dos dois lados.

#fiqueemcasa/ Com Bolsonaro em prisão 
domiciliar desde 4 de agosto, ele deve ficar 
mesmo preso dentro de casa, conforme 
avaliação de juristas. Ninguém vai querer 
se colocar como responsável por algum 
agravamento do estado de saúde do 
ex-presidente, nem o ministro  
Alexandre de Moraes.

Ed Alves/CB/D.A Press

Enquanto isso, no PL.../ As várias entrevistas 
do presidente do partido, Valdemar Costa Neto 
(foto), em canais de rádio e tevê, foram no sentido 
de reforçar a lealdade a Bolsonaro depois da 
condenação pela Primeira Turma do STF. A ordem 
é evitar que o ex-presidente se sinta abandonado.

... o jeito é segurar a onda/ O receio dentro do PL 
é que Bolsonaro ou seus filhos deixem o partido, 
caso considerem que não existe um grande suporte 
por parte da agremiação. E o projeto ali é eleger 
uma grande bancada com os votos bolsonaristas.

IDP ampliado/ O Instituto Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesquisa (IDP) inaugura, 
segunda-feira, em São Paulo, seu novo câmpus na 
Avenida Faria Lima. A abertura terá uma palestra 
do professor James Robinson, da Universidade de 
Chicago, um dos maiores pensadores do momento, 
vencedor do Prêmio Nobel de Economia de 2024.

Condições especiais para apartamentos na Asa Norte

É só por um dia. Só neste sábado. E só para quem vier.

Venha negociar direto
com a construtora.

Residencial Geraldo Estrela

Você é nosso convidado
para um coquetel exclusivo

e vantagens únicas.
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MEIO AMBIENTE

Má preservação mata o 
Cerrado, diz especialista
Em entrevista ao CB.Poder, engenheiro florestal Bruno Walter adverte que bioma está desprotegido 
porque não há legislação adequada e, também, por causa do desconhecimento de sua importância

O 
Cerrado é o bioma bra-
sileiro menos conserva-
do, se comparado com 
a Amazônia e a Ma-

ta Atlântica — que contam com 
mais leis e políticas públicas pa-
ra protegê-las. O alerta é do en-
genheiro florestal Bruno Walter, 
que na entrevista que concedeu, 
ontem, ao CB.Poder — uma par-
ceria entre o Correio Brazilien-

se e a TV Brasília —, chamou a 
atenção para o fato de que todos 
os demais biomas estão direta-
mente ligados ao Cerrado — con-
siderado a caixa d’água do país e 
fundamental para a agricultura.

“A própria Constituição diz que 
a Amazônia e Mata Atlântica são 
patrimônios nacionais e o Cerra-
do e a Catinga, não. Isso de cara 
coloca o Cerrado por fora de uma 
preocupação sobre o ponto de vis-
ta de conservação”, observou Wal-
ter, que é especialista em vegeta-
ção do Cerrado, na conversa com 
os jornalistas Adriana Bernardes e 
Roberto Fonseca.

Para o especialista, a prova de 
que o bioma não recebe a devida 
importância das autoridades é o 
fato de que, na quinta-feira, cele-
brou-se o Dia Nacional do Cerra-
do e a data praticamente passou 
despercebida — em parte, tam-
bém, porque, neste dia, houve o 
atentado às Torres Gêmeas, em 
Nova York, em 2001, e o golpe mi-
litar que depôs Salvador Allende 
da presidência no Chile, em 1974. 
Mas, ainda assim, Walter conside-
ra que é necessário “divulgar mais” 
o Cerrado, que, assegura, é pou-
co valorizado e pouco conhecido.

“Me arrisco a dizer que o Cer-
rado é o bioma mais ameaçado, 
até porque mapeamentos de con-
servação — como o mapa de bio-
mas de 2022/2023 — mostram que 
mais de 50% do bioma já perdeu 
suas vegetações originais. E, des-
ses, menos de 50% de áreas são, su-
postamente, conservadas. Quem 
conhece a vegetação sabe que, ao 
visitar essas áreas naturais, elas 
não estão tão preservadas quanto 
os mapas e mapeamentos de saté-
lite indicam”, destacou.

Agricultura

Segundo Walter, o Cerrado 
também é severamente afeta-
do pela agricultura de larga es-
cala, pois os biomas com flores-
ta têm políticas de conservação 

 » CAETANO YAMAMOTO*

Especialista na vegetação do Cerrado, Walter adverte que mapeamento não capta com precisão a devastação do bioma, que é a caixa d’água do país

Guilherme Felix/CB/D.A Press

A Organização Pan-America-
na da Saúde (Opas) emitiu alerta, 
em agosto, depois de constatar 
aumento de 34 vezes no número 
de casos de sarampo em relação 
a 2024. Dez países das Américas 
registraram ocorrências da doen-
ça, somando mais de 10 mil con-
firmações e 18 mortes.

No Brasil, os registros mais 
recentes apontam 24 casos até 
o final de agosto, sendo que 19 
foram no Tocantins. Embora o 
país esteja entre aqueles com 
menor número de casos na re-
gião, permanece em estado de 
atenção diante da alta transmis-
sibilidade do vírus.

Para a chefe do Laboratório 
de Vírus Respiratórios, Exante-
máticos, Enterovírus e Emergên-
cias Virais do Instituto Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), Marilda Siquei-
ra, é urgente elevar as cobertu-
ras vacinais. “O sarampo é al-
tamente transmissível. Precisa-
mos atingir, no mínimo, 95% de 
cobertura vacinal para criarmos 
uma proteção coletiva, reduzin-
do a quantidade de pessoas sus-
cetíveis ao vírus”, adverte.

Altamente contagioso, o sa-
rampo se espalha pelo ar por 
meio de secreções de indiví-
duos infectados e pode infec-
tar pessoas de todas as idades. 
Os sintomas incluem febre al-
ta, erupção cutânea que se dis-
semina por todo o corpo, con-
gestão nasal e irritação ocu-
lar. A doença pode evoluir pa-
ra complicações graves, como 
pneumonia, encefalite, diar-
reia intensa e até cegueira, so-
bretudo em crianças desnutri-
das e pessoas com imunidade 
comprometida.

Doença mortal

Até o início da década de 
1990, o sarampo era uma das 
principais causas de mortalida-
de infantil no mundo, provo-
cando cerca de 2,5 milhões de 
óbitos por ano — a maioria en-
tre crianças. A cobertura vacinal 
mudou esse cenário, permitindo 
que países reduzissem progres-
sivamente os casos e alcanças-
sem a eliminação da circulação 
endêmica em diversas regiões.

Nas Américas, o feito foi re-
conhecido em 2016, quando o 
continente recebeu o certifi-
cado oficial de eliminação da 
doença. No entanto, essa con-
quista não significa que o vírus 
tenha desaparecido. O risco de 
reintrodução é constante, so-
bretudo em contextos de baixa 
cobertura vacinal.

Segundo a Opas, a maioria 
dos casos registrados em 2025 
nas Américas ocorreu justamen-
te entre pessoas não vacinadas, 
enquanto outra parcela signifi-
cativa envolveu indivíduos com 
situação vacinal desconhecida. 
A proteção contra o sarampo de-
pende da aplicação de duas do-
ses da vacina. No Brasil, a vaci-
nação regular prevê a primeira 
aos 12 meses e a segunda, aos 15 
meses de idade, podendo incluir 
outras faixas etárias em campa-
nhas específicas.

De acordo com a infecto-
logista Marilda Siqueira, “as 
crianças que não têm as duas 
doses registradas na caderne-
ta não estão totalmente pro-
tegidas”. Conforme adverte, a 
adesão ao calendário vacinal 
é essencial para impedir o re-
torno do sarampo.

Segundo a Opas, a cobertu-
ra nas Américas ainda não atin-
giu os 95% recomendados para 
bloquear a propagação do ví-
rus. Em 2024, apenas 89% rece-
beram a primeira dose da vaci-
na tríplice viral e somente 79% 
completaram a segunda.

No Brasil, a situação é mais 
favorável em comparação à 
média continental. Após anos 
de queda, a cobertura vaci-
nal voltou a crescer a partir de 
2023, com resultados expressi-
vos em 2024.

SAÚDE PÚBLICA

Sarampo: 
Opas emite 
alerta; país 
tem 24 casos

O ministro Edson Fachin, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), ho-
mologou o plano de trabalho para a 
criação do Parque Nacional Tanaru 
em uma área de aproximadamen-
te oito mil hectares, em Rondônia, 
na fronteira com a Bolívia. Foi ali 
que o último representante do po-
vo Tanaru viveu isolado na Flores-
ta Amazônica e resistiu ao contato 
com não indígenas até a morte, em 
2022. A unidade de conservação se-
rá destinada ao reconhecimento e à 
preservação da memória material e 
imaterial daquela população nativa.

Depois de uma série de debates 
com com órgãos do governo e au-
tarquias — que envolveram o Mi-
nistério dos Povos Indígenas, Ins-
tituto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICMBio), o 
Ministério dos Direitos Humanos e 
da Cidadania, o Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan) e a Casa Civil da Pre-
sidência da República —, a solu-
ção encontrada foi a criação de 
um parque nacional, sob o regi-
me de proteção integral, aliado ao 

desenvolvimento de estudos sobre 
a memória dos Tanarus.

Para Fachin, a criação do parque 
nacional será um “instrumento de re-
paração da histórica violência e vul-
nerabilização sofrida pelos povos ori-
ginários do Brasil”. O ministro desta-
cou que o plano de trabalho apresen-
tado pela União foi elaborado aten-
dendo ao dever do Estado de prote-
ger o patrimônio ambiental, cultural 
e arqueológico relativo ao território 
outrora ocupado pelos Tanarus.

“Esse ato de vontade de isola-
mento se relaciona com experiên-
cias traumáticas de violência colo-
nial, o que os leva a optar por um 
estado de autossuficiência social e 
econômica, quando a situação os le-
va a suprir de forma autônoma suas 
necessidades sociais, materiais ou 
simbólicas, evitando relações sociais 
que poderiam desencadear tensões 
ou conflitos”, explica a Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas (Funai).

A decisão foi tomada com base 
na Arguição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental (ADPF) 
991, que trata da proteção de terri-
tórios ocupados por grupos indíge-
nas isolados e de recente contato.

Parque homenageia Tanarus
 » ALINE GOUVEIA

mais restritas. O produtor rural 
tem que conservar 80% da área 
na Amazônia brasileira, enquan-
to que no Cerrado esse percen-
tual de preservação cai para 20%.

“A agricultura precisa de água e 
o melhor lugar para armazená-la 
é no solo. A chuva se precipita em 
uma área e são as vegetações na-
turais que fazem a água penetrar 
nos lençóis freáticos, abastecendo 

os rios que, por sua vez, retornam 
para a própria agricultura. Então, 
se quisermos garantir a susten-
tabilidade da agricultura a lon-
go prazo, precisamos preservar 
as vegetações do Brasil Central, 
que correspondem basicamente 
ao Cerrado”, frisou.

*Estagiário sob supervisão de 
Fabio Grecchi

A Polícia Civil da Bahia pren-
deu, ontem, Josevan Dionísio dos 
Santos, mais conhecido como BZ, 
suspeito de ser o executor da líder 
quilombola Mãe Bernadete Pací-
fico, em 17 de agosto de 2023, no 
território do Quilombo Pitanga dos 
Palmares, em Simões Filho (BA). 
Ele e outras pessoas armadas ma-
taram a líder religiosa e integrante 
da Coordenação Nacional de Arti-
culação de Quilombos (Conaq) de-
pois de invadirem sua residência.

No cumprimento do mandado 
de prisão, em um imóvel em Simões 
Filho, Josevan manteve como reféns 
a companheira e os dois filhos. “As 
equipes da Core iniciaram nego-
ciação estratégica que garantiu a li-
bertação das vítimas sem ferimen-
tos e a rendição do homem. Uma 
pistola calibre 9mm, de fabricação 

turca, com numeração raspada foi 
apreendida”, detalhou a polícia.

Logo depois de ser preso, Jose-
van foi conduzido à sede do De-
partamento de Repressão e Com-
bate ao Narcotráfico (Denarc), on-
de passou pelos exames legais e 
permanece custodiado à disposi-
ção da Justiça. BZ é também sus-
peito de integrar “grupo crimino-
so atuante em Simões Filho e re-
gião, envolvido em roubos, tráfico 
de drogas e homicídios”, segundo a 
polícia da Bahia.

De acordo com o Ministério Pú-
blico da Bahia (MP-BA), os ideais 
da ialorixá e a sua luta para man-
ter a ordem dentro da comunida-
de quilombola estava prejudican-
do os interesses dos líderes do trá-
fico de drogas da região. Segundo 
os investigadores, o crime contra 

VIOLÊNCIA

Assassino da líder quilombola 
Mãe Bernadete é preso na Bahia

a líder religiosa foi motivado pela 
“resistência da vítima contra a ex-
pansão do tráfico de drogas em ter-
ritórios tradicionais”.

Voz ativa na defesa dos direitos 
humanos, Mãe Bernadete denun-
ciava a atuação de facções crimi-
nosas na região. “Percebendo que 

A ialorixá foi morta a tiros dentro de casa, em 2023, na frente dos netos

Reprodução/Redes sociais

a liderança de Maria Bernadete 
impediria a expansão do comér-
cio de entorpecentes e de outros 
negócios rentáveis no entorno da 
barragem de Pitanga dos Palma-
res, área de preservação ambien-
tal, o (criminoso identificado co-
mo) Maquinista deu a ordem pa-
ra que Bernadete fosse executa-
da”, frisou a polícia. Segundo os 
investigadores, seis pessoas fo-
ram indiciadas pelo homicídio. 
Cinco já foram presas, mas dili-
gências continuam para locali-
zar o último envolvido, o homem 
conhecido como Maquinista, que 
permanece foragido.

A ialorixá Maria Bernadete Pací-
fico Moreira foi assassinada na noi-
te de 17 de agosto de 2023, aos 72 
anos. O crime aconteceu dentro da 
casa em que morava e os matado-
res dispararam vários tiros na fren-
te dos netos. O homicídio ocorreu 
quase seis anos depois da morte de 
seu filho Binho do Quilombo, tam-
bém uma liderança local.

O Cerrado é o bioma mais ameaçado, até porque 
mapeamentos de conservação — como o mapa 
de biomas de 2022/2023 — mostram que mais 
de 50% do bioma já perdeu suas vegetações 
originais. E, desses, menos de 50% de áreas são, 
supostamente, conservadas. Quem conhece 
a vegetação sabe que, ao visitar essas áreas 
naturais, elas não estão tão preservadas quanto 
os mapas e mapeamentos de satélite indicam”

Bruno Walter, engenheiro florestal e 

especialista em vegetação do Cerrado
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,354
 (- 0,71%)

8/setembro 5,417

9/setembro 5,436

10/setembro 5,406

11/setembro 5,392

Bolsas
Na sexta-feira

0,61%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             9/9            10/9            11/9 12/9

141.618          142.271
0,59%

Nova York

Euro

R$ 6,283

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

ESCÂNDALO DO INSS

Aposentados 
bancavam o luxo

Operação Cambota apreende  veículos de luxo e uma vasta coleção de objetos de valor, como obras de arte e bebidas caras

T
ransferências bancárias 
que somam R$ 15,5 mi-
lhões foram o fio que co-
nectou o renomado advo-

gado Nelson Wilians, o empresá-
rio Maurício Camisotti e Antônio 
Carlos Camilo Antunes, o “Careca 
do INSS”. Os três foram alvos, on-
tem, da Operação Cambota, que 
cumpriu dois mandados de prisão 
preventiva e 13 mandados de bus-
ca e apreensão em São Paulo, Bra-
sília e outras localidades.

Entre os bens apreendidos es-
tão uma réplica em tamanho real 
do carro de Fórmula 1 pilotado por 
Ayrton Senna na McLaren; obras 
de arte; esculturas eróticas; reló-
gios de luxo e dinheiro em espécie.

Os depósitos foram feitos por 
Wilians, dono do maior escritó-
rio de advocacia empresarial da 
América Latina, em contas bancá-
rias de Camisotti, preso ontem na 
Operação Cambota, um desdobra-
mento da Sem Desconto, deflagra-
da em abril. O montante transfe-
rido é parte de um total de R$ 4,3 
bilhões identificados como movi-
mentação suspeita pelo Conselho 
de Controle de Atividades Finan-
ceiras (Coaf), entre 2019 e 2024, o 
que ensejou as buscas.

Segundo a apuração da Polícia 
Federal, Camisotti era comparsa do 
Careca do INSS, também preso on-
tem, na fraude bilionária que des-
viou mais de R$ 6 bilhões de apo-
sentados e pensionistas no perío-
do apurado. O empresário do ramo 
de seguros é apontado como sócio 
oculto de entidades como Associa-
ção dos Aposentados Mutualistas 
para Benefícios Coletivos (Ambec), 

o Centro de Estudos dos Benefí-
cios dos Aposentados e Pensio-
nistas (Cebap) e a União dos Apo-
sentados e Pensionistas do Brasil 
(Unsbras).

As apurações mostram que o 
Careca do INSS era o elo entre fun-
cionários do instituto de Previdên-
cia e as entidades fraudulentas. De 
acordo com a PF, ele desembolsou 
R$ 9,3 milhões para subornar ser-
vidores.

Rede fraudulenta

Iniciadas em abril, com a Ope-
ração Sem Desconto, as investiga-
ções da Polícia Federal desvenda-
ram como os dois suspeitos — Ca-
reca do INSS e Camisotti — ope-
ravam em diferentes níveis do es-
quema fraudulento. Careca fun-
cionava como intermediário entre 
sindicatos e associações de apo-
sentados, recebendo os recursos 
descontados indevidamente dos 
beneficiários e repassando parte 
deles a servidores do Instituto. Já 
Camisotti, segundo a PF, seria um 
dos principais beneficiários finan-
ceiros da fraude, utilizando em-
presas de fachada e laranjas para 
ocultar sua participação nas enti-
dades que aplicavam os descon-
tos irregulares.

Segundo a PF, Antunes movi-
mentou pelo menos R$ 53 milhões 
no esquema, enquanto Camisot-
ti utilizava sua rede empresarial 
para “lavar” o dinheiro desviado. 
A PF chegou aos suspeitos a partir 
da apreensão de celulares, HDs e 
documentos ao longo da opera-
ção Sem Desconto. O papel cen-
tral do “Careca do INSS” emer-
giu quando a PF descobriu suas 
ligações com uma grande quan-
tidade de transações financeiras 

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA 
 » ISRAEL MEDEIROS
 » EDLA LULA

Entre os carros de luxo apreendidos, está uma réplica do carro usado por Ayrton Senna

Reprodução/PF

envolvendo diversas entidades. 
Embora não fosse formalmente o 
líder de uma associação específica, 
o careca aparecia como facilitador 
dos repasses irregulares. Camisot-
ti, por sua vez, foi identificado co-
mo destinatário final de boa parte 
dos recursos. Suas empresas do se-
tor de seguros serviam de fachada 
para receber e “limpar” o dinheiro

A Operação Cambota foi autori-
zada pelo ministro André Mendon-
ça, relator do processo no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), a pe-
dido da PF. Na casa do Careca do 
INSS, no Lago Sul, em Brasília, po-
liciais vasculharam documentos e 
encheram duas viaturas com itens 
apreendidos. Também em Brasí-
lia, na residência de Fernando dos 

Santos Andrade Cavalcanti, ex-só-
cio do advogado Nelson Wilians, 
foram encontrados os veículos de 
luxo e uma vasta coleção de obje-
tos de valor, incluindo réplicas de 
aviões e embarcações, além de be-
bidas caras. No escritório de Wi-
lians, em São Paulo, foram apreen-
didos veículos de luxo, como Ferra-
ri, Rolls-Royce e Bentley.

Defesas

A defesa do Careca do INSS, 
classificou a decisão como “drás-
tica e invasiva” e afirmou que ela 
“parte de premissas equivocadas”. 
A defesa do empresário Maurício 
Camisotti afirmou não haver mo-
tivos que justifiquem sua prisão 

no âmbito da operação que apura 
fraudes no INSS.

Já o advogado Nelson Wilians, 
alvo de buscas e apreensões mas 
que não foi preso, afirmou que tem 
colaborado integralmente com as 
autoridades e que “confia que a 
apuração demonstrará sua total 
inocência.”

A defesa de Fernando dos San-
tos Andrade Cavalcanti declarou 
que ele “não possui qualquer en-
volvimento com a fraude no INSS. 
Sua atuação como empresário não 
envolve nenhum tipo de contra-
to ou relacionamento com o INSS, 
assim como entidades ligadas ao 
órgão”. Também ressalta que não 
faz mais parte da Nelson Willians 
Advogados.

Grande quantidade em dinheiro e objetos de luxo estão no acervo

Careca do INSS era o elo entre o instituto e as empresas

Coleções de motos também foram apreendidas

Camisotti era sócio oculto das empresas que faziam os descontos

Várias obras de arte foram encontradas nas casas dos investigados

O advogado Nelson Wilians fez transferências para Camisotti

Reprodução/redes sociais Reprodução/redes sociais Reprodução/redes sociais

Após as prisões realizadas ontem, 
a Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI), que investiga as 
fraudes no INSS, pediu ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) para ouvir os 
dois investigados na próxima sema-
na. O depoimento do Careca do INSS 
já estava marcado para a próxima se-
gunda-feira, mas,agora, o presidente 
da comissão, senador Carlos Viana 
(Podemos-MG), quer garantir que os 
presos sejam conduzidos para depor.

“Eu já pedi ao ministro André 
Mendonça e já pedi à Advocacia do 
Senado o requerimento para que os 
dois presos sejam conduzidos à CP-
MI na próxima segunda e na próxi-
ma quinta”, afirmou Viana. O sena-
dor ressaltou que a prisão foi orde-
nada por Mendonça graças a um pe-
dido da CPMI e que outros 19 sus-
peitos também precisam ser presos.

O deputado Alfredo Gaspar 
(União Brasil-AL), relator da co-
missão, destacou que a CPMI teve 
um “papel importantíssimo” nos 
desdobramentos que resultaram 
na prisão da dupla. “As prisões só 
reforçam a necessidade dos de-
poimentos. Temos que alcançar 
os verdadeiros comandantes des-
se roubo aos aposentados e pen-
sionistas”, declarou.

Ressarcimentos

Enquanto avança a investigação 
criminal, o INSS informou que já 
ressarciu R$ 1,29 bilhão a aposenta-
dos e pensionistas prejudicados pe-
las fraudes. Desde 24 de julho, mais 
de 2,3 milhões de beneficiários ade-
riram ao plano de devolução.

CPMI convoca 
suspeitos
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ESTADOS UNIDOS 

Pai entrega suspeito 
de matar Charlie Kirk

Depois de ser identificado pelo próprio genitor, suposto assassino do ativista conservador foi convencido a se render à polícia. 
Autoridades de Utah revelam que o jovem de 22 anos escreveu mensagens antifascistas em balas encontradas junto ao rifle

N
as balas encontradas junto ao ri-
fle Mauser de alta potência calibre 
.30 e com mira telescópica, o as-
sassino escreveu algumas mensa-

gens: “Ei, fascistas, segurem essa!” e “Oh, 

bella cia bella ciao ciao ciao” — trecho de 
uma canção italiana dedicada à luta con-
tra o regime de Benito Mussolini, durante a 
Segunda Guerra Mundial. Em outra men-
sagem mais confusa, ele escreveu: “Se está 
lendo isso, você é gay”. O suspeito de matar 
o ativista conservador Charlie Kirk, aliado 
do presidente Donald Trump e cofunda-
dor do movimento Turning Point USA, está 
preso no Centro de Segurança do Condado 
de Utah, na cidade de Spanish Fork, sem 
direito à fiança. Até a noite de ontem, ele 
tinha decidido permanecer em silêncio. 

Tyler Robinson, 22 anos, foi denun-
ciado à polícia pelo próprio pai, por volta 
das 22h de quinta-feira (1h de sexta-fei-
ra, em Brasília), 33 horas depois do crime 
no câmpus da Utah Valley University, em 
Orem, a 60km de Salta Lake City. “Tyler, 
este é você? Parece você”, perguntou o pai 
ao filho, ao reconhecê-lo nas quatro ima-
gens divulgadas pelo FBI, a polícia federal 
americana. Tyler confessou ter matado Ki-
rk. Em um primeiro momento, recusou-se 
a se render. “Preferiria me matar a entre-
gar-me”, teria dito ao pai. Acabou persua-
dido pelo genitor a conversar com um jo-
vem pastor funcionário do Escritório do 
Xerife do Condado de Washington e aca-
bou confessando o crime. 

Robinson deverá responder pelos cri-
mes de assassinato agravado, disparo cri-
minoso de arma de fogo e obstrução de 
Justiça. Se condenado, poderá receber a 
pena de morte. Em Utah, as execuções 
mais comuns são injeção letal e fuzila-
mento. A previsão é de que a primeira 
aparição ante o juiz ocorra, virtualmente, 
na tarde de terça-feira. Durante a audiên-
cia, a Justiça aprensentará formalmente 
as acusações.

O anúncio da prisão de Robinson foi 
feito por Trump, em entrevista à emisso-
ra Fox News. “Espero que ele seja conde-
nado e que pegue a pena de morte. O que 
ele fez... Charlie Kirk era a pessoa mais le-
gal, não merecia isso. Ele trabalhou tão 
duro e tão bem. Todos gostavam dele”, 
declarou o presidente, que, na noite de 
quinta-feira, referiu-se ao assassino co-
mo um “verdadeiro animal”.

Um colega de quarto de Robinson re-
passou à polícia mensagens publicadas 
pelo suspeito em seu perfil na rede social 
Discord. Em uma das conversas, Robinson 
escreveu, depois do crime, que precisava 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Moradores de Orem rendem homenagens a Charlie Kirk, em parque localizado no centro da cidade, próximo ao local do crime 

Melissa Majchrzak/AFP

Selada a condenação de Jair Bolso-
naro, o presidente Lula entra a sema-
na cuidando dos ajustes finais para o 
esperado discurso perante a Assem-
bleia Geral das Nações Unidas, na se-
mana seguinte. Nesse intervalo, Pla-
nalto e Itamaraty fazem acompanha-
mento intensivo das reações da Casa 
Branca ao veredicto e, particularmen-
te, à sentença de 27 anos de prisão im-
posta ao ex-presidente.

Já na noite em que o STF fechou a de-
cisão sobre o “núcleo duro” da intentona 
golpista de 2022/23, Donald Trump reite-
rou sua “insatisfação” com o “resultado 
terrível”. O secretário de Estado, Marco Ru-
bio, prometeu “resposta adequada” ao que 
voltou a classificar como “caça às bruxas”.

Vai barrar?

Ao longo do julgamento, partiram de 

Wahington ameaças de negar visto para 
a delegação brasileira à Assembleia Ge-
ral, a exemplo da medida tomada contra 
a Autoridade Palestina. Ao contrário da 
AP, que tem na ONU o status de observa-
dora, o Brasil é membro permanente — e 
fundador. Nessa condição, a recusa de vis-
to configuraria infração dos termos pelos 
quais a sede principal da organização foi 
estabelecida em Nova York.

A ofensiva de Israel na Faixa de Gaza, 
bem como o anúncio recente de amplia-
ção das colônias judaicas na Cisjordânia 
ocupada, deve estar entre os temas cen-
trais dos debates. França, Reino Unido, 
Irlanda e Canadá devem formalizar o re-
conhecimento do Estado palestino du-
rante a Assembleia Geral. O premiê is-
raelense, Benjamin Netanyahu, que tem 
apoio incondicional de Trump, vem de 
proclamar que “nunca haverá” uma Pa-
lestina soberana.

Ministros na mira

No plano das relações bilaterais, a ex-
pectativa é de que Lula aborde na ONU o 
tema do multilateralismo e da construção 
de uma ordem global multipolar. Ainda 
que não venha a citar os EUA nominal-
mente, é dado como certo que condena-
rá sem rodeios o tarifaço imposto ao Bra-
sil e, em geral, o uso político unilateral de 
sanções comerciais.

Mais que a sobretaxa de 50% sobre 
a importação de produtos brasileiros, 
causa preocupações na Esplanada a 
ameaça de ampliação das represálias 
ditas institucionais. De saída, a exten-
são da Lei Magnitsky aos três ministros 
do Supremo  — Flávio Dino, Cristiano 
Zanin e Cármen Lúcia — que acompa-
nharam o voto do relator na condenação 
de Bolsonaro e demais réus. Alexandre 
de Moraes já está submetido a sanções 

bancárias, entre outras. Além dele, per-
deram o visto de entrada mais sete cole-
gas da Corte. Um dos três poupados foi 
justamente Luis Fux, autor do voto dis-
sonante no julgamento.

Aviso aos navegantes

A escalada nas tensões com Washing-
ton coincide com o reforço crescente da 
presença militar norte-americana nos li-
mites da costa caribenha da Venezuela. 
Uma força-tarefa aeronaval faz manobras 
na área, como parte de uma guerra decla-
rada aos cartéis sul-americanos do nar-
cotráfico. Duas embarcações saídas do li-
toral venezuelano foram atingidas — em 
um dos casos, com a morte de uma deze-
na de tripulantes.

Foi nesse contexto que, responden-
do a um jornalista tido por trumpista, a 
porta-voz da Casa Branca, Karoline Lea-
vitt, afirmou que o presidente “não teria 
receio de usar o poder militar” contra o 
Brasil, em nome de “defender a liberdade 
de expressão”. A fala foi rebatida, por aqui, 

como uma tentativa “inadmissível”  — e 
vã — de intimidar a Justiça.

Bem-me-quer...

Enquanto mede forças no duelo retó-
rico com Trump, o governo começa a si-
nalizar com maior clareza a aproximação 
crescente com os parceiros do Brics, em 
especial a China. O presidente Xi Jinping 
foi um dos chefes de Estado que atende-
ram ao chamado de Lula para uma reu-
nião por videoconferência, convocada pa-
ra acertar o passo entre os países do bloco 
no enfrentamento do tarifaço.

Dias depois, o embaixador Celso Amo-
rim, assessor especial do Planalto, repre-
sentou o presidente em Pequim, no im-
ponente desfile militar que marcou os 80 
anos da vitória sobre o Japão na Segunda 
Guerra. Sob o impacto da exibição de ar-
mamentos de última geração, o chance-
ler dos dois primeiros mandatos de Lu-
la confirmou o interesse de aprofundar a 
cooperação com a China também no ter-
reno da Defesa.

Tira-teima à vista na Assembleia da ONU

Por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

O crime

Charlie Kirk, 31, foi baleado no 
pescoço (foto abaixo), na tarde de 
quarta-feira, quando participava de 
uma sessão de perguntas e respostas 
com jovens estudantes da Utah Valley 
University. Ele foi declarado morto, 
pouco depois, no hospital. 

Vídeo da fuga

As autoridades divulgaram imagens 
do suspeito fugindo pelo telhado da 
universidade. Ele parece carregar 
uma mochila, salta do prédio e 
empreende fuga. O FBI acredita que o 
assassino utilizou um rifle com mira 
telescópica e montou posição de tiro 
a cerca de 160m do local em que Kirk 
discursava. 

Primeiras imagens

Na quinta-feira, o FBI exibiu fotos do 
suspeito atirador. Ele aparece usando 
boné preto, óculos escuros e uma 
camiseta preta com estampa que 
lembra a bandeira dos EUA.

Quem é o suspeito

Seguidor da Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias, de doutrina 
mórmon, Tyler Robinson tem 22 
anos e estuda em um programa de 
aprendizagem de eletricista. A família 
dele mora em Washington (Utah), a 
três horas e meia de carro de Orem, 
local do crime. Nos últimos anos, 
tornou-se cada vez mais envolvido 
com a política e reclamava que 
Charlie Kirk era “cheio de ódio”. 

Quem é a vítima

Aliado do presidente Donald Trump, 
Charlie Kirk ajudou a fundar o 
movimento Turning Point USA e era 
conhecido pelo forte apelo entre 
os eleitores mais jovens do Partido 
Republicano.

O que se sabe 

Tyler Robinson em foto divulgada pelas 
autoridades de Utah depois da prisão 

Reprodução

“recuperar um rifle” e chegou a citar as 
balas com inscrições gravadas. Ele teria 
contado o local onde deixou o rifle, enro-
lado em uma toalha, no meio dos arbustos.

“Cheio de raiva”

O depoimento de um dos familiares 
de Tyler Robinson foi crucial para corro-
borar a identificação. O parente, que não 
teve o nome divulgado, contou que o sus-
peito havia se tornado cada vez mais en-
volvido com o pensamento político no úl-
timos anos e lembrou um fato que chamou 
a atenção. Em 10 de setembro, durante um 
jantar, Robinson contou que Kirk visitaria a 
Utah Valley University e admitiu não gos-
tar dos pontos de vista do influenciador de 
direita. O suposto atirador também disse 
que Kirk estava “cheio de ódio” e “disse-
minando raiva”. O familiar confirmou que 
Robinson tinha um Dodge Challenger cin-
za — o mesmo carro visto nas câmeras de 
vigilância da universidade. 

O eletricista Boeden Seitzinger, 18 
anos, contou ao Correio que, na quarta-
-feira, tirou uma dia de folga e se dirigiu 
até a Utah Valley University para assistir 
à palestra de Kirk. “Estávamos empolga-
dos com a presença de Charlie. Sentei na 
primeira fileira. Gritávamos o nome dele. 

Apenas três pessoas estavam entre mim 
e Charlie. Ele falava sobre religião e so-
bre como dava importância à sua fé, pou-
co antes da tragédia. Ainda estou choca-
do. No momento em que ele respondia a 
uma pergunta sobre atiradores em mas-
sa transgênero, escutei um disparo. Vi o 
pescoço de Charlie jorrar sangue por to-
dos os lados”, relatou. “Foi horrível ver a 
vida dele se esvaindo. Eu sabia que aque-
le não era o homem que eu tinha ido ver.”

Seitzinger disse que ainda acredita na 

Segunda Emenda da Constituição, que 
confere o direito à posse de armas de fo-
go. “Charlie afirmava que o direito a termos 
armas foi dado por Deus. As pessoas estão 
doentes e fazem coisas doentes. Ninguém 
merecia morrer”, desabafou.”Estou satis-
feito com o fato de o suspeito estar atrás 
das grades e espero justiça. Eu não queria 
ter presenciado aquilo. Carregarei aquelas 
imagens pelo resto da minha vida.”

Outra testemunha, Justin Hicken, 41, 
afirmou à reportagem que não se sur-
preendeu ao saber que “Tyler era bastante 
de esquerda em tudo com suas visões polí-
ticas”. “Charlie estava exatamente no lado 
oposto. Também não fiquei surpreso por 
saber que Tyler odiava Trump. Acho im-
portante que todas as suas interações on-
line sejam encontradas e analisadas.” Hic-
ken estava a apenas 18m de Kirk quando 
ocorreu o atentado. “Vi muito sangue na 
região do peito e do pescoço de Charlie. O 
corpo dele tombou e todos se jogaram no 
chão”, lembrou. 

O corpo de Kirk foi levado a Phoenix, Ari-
zona, no avião do vice-presidente JD Van-
ce, que ajudou a carregar o caixão. Sua viú-
va, Erika Kirk, estava a bordo da aeronave. 
Até o fechamento desta edição, não havia 
confirmação sobre a data do sepultamen-
to — a previsão é que seja hoje ou amanhã.  R

ep
ro

du
çã

o/
Vi

de
o



10 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 13 de setembro de 2025

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

O 
julgamento histórico da trama gol-
pista representa um divisor de águas. 
Pela primeira vez, um ex-presidente 
foi condenado por tentar subverter a 

vontade das urnas. O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) cumpriu seu papel com base em 
provas robustas, demonstrou que não há es-
paço para a impunidade quando se trata de 
ataques à democracia. Este é um momento de 
afirmação institucional, mas também de desa-
fio político: o país precisa transformar a justi-
ça feita em oportunidade de amadurecimen-
to democrático.

Não se trata de prolongar a polarização que 
envenena o debate público. Ao contrário, a li-
ção desse processo é a de que a democracia se 
fortalece quando há responsabilização, mas 
também quando se busca a pacificação. Isso 
exige que as forças políticas abandonem os 
atalhos da violência e do ódio. O recente aten-
tado contra um líder conservador nos Estados 
Unidos serve de alerta: radicalismos não criam 
soluções, apenas alimentam o ciclo da into-
lerância. O Brasil não pode repetir esse erro.

Nesse aspecto, ganha relevo o artigo publi-
cado pelos cientistas políticos Steven Levitsky 
e Filipe Campante no The New York Times. Se-
gundo ele, o Brasil teve êxito onde os Estados 
Unidos falharam: responsabilizou um ex-presi-
dente golpista, enquanto Donald Trump, após 
escapar de punições, retornou à Casa Branca. 
Essa comparação ressalta não apenas a gravi-
dade dos fatos, mas a coragem do sistema judi-
cial brasileiro em enfrentar a tentativa de rup-
tura institucional.

Também desnuda o contraste evidente da 
postura paradoxal da Casa Branca, que san-
ciona autoridades brasileiras, como o ministro 

Alexandre de Moraes, a pretexto de defender as 
liberdades, ao mesmo tempo em que promove 
o retrocesso democrático no próprio território. 
Os EUA, dizem os autores, já convivem com um 
presidente que flerta abertamente com o “au-
toritarismo competitivo”, que usa o aparato de 
Estado para punir críticos e desequilibrar o jo-
go democrático.

O Brasil, ao contrário, demonstrou resiliên-
cia institucional. Isso não significa, porém, que o 
caminho esteja livre de tentações regressivas. No 
Congresso Nacional, setores ligados ao ex-presi-
dente condenado falam em anistia. Esse movi-
mento seria um equívoco grave: transforma-
ria a punição em mero gesto simbólico e abri-
ria brechas para novas aventuras autoritárias. 
Não cabe ao Legislativo “revisar” a decisão da 
Justiça sob o pretexto de “pacificação”.

Verdadeira pacificação se dará com o res-
peito às regras do jogo, a disposição para o 
diálogo e a construção de consensos mínimos 
sobre o funcionamento da República. Anistiar 
os responsáveis por um ataque à democracia 
seria negar esse aprendizado e, pior, sinalizar 
que futuras tentativas poderão ser igualmen-
te perdoadas.

É hora de virar a página sombria do gol-
pismo. Isso só será possível se o país souber 
combinar firmeza na defesa das instituições 
com grandeza para promover o reencontro 
democrático. O julgamento de Bolsonaro não 
exclui a conciliação, cuja legitimidade nasce-
rá do respeito à lei, e não da sua violação. Ao 
Congresso cabe a responsabilidade maior: re-
chaçar de forma categórica qualquer inicia-
tiva de anistia e garantir que o Brasil avance 
para uma era de democracia mais madura, 
estável e inclusiva.

Condenação de 
Bolsonaro não 
exclui a conciliação

Nossa jovem fábrica de talentos

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

O Distrito Federal é anfitrião dos Jogos da 
Juventude até o próximo dia 25. O evento orga-
nizado pelo Comitê Olímpico do Brasil (COB) 
comprova a vocação da capital para abrigar o 
evento de base, promover a inclusão social, 
descobrir talentos, moldá-los, renovar a safra 
de atletas em diversas modalidades e elevá-
-los ao pódio. Há talentos escondidos nas 37 
regiões administrativas expostos na vitrine da 
competição para a geração nascida a partir de 
2008 — ano dos Jogos de Pequim-2008. 

Medalhista de prata em Paris-2024, Caio 
Bonfim inspira um exército na marcha atlé-
tica. Aos 15 anos, Gabriela Beatriz Barros de 
Souza, a Gabi Barros, como o pai, Washing-
ton, diz que ela gosta de ser chamada, é con-
siderada fenômeno. Quebrou o recorde dos 
3.000m competindo com atletas mais velhas 
e treina para ir além no Campeonato Brasilei-
ro, no próximo mês, em João Pessoa. Focada, 
Gabi me contou que deseja cursar educação 
física ou fisioterapia, profissões vinculadas ao 
esporte. O alvo prioritário é competir nos Jo-
gos de Brisbane-2032.

A marcha atlética também viu Samuel Vi-
nicius ganhar bronze nos 5.000m. A capital 
protagonizou ouro e prata nos 800m com Jo-
sué Barros Natividade em primeiro e o colega 
dele, Henrique Rodrigues Alencar, na segun-
da posição. Nas águas, o DF iniciou os Jogos 
da Juventude celebrando a prata de Pedro 
Henrique Moreira nos 200m medley. Brasí-
lia forja promessas na ginástica artística. Jo-
sé Luiz Miranda garimpou ouro.

Os Jogos da Juventude são um trailer da vi-
da como ela é nas competições adultas de alto 
rendimento. Um ensaio necessário para a reali-
zação de sonhos como os de Caio Bonfim (atle-
tismo); Ketleyn Quadros e Guilherme Schimidt 
(judô); e Gabi Portilho (futebol feminino), pro-
tagonistas da melhor participação candanga 

na história dos Jogos Olímpicos. O quarteto 
subiu ao pódio no ano passado, em Paris-2024. 

Há outras provas de que o esporte é um 
investimento necessário no DF em diversas 
modalidades de ponta. A seleção feminina 
de vôlei, liderada pelo técnico José Roberto 
Guimarães, acaba de conquistar a medalha 
de prata na Liga das Nações e o bronze no 
Campeonato Mundial com o brilho da cen-
tral Júlia Kudiess. O levantador Matheus Bra-
sília é um dos convocados por Bernardinho 
para a campanha masculina no Mundial, a 
partir de amanhã, nas Filipinas. 

Gui Santos ajudou o basquete masculino 
a voltar aos Jogos Olímpicos no ano passado. 
Ele só não participou da conquista da Ame-
riCup, na Nicarágua, porque o Golden Sta-
te Warriors, time de Stephen Curry na NBA, 
não autorizou a liberação do ala.  

Em julho, Brasília abrigou etapa inédita da 
Street League Skateboarding (SLS) e ostentou 
Felipe Gustavo como um dos protagonistas na 
Esplanada dos Ministérios.

Temos joias no tênis. Goiano radicado 
em Brasília, Guto Miguel alcançou as se-
mifinais no US Open Juvenil, em Nova York. 
Só foi parado pelo búlgaro Alexander Vasi-
lev. Prodígio no golfe, a brasiliense Bella Si-
mões, de 11 anos, segue competindo com as 
melhores da faixa etária dela nos Estados 
Unidos. Empilha prêmios em uma modali-
dade carente de ídolos no país. 

Para não dizer que não falei do futebol, te-
mos Endrick candidato a disputar a Copa. Gus-
tavo Gomes em evolução nas seleções de base 
da CBF. Ganhou o Sul-Americano Sub-17. Ka-
ká, eleito melhor jogador do mundo em 2007, 
e Lúcio campeões mundiais. Uma pequena 
amostra do potencial de uma jovem cidade de 
65 anos para produzir talentos em série na in-
dústria do esporte.  

» Sr. Redator
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“Fez história”

A ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro, após a der-
rota do marido, condenado a 
27 anos de prisão,  garante que 
ele “fez história”. Ela está certís-
sima. Não há dúvidas de que, 
durante sua carreira política 
no Congresso e nos quatro anos 
como presidente, Bolsonaro es-
creveu vários capítulos de uma 
história que o povo brasileiro 
não merece reviver. Ele pre-
tendeu reeditar, em 8 de janei-
ro de 2023, o período de  1964 
a 1985. Foram 21 anos de pro-
tagonismo militar, em que os 
autores (presidentes da Repú-
blica) estimularam e aplaudi-
ram o seu elenco pelas seque-
las inapagáveis na alma brasi-
leira. Apesar das incontáveis 
injustiças, nenhum autor dos 
crimes contra os brasileiros foi 
julgado pela Justiça, devido à  
anistia ampla, geral e irrestrita, 
assinada pelo então presidente 
João Figueiredo. Em pleno sé-
culo 21, os militares tramaram 
repetir o mesmo feito de 1964. 
Felizmente, não deu certo. A 
sociedade entrou em rota de 
mudanças, a partir de 1985. O 
roteiro para uma país melhor 
resultou na  Constituição Ci-
dadã, que vem sendo aviltada 
pelo Congresso Nacional, on-
de os antidemocratas tramam 
propostas e leis contra a socie-
dade e a favor das forças con-
servadoras infiltradas no país.  

 » Paula Vicente
 Lago Sul

Fux

Como pensa a maioria 
das pessoas, também achei 
altamente incoerente o voto 
do ministro Luiz Fux conde-
nando anteriormente os “Zé 
Ninguém” do 8 de Janeiro e, 
agora, absolvendo os man-
dantes daquele ato nefasto. 
Sua excelência  deixou claro 
que o pau que bate em Chi-
co não é o mesmo que bate 
em Francisco! Por outro la-
do, Fux deixou envergonha-
dos os advogados dos Fran-
ciscos ao fazer, durante o 
seu voto, uma defesa mais 
enfática e substanciosa dos 
acusados, muito melhor do 
que a apresentada por seus 
constituintes. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

JK

As homenagens a Jusceli-
no Kubitschek pelos 123 anos 
do seu nascimento foram 
merecidas e trouxeram boas 
lembranças aos brasilienses 
que vivem em Brasília desde 
a sua inauguração. Na épo-
ca, não era difícil encontrar o 
presidente da República, pre-
sente nos canteiros de obras 
da nova capital. Festejar JK é  
sonhar com uma cidade me-
nos violenta e com autorida-
des mais próximas aos an-
seios da população, princi-
palmente no setores da saú-
de e educação. 

 » Amélia Oliveira

Candagolândia 

Predadores

No passado longínquo, 
os seres humanos gastavam 
energia física para sobrevi-
ver, caçar, pescar, fugir de pre-
dadores ou de animais peço-
nhentos, como cobras, escor-
piões, aranhas. Hoje, vivemos 
em sociedades sofisticadas. 
Aparentemente, temos mais 
segurança e as necessidades 
humanas são muito mais facil-
mente atendidas. Mas, de fato, 
somos mais protegidos do que 
nossos antepassados? Não! 
Há predadores na atualida-
de? Sim, muito mais. Há ani-
mais peçonhentos nas socie-
dades modernas: nas empre-
sas, na classe política, nas uni-
versidades, nas famílias? Sim, 
muito mais. Temos mais pre-
dadores que nos consomem. 
Mas o veneno e os predado-
res não estão frequentemen-
te fora de nós. Os mais perigo-
sos venenos e os mais agressi-
vos predadores estão em nos-
sa mente. O ser humano atual 
se preocupa em tudo que faz, 
com a segurança, mas é falsa-
mente seguro. Temos fecha-
duras nas portas, janelas, co-
fres, senhas no cartão de cré-
dito, mas não temos proteção 
psíquica contra os ataques de 
dentro, contra os pensamen-
tos controladores dos manda-
tários dos Três Poderes. Infe-
lizmente, nos sentimos mais 
ameaçados do que os seres hu-
manos do passado, pois nossos 
inimigos se multiplicaram e se tor-
naram mais penetrantes.

 » Renato Mendes Prestes  

Águas Claras

O governo dos Estado Unidos 
está furioso com o Judiciário 

brasileiro. É simples: não autorize 
seus amigos a cometerem 

crime contra o Brasil.

José Paulo Santos — Mangezal

Alguém precisa esclarecer a 
Embaixada dos Estados Unidos 

que, no Brasil, o presidente 
não dita a sentença para 

os juízes. Aqui, tem leis, os 
Poderes são independentes, e 

os magistrados não lambém os 
pés do chefe do Executivo.

Joaquim Oliveira — Vila Planalto

O governo fez você acreditar que 
todo o problema do Brasil se 

resumia ao Bolsonaro. Pois pronto: 
parabéns ao governo. Agora, como 
em um passe de mágica, todos os 

problemas do país acabaram!

Moura leal — Picos (PI) 

O único que deu show de lucidez 
e aula de direito foi o ministro 
Luiz Fux. Não era nem para o 

Bolsonaro ser julgado por esses 
juízes totalmente parciais!

Shirley Sales — Brasília

O fogo que consome o Cerrado 
incendeia o futuro de todos nós. O 
Cerrado pede voz, cuidado e ação. 

Lutemos pela sua preservação!

Paccelli M. Zahler - Sudoeste

Lembrete cívico: eu acredito 
nas forças almadas.

 Francicarlos Diniz —Asa Norte

A Bíblia não fala só de heróis na 
fé. Ela apresenta também o ser 
humano na sua mais profunda 
fragilidade moral e espiritual. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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» ROBERTO RODRIGUES
Jornalista e psicanalista

A 
questão racial tem sido referencial bas-
tante presente na formação de psicanalis-
tas brasileiros. No entanto, levantamentos 
recentes indicam que essa ciência da saú-

de emocional continua a ser praticada majorita-
riamente por pessoas brancas. Atualmente, venho 
refletindo sobre casos de pessoas negras que bus-
cam ser atendidos por psicanalistas também ne-
gros. Constantemente, recebo essa demanda, inclu-
sive, em forma de perguntas: “Estou com um caso 
aqui de uma pessoa que quer ser atendida por um 
psicanalista negro. Você pode atender?”; “Você co-
nhece algum psicanalista negro para indicar?”; ou, 
então, “Eu só vou em psicanalista negro!”. Antes de 
falar da questão do negro na clínica, é importante 
fazer algumas considerações históricas. 

Vivemos numa sociedade racista. Esse fato não 
é novidade, mas temos que ficar atentos em como 
o racismo se transfigura, em como desenvolve suas 
metamorfoses no tecido social e nos processos de 
subjetivação e como inverte posições, a ponto de 
definir como culpado o sujeito que sofre os atos de 
racismo. Não se trata de uma generalização, porém, 
por ser estrutural na sociedade brasileira, o racismo 

atua direta e indiretamente; no Brasil, é cruel e cria-
tivo, entre outras expressões. Há uma ferida narcí-
sica na constituição psíquica do negro brasileiro. 
São traumas oriundos dos processos de escraviza-
ção, que produziram e ainda produzem outros trau-
mas. São várias as situações em que o sujeito negro 
procura um/a psicanalista negro/a, pois teve uma 
experiência com psicanalista que não era negro/a 
e entende que não foi ouvido como queria. Ou se 
sentiu ignorado ou desconsiderado. 

Em entrevista da psicanalista Maria Lúcia da Sil-
va intitulada Impactos do racismo não são reconheci-
dos pela psicanálise, ao ser indagada sobre a aborda-
gem do racismo na psicanálise na atualidade e co-
mo deveria ser tratada, a profissional afirmou: “Na 
instituição psicanálise não há um reconhecimento 
de que o racismo produz sofrimento psíquico. Por-
tanto, quando alguma pessoa negra num consultó-
rio de um psicanalista branco traz o tema do racis-
mo, do seu sofrimento, esse tema não é reconheci-
do, ele não é tratado como ele merece ser tratado. 
E, aí, muitas vezes o psicanalista vai tratar esse te-
ma de uma forma superficial, vai dizer pro sujeito: 
‘Olha, isso não existe mais, isso é da sua cabeça, isso 
é sentimento de perseguição”. Então é isso que nós 
vamos vivendo no cotidiano. Eu tenho que levar em 
conta todos os fatores identitários daquela pessoa 
que tá na minha clínica. Portanto, se tem um negro 
em seu consultório, tem que levar em conta a histó-
ria dele, a história cultural, o grupo que ele faz par-
te; então, é quase que retomar os estudos que dão 
origem à própria formação, que é a história do su-
jeito, a singularidade daquele sujeito”.

A procura de um psicanalista negro pode ser 
também uma expectativa de ser tratado melhor. 
Essa procura pode evidenciar vivências anterio-
res, em que o sujeito não quis ou não conseguiu 
permanecer, além de ser ainda uma maneira de 
expressar o lugar esperado. E avalio ser legítima 
não somente essa busca, mas o que o sujeito en-
contrará no psicanalista não pode ser as respos-
tas que ele procura tão somente, mas, sim, um lu-
gar onde suas respostas possam ser construídas. 
Penso que não há uma psicanálise negra, mas um 
movimento para a psicanálise reconhecer essa 
questão. A psicanálise foi construída na Europa 
por homens brancos, inicialmente no atendimen-
to a sujeitos brancos, vivenciando valores daquela 
época (século 19 e 20), por isso, é relevante a sua 
continuidade considerando as demandas atuais 
e, até mesmo, aspectos históricos negligenciados 
durante a sua implementação. 

Segundo Fanon, “o discurso psicanalítico deve 
rever sua posição frente a diversas questões que 
ainda se encontram presentes na atualidade, como 
o racismo, o sexismo, o patriarcado e o colonialis-
mo. Tal como ela foi concebida, e ainda mantida 
por diversos grupos, ela não pode ser tomada co-
mo um referencial para explicar a realidade histó-
rica complexa em que se encontra o sujeito negro”. 
Diante dessa realidade, temos que trabalhar jun-
to à Federação Brasileira de Psicanálise no sentido 
de ampliar a presença de negros e negras nas insti-
tuições de formação profissional e de uma abertu-
ra para a compreensão da complexidade da abor-
dagem às pessoas integrantes de minoria racial. 

O 
espetáculo midiático foi bonito, cada um 
dos ministros do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) teve seu momento de grande ex-
posição, mas a festa acabou. Surgiu um no-

vo tempo, o ex-presidente e seus principais auxilia-
res serão presos, e há a perspectiva de a eleição de 
2026 se transformar numa guerra de posições pa-
recida com o que ocorre atualmente nos Estados 
Unidos, onde os divergentes se resolvem na base do 
tiro e da pancada. Todo mundo mata todo mundo.

O mundo está passando por um de seus perío-
dos de loucura. A Rússia bombardeou a Polônia, 
que chamou os colegas da Otan a enfrentar o ini-
migo comum, o Exército de Moscou. A Europa es-
tá convulsionada. Israel bombardeou o Qatar para 
matar chefes do grupo Hamas. Nenhuma atenção 
foi dada ao fato de que as bombas caíram em país 
que não está em guerra com o país dos judeus. E 
Telaviv também já não dissimula que não preten-
de abrir espaço para um futuro país palestino. O 

mundo piorou nos últimos tempos, por conse-
quência da atuação de líderes despreparados para 
exercer suas responsabilidades. O resultado dessa 
situação é a guerra, ou a política exercida por ou-
tros meios, seja chantagem econômico-financei-
ra ou ameaça de conflito bélico.

Esse clima de confronto pesado chegou ao Brasil 
por intermédio de Jair Bolsonaro e seus auxiliares, 
civis e militares. Eles provocaram a população até 
um nível altíssimo com a reiterada convocação de 
militantes para invadir as sedes dos Poderes, a di-
fusão da mensagem de que não haveria posse do 
presidente eleito, ou ao incentivo ao pessoal que 
participou da Festa da Selma. Todo o esforço teve 
como objetivo criar um clima de confusão admi-
nistrativa e política dentro do país, que justificaria a 
adoção de medidas de Garantia da Lei e da Ordem, 
posteriormente. Ou seja, o golpe de Estado estava 
armado e preparado. Não se transformou em reali-
dade porque os comandantes do Exército e da Ae-
ronáutica não aceitaram participar da quartelada.

O Conselheiro Acácio, personagem inesquecí-
vel de Eça de Queiroz, só se manifestava para di-
zer o óbvio. Os bolsonaristas não vão desaparecer 
de um dia para o outro. Eles estarão presentes nas 
eleições de 2026, que terá como sujeito oculto o 
governo do presidente Trump. Os norte-america-
nos são capazes de articular golpes de Estado em 
qualquer lugar do mundo. A atuação do ministro 

Luiz Fux, que divergiu da maioria, foi melhor do 
que a encomenda, segundo relatos transcritos pe-
la imprensa brasileira de comentários feitos em 
Washington. Ninguém esperava que ele fosse tão 
enfático na defesa de Bolsonaro e seus asseclas. 

Fux, com seu voto, forneceu um precioso argu-
mento para os advogados da defesa, que poderão 
buscar uma fórmula para reduzir as penas com ba-
se no voto divergente. O processo deverá tramitar 
ainda por longo período. Nada vai se solucionar, 
no curto prazo, mesmo porque os parlamentares 
deverão buscar uma solução dentro do Congresso. 
A festa midiática serviu para fazer com que o Bra-
sil acredite na força de sua democracia. Mas Lula 
continua candidato à reeleição, e a direita ainda 
não encontrou o substituto de Bolsonaro. Os pró-
ximos tempos deverão desvendar esse enigma.

Mas doravante, qualquer um, civil ou militar, 
que venha a ser convidado para participar de algu-
ma trama golpista vai pensar duas vezes. O risco de 
pegar uma cana dura é muito elevado. Ou a organi-
zação tem meios e modos de se impor com tiros e 
bombas, ou não vale a pena correr o risco. E o efeito 
colateral dessa situação é curioso. Os políticos es-
tão descobrindo que o melhor caminho para bus-
car a hegemonia na convivência entre parlamen-
tares é promover a vitalização dos partidos políti-
cos. Partidos fortes significam representação forte e, 
nessa perspectiva, a tentação do golpe fica diluída.

» ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

O enigma

Psicanálise negra: instrumento para
 a formação de novos profissionais

Há muitos que afirmam que o troar dos canhões 
pode ser ouvido ao longe. Esses murmúrios não de-
vem, a tempo, ser desconsiderados. Os relâmpagos e 
os ventos fortes, contra um céu enegrecido por pesa-
das nuvens, anunciam a tempestade que vem. Vive-
mos exatamente esse momento. Desde a Guerra Fria, 
a sensação de que o planeta se aproxima de uma con-
flagração ampla e generalizada nunca esteve tão pre-
sente na vida cotidiana das pessoas, dos mercados 
e das próprias nações. É só o que predizem os noti-
ciários. Os preparativos para essa festa fúnebre indi-
cam que já foram gastos até o presente quase US$ 3 
trilhões em armamentos. Não se trata de alarmismo 
vazio. É observação dos fatos.

Na Ucrânia, a guerra, em andamento há mais de 
três anos, não apenas destrói cidades e ceifa vidas, 
mas também redesenha o mapa das alianças milita-
res no continente europeu. Países que antes se man-
tinham neutros, como a Suécia e a Finlândia, agora se 
apressam a entrar na  Organização do Atlântico Norte 
(Otan), temendo a extensão do conflito. Moscou, por 
sua vez, não dá sinais de recuo, insistindo em conso-
lidar ganhos territoriais e em mostrar ao mundo sua 
disposição para resistir às sanções ocidentais.

No Oriente Médio, Israel continua sua ofensiva 
contra a Faixa de Gaza, enquanto grupos armados 
da região ampliam suas ações, do Líbano ao Iêmen. 
O Mar Vermelho, corredor vital do comércio interna-
cional, tornou-se palco de ataques a navios, encare-
cendo fretes e aumentando o risco de desabasteci-
mento global. O petróleo volta a ser arma estratégi-
ca, como nos anos 1970. E a diplomacia internacio-
nal, ainda que ativa, parece incapaz de deter a lógica 
da vingança e do terror.

No Leste Asiático, a China intensifica exercícios mi-
litares ao redor de Taiwan, enviando aviões e navios 
numa clara demonstração de força. Pequim não escon-
de a ambição de “reunificar” a ilha, custe o que custar. 
Os Estados Unidos, aliados históricos de Taipei, man-
têm porta-aviões e bases militares prontos para rea-
gir. Um erro de cálculo, um disparo errado, e o mun-
do acordará com o anúncio de uma guerra que envol-
veria diretamente as duas maiores potências globais.

Como se não bastasse, a Coreia do Norte segue a 
rotina de testes de mísseis de longo alcance, lembran-
do ao planeta que, mesmo pequeno e isolado, ainda 
tem capacidade de provocar um terremoto geopolí-
tico. O arsenal nuclear de Pyongyang é a espada de 
Dâmocles que pende sobre o Pacífico, e a imprevisi-
bilidade de seu regime é combustível para o medo.

Diante desse quadro, pergunta-se: estamos à beira 
de uma Terceira Guerra Mundial? A resposta honesta é 
que não há uma resposta definitiva. Não há declarações 
oficiais de guerra total, tampouco mobilização generali-
zada de tropas como em 1914 e 1939. Mas há, sim, uma 
multiplicidade de conflitos regionais que se entrelaçam 
em uma teia perigosa, com riscos reais de contágio.

Microguerras se  espalham pelo planeta causando 
impacto macroeconômico e psicológico. O que impres-
siona é a banalidade com que surgem os motivos. Pe-
quenas disputas territoriais, choques religiosos, rusgas 
diplomáticas transformam-se rapidamente em batalhas 
campais. E o preço é pago sempre pelo mesmo: o povo.

Refugiados se amontoam nas fronteiras, famílias 
são despedaçadas, cidades se tornam escombros. 
Enquanto isso, líderes mundiais se reúnem em cú-
pulas, onde as palavras valem menos que as armas. 
Para o cidadão comum, resta o dilema entre o medo 
e a preparação. Ignorar os sinais pode ser cômodo, 
mas é imprudente. Antecipar-se é sabedoria. O míni-
mo que se espera é que governos e sociedades civis 
se organizem para resistir às consequências indire-
tas dessas guerras: crises alimentares, alta do petró-
leo, migrações em massa, aumento da insegurança.

É hora de pensar em segurança energética, re-
servas de alimentos, estratégias de defesa ciberné-
tica e proteção civil. Não se trata aqui de criar pâ-
nico desnecessário, mas um alerta à lucidez. A hu-
manidade já viveu dois grandes incêndios globais 
no século 20. O primeiro foi subestimado, o segun-
do foi mal prevenido. Hoje, temos informação em 
tempo real, tecnologia capaz de prever desastres 
e diplomacia multilateral. O que falta é liderança 
corajosa e compromisso ético com a paz. Se a chu-
va de fogo vier — e os sinais se acumulam — não 
será por falta de aviso. Será por falta de prudência. 
E prudência é o que precisamos cultivar em meio 
ao barulho ensurdecedor dos tambores de guerra.

Em muitos lugares, os kits de sobrevivência fazem 
parte das compras domésticas. Bunkers são construí-
dos aos milhares, utilizando as mais modernas técni-
cas. Ao menos é esperado que essas populações, sob 
o fogo, venham a sobreviver. O resto comporá os es-
combros e cinzas deixados para trás.

Rumores

Visto, lido 
e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) //

circecunha.df@dabr.com.br

Maurenilson Freire

A frase que foi pronunciada:

“É uma das ironias da história 
que o comunismo, anunciado 
como uma sociedade sem 
classes, tenha tendido a gerar 
uma classe privilegiada de 
proporções feudais.”
Henry Kissinger

História de Brasília

Uma nota para os que falam no retorno da capital; 
há vagas em todas as escolas do Plano Piloto para 
qualquer ano do curso primário.
(Publicada em 9/5/1962)
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Sinais visíveis 
do Alzheimer 

TESTE EXPERIMENTAL 
DESENVOLVIDO NOS ESTADOS 

UNIDOS IDENTIFICA, NO CÉREBRO, 
ALTERAÇÕES ASSOCIADAS À 

DEMÊNCIA, ABRINDO CAMINHO 
PARA UM EXAME DE DETECÇÃO 

PRECOCE DA NEURODEGENERAÇÃO 

U
ma técnica avançada de ressonân-
cia magnética poderá identificar 
alterações cerebrais antes que o 
Alzheimer comece a se manifes-

tar, abrindo uma janela de tempo para in-
tervenções terapêuticas capazes de frear 
a progressão do mal. Um estudo publica-
do na revista científica Radiology, da So-
ciedade Radiológica da América do Norte 
(RSNA), demonstrou que o chamado ma-
peamento de suscetibilidade quantitativa 
(QSM, na sigla em inglês) é capaz de pre-
ver quem tem risco aumentado de desen-
volver comprometimento cognitivo leve 
(CCL) — estágio intermediário entre o en-
velhecimento normal e a demência.

A cada três segundos, uma nova pessoa 
é diagnosticada com algum tipo de demên-
cia no mundo. O Alzheimer, forma mais 
comum da doença, responde por cerca de 
60% a 70% dos casos, segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS). Há décadas, 
os especialistas sabem que o cérebro come-
ça a sofrer alterações muito antes de os pri-
meiros sinais se manifestarem. Mudanças 
microscópicas, invisíveis a olho nu, vão cor-
roendo lentamente as funções cognitivas 
até que sintomas como perda de memó-
ria, dificuldade de raciocínio e alterações 
de comportamento se tornem irreversíveis.

“Se conseguirmos identificar os indi-
víduos em risco ainda na fase assintomá-
tica, poderemos pensar em estratégias de 
prevenção, intervenções mais precoces e 
acompanhamento mais cuidadoso”, expli-
cou o neurorradiologista Xu Li, autor senior 
do artigo e pesquisador do Kennedy Krie-
ger Institute, nos Estados Unidos, Segundo 
ele, o estudo sugere que o ferro cerebral po-
de ser tanto um marcador quanto um fator 
ativo no processo que leva ao Alzheimer.

A equipe analisou 158 adultos cogni-
tivamente saudáveis, participantes do es-
tudo de longo prazo Biocard, que acom-
panha voluntários de meia-idade e idosos 
sem sintomas de demência. Todos se sub-
meteram ao exame de ressonância mag-
nética com QSM, capaz de mapear o fer-
ro presente em regiões cerebrais estratégi-
cas, como o córtex entorrinal e o putâmen 
— áreas fundamentais para a memória e o 
controle motor. Parte dos voluntários tam-
bém realizou exames de PET scan para de-
tectar a presença de placas de beta-amiloi-
de, proteína associada ao Alzheimer.

Testes

Durante até sete anos e meio de acom-
panhamento, os pesquisadores observa-
ram quem desenvolveu comprometimen-
to cognitivo leve. Indivíduos com maior 

 » PALOMA OLIVETO

O mapeamento foi realizado na máquina de ressonância magnética: uma vantagem é que o exame é simples e não invasivo 

Pexels/Divulgação

cerebral eram combinados à presença de 
beta-amiloide detectada pelo PET, o ris-
co era ainda maior. “Isso sugere um efei-
to sinérgico, em que a sobrecarga de ferro 
amplifica o impacto das proteínas tóxicas 
relacionadas ao Alzheimer”, afirmou Li. O 
especialista diz que não se trata apenas de 
um marcador estático: o ferro pode estar 
envolvido ativamente nos mecanismos de 
degeneração neuronal.

A descoberta reforça o potencial da 
QSM como biomarcador clínico para 
rastrear indivíduos em risco de demên-
cia, principalmente em populações en-
velhecidas, alega o estudo. Diferente-
mente do PET, exame caro e pouco dis-
ponível, a ressonância magnética já faz 
parte da rotina hospitalar e poderia ser 
adaptada para incorporar o mapeamen-
to de suscetibilidade sem grandes bar-
reiras técnicas.

“Estamos apenas arranhando a super-
fície. Precisamos de estudos maiores, com 
populações mais diversas, para confirmar 
a utilidade clínica dessa abordagem”, pon-
derou Li. Ele destacou que a Johns Hopkins 
já planeja novas fases de pesquisa, inclu-
sive, para avaliar se o monitoramento do 
ferro cerebral pode orientar terapias em 
desenvolvimento.

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

SEGUNDA-FEIRA, 8

FUNGICIDAS ONIPRESENTES
Um dos grupos de produtos químicos agrícolas mais utilizados no 

mundo — os fungicidas à base de estrobilurina — está presente em 
todos os lugares, desde alimentos e água potável até poeira doméstica 
e mesmo no corpo humano. O alerta é de uma revisão científica da 
Universidade de Tecnologia de Guangdong, na China. Segundo o 
estudo, a substância é comumente detectada em produtos agrícolas, 
rios e lagos, e na urina e no sangue de mulheres grávidas. Em algumas 
pesquisas, produtos de degradação da azoxistrobina, uma das principais 
estrobilurinas, foram encontrados em 100% das gestantes testadas.
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IA DETECTA ESTRESSE EM TAMBAQUIS
Pesquisadores da Universidade Estadual Paulista, em colaboração 

com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, desenvolveram 
uma ferramenta de inteligência artificial (IA) para avaliar os níveis 
de estresse do tambaqui (Colossoma macropomum), o peixe nativo 
(foto) mais produzido no Brasil. O estudo foi publicado na revista 
Aquaculture. Segundo os autores, os resultados podem impactar tanto 
o bem-estar animal quanto a seleção de espécimes mais tolerantes 
ao ambiente de produção. Os cientistas treinaram um software com 
mais de 3 mil imagens para chegar a um limiar de estresse que 
pudesse orientar piscicultores e programas de seleção genética. 

TERÇA -FEIRA, 9

OBESIDADE 
DISPARA ENTRE 
JOVENS

A obesidade disparou 
nos últimos anos entre 
crianças e adolescentes, 
bombardeados pela 
publicidade de alimentos 
ultraprocessados, 
tornando-se a principal 
forma de má nutrição 
entre os 5 e 19 anos 
globalmente, superando, 
inclusive, a desnutrição, 
alertou um estudo do 
Unicef. Entre 2000 e 2022, 
o número de jovens da 
faixa etária de 5 a 19 com 
sobrepeso dobrou de 194 
milhões para 391 milhões. 
Além disso, em 2022, 8% 
sofriam de obesidade, 
em comparação com 
3% em 2000. Segundo 
o estudo da agência 
das Nações Unidas, o 
principal culpado é a 
indústria de alimentos 
ultraprocessados e suas 
“práticas comerciais 
antiéticas voltadas 
para o lucro”.

QUARTA-FEIRA, 10

DESCOBERTO O ANTEPASSADO 
DOS LAGARTOS

O antepassado mais antigo dos lagartos, com dentes 
espetacularmente grandes que lhe permitiam caçar 
baratas e grilos há 242 milhões de anos, foi descoberto 
na Inglaterra, segundo um estudo publicado na revista 
Nature. O crânio do animal media apenas 1,5cm, e todo 
o esqueleto caberia na palma da mão. “O novo animal é 
totalmente inédito e nos obriga a repensar a evolução dos 
lagartos, das serpentes e da tuatara”, um réptil endêmico 
da Nova Zelândia, explicou, em um comunicado, Dan 
Marke, coautor do estudo e estudante de paleobiologia na 
Universidade de Bristol. O fóssil (foto) é o representante 
mais antigo dos Lepidosauria, surgidos no Triásico Médio, 
pouco antes dos dinossauros, outro subgrupo dos répteis. 
“O fóssil que descobrimos não tem quase nenhuma das 
características que esperávamos”, revelou Dan Marke.

QUINTA-FEIRA, 11

“APOCALIPSE”  
DE FORMIGAS

Um novo estudo sobre 
formigas nas Ilhas Fiji — 
envolvendo o sequenciamento 
genômico de mais de 4 mil 
espécimes de coleções de 
museus — mostra que a 
maioria das espécies nativas 
está em declínio desde que 
os humanos chegaram ao 
arquipélago há 3 mil anos. 
Enquanto isso, populações 
do inseto recentemente 
introduzidas se expandiram. 
As descobertas ressaltam 
como a atividade humana 
remodelou e continua 
a remodelar os frágeis 
ecossistemas insulares. As 
formigas, que constituem 
grande parte da biodiversidade 
da Terra, fornecem serviços 
ecossistêmicos cruciais, 
incluindo polinização, saúde 
do solo e controle natural 
de pragas. Relatos recentes 
de declínios drásticos na 
abundância e diversidade 
desse e de outros insetos — às 
vezes chamados de “apocalipse 
dos insetos” — têm gerado 
preocupação global.

Arquivo pessoal 

A constipação pode ser um fator de 
risco para doenças neurodegenerativas 
como Alzheimer e Parkinson, segundo 
um artigo da Universidade Médica de 
Anhui, na China, publicado na revista 
Frontiers in Neurology. Os autores ana-
lisaram dados de 11 estudos observa-
cionais, que reuniram mais de 66 mil 
participantes. A análise estatística in-
dicou que pessoas com o distúrbio in-
testinal tinham 11% mais chance de 
desenvolver algum grau de compro-
metimento cognitivo. 

Embora o estudo seja observacio-
nal e, por isso, não estabelece uma re-
lação de causa e efeito, a descoberta 
reforça a ideia de que o intestino e o 
cérebro estão intimamente conecta-
dos, em uma relação conhecida co-
mo eixo intestino-cérebro, alegam os 
autores. Alterações na microbiota in-
testinal, inflamações crônicas e até fa-
tores neuroquímicos podem explicar, 
em parte, por que sintomas aparente-
mente periféricos estão relacionados a 
funções cognitivas.

A análise mostrou que a associa-
ção é mais clara em adultos entre 50 e 
70 anos, faixa etária em que o declínio 
cognitivo inicial costuma ser identifi-
cado. Em pessoas com mais de 70 anos, 
a relação não foi significativa, possivel-
mente porque outros fatores de risco se 
sobrepõem nesta fase da vida. 

Os pesquisadores defendem que a 
constipação merece mais atenção mé-
dica, como um possível sinal de alerta 
para alterações neurológicas. “Reco-
nhecer e tratar adequadamente a cons-
tipação pode ser importante não só pa-
ra o bem-estar físico, mas também para 
a saúde cerebral”, escreveram. 

Marcelo Valadares, neurocirurgião 
funcional e pesquisador de Neuroci-
rurgia da Universidade de Campinas 
(Unicamp), diz que estudos como o 
publicado na Frontiers of Neurology 
reforçam a complexidade de doen-
ças neurodegenerativas, o que deve, 
segundo ele, ser refletido em medi-
das preventivas e de tratamento “A 
complexidade do Alzheimer demons-
tra que a prevenção precisa ser pensa-
da de maneira ampla. Cabe ao espe-
cialista constatar, além dos sintomas, 
a predisposição do paciente. A partir 
daí, elabora o diagnóstico e as abor-
dagens para garantir ao paciente mais 
qualidade de vida”, diz. (PO)

Constipação é 
fator de risco 

Palavra de especialista

Prática 
personalizada

Há algumas décadas trabalhamos 
para identificar fatores de risco e bio-
marcadores confiáveis, como placas 
amiloides, outras proteínas anormais, 
marcadores de inflamação e de neuro-
degeneração. Quanto mais desses indi-
cadores conseguirmos quantificar e uti-
lizar na prática, maiores as chances de 
encontrar tratamentos eficazes e perso-
nalizados para cada paciente. O avan-
ço nos exames de imagem cerebral pode 
representar não apenas a possibilidade 
de diagnóstico precoce, mas também o 
caminho para personalizar a prática 
médica e oferecer mais qualidade de vi-
da aos pacientes. É importante deixar 

claro que o estudo publicado na Ra-
diology é inicial, e que os biomarcado-
res precisam ser validados e aprovados 
antes de incorporados à prática clínica. 

Carlos Uribe, neurologista do 
Hospital Brasília 

acúmulo de ferro nas regiões mapeadas 
apresentaram risco significativamente 
maior de progressão para o CCL, além de 

um declínio cognitivo mais rápido nos tes-
tes neuropsicológicos.

Quando os níveis elevados de ferro 



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, sábado, 13 de setembro de 2025 • Correio Braziliense  •  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

SAÚDE

Bebês e idosos são mais 
atingidos pela dengue

No caso de crianças com menos de 1 ano, o segundo grupo com maior incidência por faixa etária, são 358,8 ocorrências 
para cada 100 mil habitantes. Nova técnica de combate à dengue reforça as ações contra a doença

N
o Distrito Federal, as vítimas mais 
recorrentes da dengue são os be-
bês menores de 1 ano, os idosos 
acima de 80 anos e as mulheres. É 

o que mostra o Boletim Epidemiológico da 
Secretaria de Saúde (SES-DF), com dados 
de 29 de dezembro de 2024 a 6 de setem-
bro deste ano. No período analisado, 4.977 
mulheres pegaram a infecção transmitida 
pelo mosquisto Aedes aegypti. Isso repre-
senta 299,3 casos para cada grupo de 100 
mil habitantes. Entre os homens foram no-
tificados 3.891 casos, ou seja, 252,5 doentes 
por 100 mil moradores do DF. 

As causas para explicar a prevalência 
entre esses grupos são distintas, segundo 
especialistas ouvido pelo  Correio: doen-
ças crônicas associadas, sistema imuno-
lógico em desenvolvimento e o fato de as 
mulheres cuidarem melhor da saúde do 
que os homens. 

Mas um fato não muda: a primavera co-
meça no próximo dia 22 e, com ela, a tem-
porada de chuva e calor, condições per-
feitas para a reprodução do mosquito. É 
justamente agora, na transição do inver-
no para a primavera, o momento estraté-
gico para a prevenção, segundo o infecto-
logista do Hospital Brasília, da Rede Amé-
ricas, André Bon.

O especialisa explica que, ao contrário do 
senso comum, o mosquito Aedes aegypti cir-
cula o ano inteiro. “Sejam os mosquitos que 
sobreviveram ao período da chuva ou os que 
conseguem se reproduzir em locais próximos 
a rios, lagos, lagoas, ou locais que acumulam 
água artificialmente por medida de irrigação, 
por exemplo”, elenca.

O médico ressalta ainda que os ovos do 
mosquito ficam viáveis durante mais de um 
ano. “Então, se algum lugar que tem ovos de 
mosquito é regado artificialmente, pode levar 
à eclosão do mosquito e, eventualmente, rei-
niciar um ciclo de transmissão se tiver algum 
paciente infectado com dengue no redor”, de-
talha André Bon.

Grupo vulnerável

Além das mulheres, os bebês menores 
de 1 ano estão entre as vítimas com alta 
prevalência da doença. Foram registrados 
151 casos entre 29 de dezembro de 2024 a 6 
de setembro de 2025. À primeira vista, pode 
parecer pouco, mas não é. A análise de nú-
mero de casos por 100 mil habitantes mos-
tra que a incidência entre as crianças des-
sa faixa etária é a segunda mais alta, com 
358,8 por 100 mil. Outro grupo que chama 
a atenção é aquele composto por idosos 
acima de 80 anos. A incidência da dengue 
para essa população é de 319,8 casos por 
100 mil moradores. 

Dor de cabeça, calafrios, fraqueza, enjoo 
e dor no corpo. Os sintomas afetaram a ser-
vidora pública aposentada Regiane Alves 

dos Santos, 50 anos, quando ela teve den-
gue. “Até beber água me dava enjoo. Por 10 
dias, tive muita coceira, que nada passava. 
Passei uma noite inteira sem dormir me co-
çando. A fraqueza é surreal, nunca senti na-
da parecido”, relembra Regiane, moradora 
de Planaltina.

Antes de pegar a doença, ela cuidava ape-
nas de não deixar água acumulada em casa. 
“Mas depois fiquei sempre atenta aos possí-
veis criadouros, onde têm mais mosquitos. 
Uso roupas de manga longa e calças com-
pridas em locais com possível incidência de 
mosquitos”, conta. 

Segundo o  infectologista Henrique La-
cerda, uma possível explicação para a maior 
incidência entre mulheres pode ser porque 
elas costumam procurar os serviços de saú-
de com maior regularidade, o que aumen-
ta a notificação de casos nesse grupo. “Já os 
idosos são mais vulneráveis porque, além do 
envelhecimento natural do sistema imuno-
lógico, muitos apresentam doenças crôni-
cas, como diabetes e hipertensão, que au-
mentam o risco de evolução para formas 
graves da doença”, complementa. “No caso 
dos bebês, o risco é ainda maior, devido ao 
sistema imunológico em desenvolvimento 
e à possibilidade de desidratação rápida, o 
que pode tornar a dengue potencialmente 
mais grave”, diz o médico.

Queda

De 29 de dezembro a 6 de setembro des-
te ano, o número de casos de dengue caiu 
drasticamente no DF. Em 2024, quando hou-
ve uma epidemia de dengue, foram conta-
bilizados 274.826. No mesmo período des-
te ano, com os casos controlados, há 8.879 
ocorrências. Apesar disso, o momento não 
é para se acomodar. 

Henrique Lacerda alerta que o combate 
ao mosquito é responsabilidade do poder 
público, mas também uma obrigação da 
população. “Medidas simples, como tam-
par caixas d’água, descartar pneus velhos 
em locais apropriados, limpar calhas e va-
sos de plantas, reduzem significativamen-
te a proliferação do mosquito. Além disso, 
o uso de repelentes deve ser incentivado, 
especialmente em bebês (a partir da ida-
de recomendada), idosos e gestantes, co-
mo forma adicional de proteção”, reforça 
Henrique Lacerda. 

Quanto ao uso de repelente, os especia-
listas alertam que a composição deve ter al-
gumas substâncias específicas. O DET deve 
ser entre 20 e 50% e caridina acima de 20%. 
Além disso, é importante colocar telas nas 
janelas de casa. Para quem tem ar-condicio-
nado, deixá-lo ligado em baixas temperatu-
ras reduz a atividade do mosquito. Para os 

bebês, os mosquiteiros nas camas podem 
ajudar de maneira significativa a reduzir o 
contato com o inseto, sempre tendo o cuida-
do de observar se não há nenhum mosquito 
no berço da criança, no momento em que se 
feche a proteção. 

Reforço no combate

Essa semana, foi inaugurada a biofábrica 
de Wolbachia, no Núcleo Regional de Produ-
ção Oswaldo Paulo Forattini, no Guará. No 
local, serão criados mosquitos Wolbitos, que 
são Aedes aegypti manipulados e acrescidos 
da bactéria Wolbachia, capaz de impedir a 
transmissão dos vírus da dengue, da zika, da 
chikungunya e da febre-amarela. 

Os ovos dos chamados “mosquitos ami-
gos” (Wolbitos) vêm de Curitiba (PR) e che-
gam ao DF já encapsulados. Na biofábrica 
da Secretaria de Saúde (SES-DF), eles são 
colocados em potes com água e alimento, 
em um ambiente com temperatura contro-
lada, por volta de 30ºC, para melhor evolu-
ção e reprodução.

Entre sete e 14 dias, as larvas e pupas tor-
nam-se mosquitos adultos. Os recipientes 
com os Wolbitos são transportados em cai-
xas para os locais onde serão soltos. O CEO da 
Wolbito, Luciano Moreira, destacou a propor-
ção inédita da operação no DF e no Entorno. 

“É nossa maior operação  com método 
Wolbachia no Brasil.  Estamos preparados 
para produzir até seis milhões de mosquitos 
por semana, distribuídos em 20 mil potinhos, 
com equipes em campo, 26 viaturas e 97 ser-
vidores dedicados”, afirmou.

A instalação da biofábrica faz parte da Es-
tratégia Nacional de Enfrentamento das Ar-
boviroses no Brasil, do Ministério da Saúde 
(MS), por meio da Fiocruz. O governo fede-
ral investiu R$ 9,7 milhões na ação que bene-
ficiará Brasília e mais duas cidades do Entor-
no — Valparaíso e Luziânia — com altas taxas 
de transmissão de dengue nos últimos anos. 

O governo federal, em parceria com as 
secretarias de saúde, vai fazer a liberação de 
mosquitos com Wolbachia por 26 semanas. 

No caso de Brasília, a soltura desses inse-
tos começou em 10 regiões administrativas: 
Sobradinho, Sobradinho 2, Brazlândia, Var-
jão, SCIA, Estrutural, Fercal, Itapoã, Arapoan-
ga e Paranoá. Segundo especialistas, a expec-
tativa é de que, a longo prazo, a presença dos 
Wolbitos substitua a população original do 
Aedes aegypti, reduzindo expressivamente a 
circulação de vírus no ambiente.

A bactéria Wolbachia está presente em 
cerca de 60% dos insetos do planeta, mas 
não no Aedes aegypti. Inserida de forma ar-
tificial, ela impede que o mosquito desen-
volva os vírus da dengue e de outras doen-
ças, tornando-o incapaz de transmiti-los. 
Quando os mosquitos modificados são sol-
tos no ambiente, eles se reproduzem com os 
selvagens e passam a bactéria às novas ge-
rações. O método é recomendado pela Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) e redu-
ziu em 88,8% os casos de dengue em Nite-
rói (RJ), primeira cidade a adotá-lo no Bra-
sil, segundo o Ministério da Saúde. 

Monitoramento e vacinação

O secretário de Saúde do DF, Juracy Ca-
valcante, explicou que o monitoramento dos 
mosquitos que estão sendo liberados será 
feito com novas ferramentas digitais. “A ideia 
é promover uma mudança na população de 
mosquitos. Vamos acompanhar os resulta-
dos com armadilhas e tablets, que nos da-
rão dados em tempo real para ações rápi-
das e eficazes”, declarou Cavalcante no dia 
da inauguração da fábrica. 

Outra arma contra a dengue é a vacinação. 
No DF, a imunização está disponível na rede 
pública de saúde para crianças e adolescentes 
de 10 anos completos até 14 anos. São duas do-
ses, com intervalo de 90 dias.

Caso a criança ou adolescente tenha si-
do diagnosticada com dengue, é necessário 
aguardar seis meses para iniciar o esquema 
vacinal. Se houve a contaminação por den-
gue após a primeira dose, deve-se manter a 
data prevista para a segunda dose, desde que 
haja um intervalo de 30 dias entre a infecção 
e a segunda dose.

Para pessoas acima dessa faixa etária, 
o imunizante está disponível apenas na 
rede privada.

 » MILA FERREIRA
 » DAVI CRUZ

Biofábrica vai funcionar no Núcleo de Controle Químico e Biológico da SES-DF

Fotos: Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Mosquitos são acrescidos da bactéria Wolbachia para ajudar na disseminação dos transmissores
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PDOT pode 
garantir voz 

ao Ibram

Presidente da CPI 
do Rio Melchior, 

a deputada 
Paula Belmonte 

apresentou emendas 
ao Plano Diretor 

de Ordenamento 
Territorial (PDOT) 

para que o Instituto 
Brasília Ambiental 
(Ibram) passe a ter 
caráter consultivo 

em relação a 
regularizações 

de terras no 
Distrito Federal. 

“Pedimos isso 
por reconhecer a 

importância do Ibram para manter o meio ambiente 
preservado. Acreditamos que a preservação do meio 

ambiente caminha em conjunto com o desenvolvimento”, 
destacou a parlamentar, durante a 12ª reunião do 

colegiado, nesta quinta-feira (11). Na sessão, as 
superintendentes Simone de Moura Rosa (Fiscalização, 
Auditoria e Monitoramento) e Nathália Lima de Araújo 

Almeida (Licenciamento) corroboram, em depoimento, 
irregularidades apontadas pela CPI, em vistoria.

TCDF celebra 65 anos com 
entrega das Comendas da Ordem 
do Mérito de Contas Ruy Barbosa

O Tribunal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF) realizará na próxima segunda-feira, 
data em que completa 65 anos, a cerimônia 
de entrega das Comendas da Ordem do 
Mérito de Contas Ruy Barbosa. A honraria é 
destinada a personalidades e servidores que se 
destacaram no fortalecimento da fiscalização 
e na gestão dos recursos públicos. Entre os 
agraciados deste ano com a medalha Grão-
Cruz estão o ex-presidente José Sarney, e Joaquim Domingos Roriz (in memoriam), que governou o Distrito Federal 
por 14 anos. A comenda de Roriz será recebida pela viúva, dona Weslian Roriz, reforçando o caráter simbólico da 
homenagem e honrando a memória política e o legado deixado pelo governador nos seus quatro mandatos.

Diário Oficial 
Eletrônico do TCDF
é aprovado pela 
Câmara Legislativa 

A Câmara Legislativa 
aprovou, na última terça-
feira, projeto que garante 
a criação do Diário Oficial 
Eletrônico do Tribunal 
de Contas do Distrito 
Federal (DOE-TCDF). 
Com o novo sistema, a 
comunicação oficial do Tribunal passa a ser totalmente 
digital. O objetivo é dar mais transparência e facilitar o 
acesso às informações pela sociedade. O DOE-TCDF 

concentrará a divulgação 
dos atos administrativos 
e processuais da corte de 
contas substituindo as 
publicações impressas e 
também vai incorporar o 
Boletim Interno do Tribunal. 
Desenvolvida pela Secretaria 
de Tecnologia da Informação, 
a plataforma ficará disponível 
no site do TCDF e permitirá 
a geração de arquivos 
em PDF com o conteúdo 
completo das edições 

do Diário, com assinatura digital para garantir 
autenticidade e validade jurídica. O texto agora 
segue para sanção do governador Ibaneis Rocha.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Carta aberta pela criação
do Ministério da Segurança

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

  Guilherme Felix CB/DA Press

Ed Alves/CB/D.A Press
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Voto histórico 

O voto do ministro Luiz Fux no processo da trama golpista foi o mais demorado 
da história em uma única sessão do Supremo Tribunal Federal (STF). 
Levou mais do que o dobro do tempo do relator, Alexandre de Moraes.

Sandro Avelar, secretário 
de Segurança Pública 
do DF e presidente do 
Conselho Nacional de 

Secretários de Segurança 
Pública (Consesp) 

encaminhou ao presidente 
Lula carta aberta 

propondo a criação do 
Ministério da Segurança 

Pública. Aprovada em 
deliberação unânime 

pelo Conselho de 
Secretários, a carta foi 
assinada por todos os 

secretários de Segurança 
do país, que afirmam ser essa medida estratégica para o fortalecimento da 
governança federativa e da política nacional de segurança, com respeito às 
competências constitucionais e à autonomia dos demais entes federativos. 

Crime contra a infância 

A Comissão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa (CDH) do Senado aprovou parecer 

favorável ao Projeto de Lei 4.476/2021, de autoria do 
senador Flávio Bolsonaro (PL/RJ), que tipifica como 

crime a conduta de submeter menor de 14 anos a 
presenciar evento cultural ou artístico que contenha 

nudez ou simule atos de lascívia ou sexo explícito. 
A matéria recebeu relatório da senadora Damares 
Alves (Republicanos/DF), presidente da comissão, 

que apresentou duas emendas ao texto. Com as 
emendas aprovadas pela CDH, a tipificação foi 

ampliada para incluir também casos de apologia ao 
uso de drogas, incitação ao crime e apologia ao crime, 
ainda que com autorização dos pais ou responsáveis. 

A matéria segue agora para decisão terminativa na 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ).

Os 24 jovens deputados eleitos pelo programa Nosso Parlamento 
tomaram posse nesta sexta (12), na Câmara Legislativa. Na ocasião, 
o procurador da Juventude, deputado Joaquim Roriz Neto, anunciou 

os vencedores do prêmio A Voz da Juventude, que reconheceu as melhores redações 
com temas voltados às necessidades da juventude. As três escolas dos estudantes 
premiados receberão, juntas, R$ 300 mil em emendas parlamentares para melhorias. 
O primeiro lugar foi para a estudante Maria Eduarda dos Santos Alves, do Centro 
de Ensino Médio 10 de Ceilândia, com o tema “Programa investir no esporte é 
economizar na segurança: Projeto inclusão para a juventude do Distrito Federal. 
O segundo lugar foi para a estudante Terezinha Frazão de Sousa, do Centro de 
Ensino Médio 04, de Sobradinho II, com o tema “Juventude em Alerta: Criação de 
Unidades de Apoio Psicossocial é Investir no Futuro do Distrito Federal”. O terceiro 
lugar foi para a estudante Maria Clara dos Santos Fernandes, do Centro de Ensino 
Médio 414 de Samambaia, com o tema “Protagonismo Juvenil na Educação”.

Juventude 
premiada

E
m entrevista ao CB.Poder 
— parceria entre o Correio 

Braziliense e a TV Brasí-
lia — de ontem, o presiden-

te do Tribunal de Contas do Dis-
trito Federal (TCDF), conselheiro 
Manoel de Andrade, revelou que, 
recentemente, esteve em São Pau-
lo para negociar uma cooperação 
com o Google visando oferecer ao 
tribunal  uma ferramenta tecnoló-
gica para a modernização dos pro-
cessos, por meio do uso de IA, às vés-
peras do aniversário de 65 anos da 
instituição.

Como é que vai ser a questão da 
inteligência artificial dentro da 
fiscalização das contas aqui do 
Distrito Federal?

Hoje, a IA é uma realidade, não 
tem retorno. Nós estamos em um 
avanço cibernético muito ágil. E 
hoje, para se fazer diagnóstico, se-
ja em qualquer área, a IA é o supor-
te mais eficiente, porque ele racio-
naliza, oferece soluções rápidas e 
confiáveis. Não 100%, porque vo-
cê pode ter algumas interpreta-
ções. Mas, no geral, a IA fecha qua-
se 100% do que se imagina em um 
diagnóstico, seja ele contábil, seja 
ele econômico, da medicina, em 
todos os campos.

O que nós temos de ferramentas 
de inteligência artificial para 
tornar essa fiscalização ainda 
mais ágil e eficiente?

Nós estamos falando da IA — que 
é o momento — interagindo com o 
Google e com todas as plataformas 
necessárias. O tribunal tem desen-
volvido também um propósito maior 
de avançar, de melhorar e, se preci-
so, buscar de outros órgãos, avanços. 
Mas parece que nós estamos ainda 
à frente, porque ontem mesmo, esti-
ve em São Paulo, na sede do Google, 
discutindo essa parceria, essa sim-
biose, para que a gente possa ofere-
cer ao tribunal uma ferramenta ca-
paz de elucidar questões com agili-
dade que a população espera.

Agora, tem muita gente com 
receio que esse uso da IA 
substitua a máquina pelos 
funcionários. O senhor acha que 
vai ser necessária essa redução? 

Eu acredito que vamos ter um 
processo de redução de contrata-
ções, não de demissões. Nós pode-
mos ter uma pegada e dizer: ‘ago-
ra vamos reduzir as contratações, 
porque a tecnologia está trazendo 
novidade, racionalidade, econo-
mia, efetividade’. E isso é um pro-
pósito que não vai mudar, porque 
está aí. Não há perspectiva nenhu-
ma de ter demissões, não acredito. 

É verdade que nós vamos ter um 
novo modelo de contratações.

Há uma demanda muito crescente 
por transparência. Quais são as 
principais demandas da população 
que chegam ao tribunal hoje?

As demandas são denúncias 
contra obras inacabadas, execu-
ções de contratos, pessoas ocupan-
do emprego que não trabalham, 
pessoas fantasmas, obras com pre-
ço supostamente superior às quais 
foram contratadas, e tudo faz par-
te. As pessoas querem acompanhar 
o que está acontecendo. E aí fala-
mos de transparência. Nós esta-
mos na meta de fazer o tribunal 

presente.  Criamos uma proposta 
de um tribunal itinerante, presente, 
que visita aos gestores. E nessas vi-
sitas, dialogamos com os servidores 
de todas as pastas necessárias: saú-
de, educação, segurança, mobilida-
de, esporte, lazer, onde haja interes-
se do Estado, conversando com ele 
para mostrar o quanto é importante 
dar vazão às demandas, para que o 
cidadão seja realmente prestigiado, 
ele receba aquilo que tem direito, 
que está previsto na lei.

Qual a área no DF que tem mais 
confusão?

Hoje, a dificuldade maior é a 
saúde.

Por que nenhum governo 
consegue resolver essa questão 
da saúde? Porque a gente ouve 
falar disso há décadas.

Envolvimento. É preciso moti-
vação. Você me disse que tem orça-
mento, e tem. Brasília deverá execu-
tar este ano algo em torno de 15 bi-
lhões na saúde. Três, até quatro ve-
zes a média de estados com a popu-
lação do Brasil. Se gasta quatro vezes 
mais em Brasília. Algo está errado.

E sobre a alegação dos médicos 
de que o DF não tem estrutura?

É preciso a gente revisitar es-
se debate. Por quê? Nós, em Bra-
sília, temos estrutura. É preciso 

conversar. Azeitar essa máquina, 
eu diria assim, motivar as pes-
soas, equipamentos ficaram para-
dos em algumas situações impor-
tantes que não foram utilizados. 
Tem estrutura, sim. Nós estamos 
conversando uma questão que é 
cara a Brasília, que é a saúde. Na 
cidade, nós temos pessoas aguar-
dando meses para conseguir uma 
consulta, até dois anos para con-
seguir uma cirurgia. Em outros es-
tados, a coisa é muito mais rápida, 
apesar que também existam garga-
los terríveis. 

De que forma o TCDF pode 
contribuir para que isso 
melhore?

A questão é que a medicina 
cresceu muito, muitos hospitais 
particulares e atividades paralelas 
também existem. E aí parece que 
há um desprestígio para a saúde 
pública, no que pese também Bra-
sília conter um número bem ex-
pressivo de pessoas com plano de 
saúde. Isso descarregaria a rede 
pública um pouco, mas isso não 
está acontecendo na prática. O que 
está precisando é uma revisitação, 
um diálogo bem próximo com to-
dos os agentes da saúde, que são 
capazes de dar uma modelada e 
melhorar a qualidade da pressão 
do serviço.

»Entrevista | MANOEL DE ANDRADE | PRESIDENTE DO TCDF

» NATHÁLIA QUEIROZ
Guilherme Felix CB/DA Press

Um novo modelo de contratações
Ao CB. Poder, conselheiro da Corte de contas garante que uso da inteligência artificial não afetará os empregos existentes

Confi ra a 
entrevista 
na íntegra 
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Reverência ao fundador da capital

Os 123 anos do nascimento de Juscelino Kubitschek foram celebrados ontem, no Memorial JK. Em cerimônia 
marcada pela emoção, autoridades e visitantes depositaram flores no túmulo do pioneiro, tido por todos como um visionário

P
ioneiros, juristas, políti-
cos e admiradores se reu-
niram ontem, no Memo-
rial JK, para homenagear 

os 123 anos do nascimento de Jus-
celino Kubitschek. Entre os adjeti-
vos usados para descrever o funda-
dor de Brasília, “visionário” foi, de 
longe, o mais repetido. Para a ne-
ta do político, Anna Christina Ku-
bitschek, 59 anos, 12 de setembro 
celebra outro marco especial: os 
25 anos dela à frente do memorial. 

“Meu avô foi uma figura visioná-
ria, justa e audaciosa. Se não fosse 
por ele, não estaríamos aqui. E o 
Memorial JK resgata essa epopeia 
que foi a construção de Brasília”, 
ressaltou. Durante a homenagem, 
o público colocou flores no túmulo 
do fundador. “Eu era muito ligada 
aos meus avós, tanto que, quando 
minha avó Sarah faleceu, ela dei-
xou como desejo a missão de que 
eu assumisse o memorial”, acres-
centou Anna Christina. 

O  vice-presidente do  espaço e 
marido de Anna, Paulo Octávio, 75, 
destacou a importância de celebrar 
o legado de Juscelino. “O Brasil pre-
cisa ter referências e respeitar aque-
les que contribuíram para melho-
rar o país. JK foi um desses líderes. 
Um homem que soube governar 
por cinco anos, democraticamente 
e respeitando a todos, avançando 
na economia do país e construindo 
Brasília — tudo na maior integração 
dos poderes, com muita liberdade e 
democracia”, afirmou o empresário. 

Paulo Octávio ressaltou a rele-
vância do Memorial JK para que as 
próximas gerações conheçam a his-
tória de Brasília e de seu fundador. 
“Vivemos em uma cidade que tem 
uma qualidade de vida extraordi-
nária e foi construída graças ao di-
namismo, à competência e à perse-
verança de Juscelino. Reverenciá-lo 
significa mostrar que é possível fa-
zer um Brasil melhor. Brasília é mui-
to grata a ele”, assinalou.

Legado

Governadora em exercício, Celi-
na Leão (PP) comentou sobre o im-
pacto dos feitos de JK para o país. 
“Eu gostaria de ter participado de 
uma reunião com Juscelino, Oscar 
Niemeyer, Lucio Costa e todos os 
outros homens que pensaram nes-
sa capital, a única cidade moderna 
tombada pela Unesco (Organização 
das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura)”, frisou.

Reconhecer esse legado é, para 
Celina, motivo de honra. “Acho que 
é o dever de todo governador do Dis-
trito Federal participar dessa data. 
Afinal, celebrar a vida de JK é feste-
jar, também, a construção da nos-
sa capital. Um político posicionado 
que sonha e que traz outras pessoas 
para sonharem com ele pode trans-
formar realidades”, afirmou a gover-
nadora em exercício. 

O vice-presidente do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e Ter-
ritórios (TJDFT), Roberval Belina-
ti, lembrou da importância de Jus-
celino para a vida dos brasilienses 
e para o desenvolvimento do país. 

“Comemoramos os 123 anos de 
nascimento do presidente JK com 
muito orgulho, porque o amamos. 
Construiu a capital da República 
para nós vivermos melhor aqui, no 
Cerrado. E aqui criamos nossas fa-
mílias, trabalhamos, prestamos ser-
viços à nação, cumprimos a missão 
que recebemos de Deus”, frisou.

Guilherme Machado, presiden-
te do  Correio Braziliense, comen-
tou sobre a relação histórica entre 
o jornal e a  construção de Brasília. 
“JK foi visionário ao trazer a capital 
para o centro da nação. Com isso, 

ganhamos respeito dos estados em 
nosso entorno. Ele foi um dos maio-
res presidentes que tivemos no Bra-
sil. E, para mim, é uma grande hon-
ra representar o Correio, que nasceu 
com nossa cidade”, disse. 

A memória do ex-presidente se-
gue viva entre os que testemunharam 
sua presença marcante em Brasília. A 
pioneira e mãe de Paulo Octávio, Wil-
ma Pereira, 97, relembrou a chegada 
à cidade, em 1962, e o impacto de co-
nhecer pessoalmente o idealizador 
da nova capital. “Chegamos a Bra-
sília com uma alegria muito grande, 

porque já estávamos sendo prepara-
dos para ver quem era Juscelino, um 
homem implacável, líder acessível e 
elegante, sempre próximo do povo 
e seguro de suas decisões”, contou a 
mineira, natural de Varginha (MG). 

Emoção

Durante a celebração, Anna Ch-
ristina Kubitschek se reuniu com to-
dos os colaboradores do Memorial 
JK para fazer uma foto. Emocionada, 
ela apresentou ao público o recepcio-
nista Eurícles Antônio de Oliveira, 

70, que trabalha no espaço há 44 
anos. “Cheguei aqui às 14h do dia 8 
de setembro de 1981 para trabalhar 
na limpeza. Em 1984, fui promovi-
do a motorista e, em seguida, a re-
cepcionista. Trabalho nesse espaço 
com muita satisfação e orgulho. É 
um lugar muito interessante, cheio 
de história e bastante bem cuida-
do. Quem vem de fora do país para 
visitar se impressiona. Dizem ‘Very 
good’; e eu respondo: ‘Thank you, 
thank you’”, contou. 

Em visita ao espaço, Weber de Li-
ma, 55, relatou estar impressionado 
com sua primeira passagem por Bra-
sília. “Uma cidade planejada, bonita. 
O primeiro lugar que entrei foi aqui”, 
disse o comerciante, natural de Reci-
fe. Para ele, Juscelino Kubitschek re-
presenta um exemplo raro de político 
que fez jus ao cargo e cuja coragem 
impulsionou o desenvolvimento do 
Centro-Oeste.  “Se não fosse por ele, 
talvez parte da minha família ainda 
estivesse no Nordeste, em uma vida 
bastante diferente. É uma homena-
gem justa”, afirmou.

Em sua primeira visita a Brasí-
lia, o casal mineiro Kelly dos Santos, 
42, e Clayton Tofoli, 47, contou viver 
um momento especial ao conhecer 
o Memorial JK, justamente no dia de 
homenagem ao ex-presidente. Vin-
dos de Andradas (MG), eles chega-
ram à capital na véspera e se disse-
ram encantados com a grandiosida-
de da cidade e com a figura de Jus-
celino Kubitschek, a quem conside-
ram um visionário. “Estamos muito 
felizes por estarmos aqui. É emocio-
nante conhecer esse lugar tão boni-
to”, disse Kelly, que é comerciante. 

Paulo Octávio (E) e Celina Leão (D) na cerimônia. Ao centro, o vice-presidente do TJDFT, Roberval Belinati

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » DAVI CRUZ
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Crônica da Cidade

“Morrer se preciso for. Matar, nunca.” 
O lema é impressionante porque partiu de 
um marechal do Exército, Candido Ron-
don. Em princípio, os marechais são trei-
nados para a guerra. Mas as batalhas do 
marechal Candido Rondon eram a favor 

do respeito aos direitos dos índios, da pre-
servação das florestas, do progresso para 
o interior do país, da civilidade e do hu-
manismo.

O lema é ainda mais impactante por-
que não era apenas uma frase de efei-
to. Passou pelo teste da realidade. Em 
uma das incontáveis expedições, Rondon 
foi atingido por uma flechada dos índios 
nhambikwara e proibiu seus soldados de 
revidarem. Em outra, um soldado morreu. 
Rondon foi duramente questionado pelos 
militares, mas não cedeu.

Darcy Ribeiro dizia que ele era o maior 
de todos os brasileiros. De fato, se desta-
cou em múltiplas frentes: explorador dos 
trópicos, pacifista, ambientalista, antro-
pólogo e indigenista. Empreendeu expe-
dições que o alçaram à condição de um 
dos maiores exploradores da história, aci-
ma dos célebres Sir Richard Francis Bur-
ton, Ernest Shacleton e David Livingstone.

O marechal criou o Serviço de Proteção 
ao Índio, que se desdobraria na Funai. Ba-
talhou pela criação de leis que amparas-
sem os índios da violência de fazendeiros, 

madeireiros e seringueiros. Distinguiu-
-se, sobretudo, pela atuação de pacifista. 
A ponto de ser cogitado, três vezes, para o 
Prêmio Nobel da Paz, uma delas por indi-
cação de Albert Einstein.

No excelente Rondon, uma biografia 
(Ed. Objetiva), com instinto de repór-
ter, o jornalista norte-americano Lary 
Rohter descobriu a carta de Einstein 
com trechos em que ele faz a indicação 
de Rondon ao Prêmio Nobel da Paz. “To-
mo a liberdade de chamar a atenção de 
vossas senhorias para as atividades do 

general Rondon, do Rio de Janeiro, uma 
vez que, durante minha visita ao Brasil, 
fiquei com a impressão de que esse ho-
mem é altamente merecedor de receber 
o Prêmio Nobel da Paz”.

Rondon é atualíssimo em tempos de 
desmatamento desenfreado, ataques co-
vardes aos índios, barbárie, desproteção, 
sandice, mentira e golpistas. É, ou deveria 
ser, uma figura inspiradora para os milita-
res. Precisamos, dramaticamente, de bra-
sileiros que nos engrandeçam, que nos 
ajudem a dar passos de civilização.

Grande 
brasileiro

Obituário

Sepultamentos realizados em 12/09/2025

 » Campo da Esperança

Adelbar da Silva Verçoza, 77 anos
Antônia Correia da Silva, 73 anos
Antônio Calassio da Silva, 62 anos
Antônio Ferreira de Sousa, 65 anos
Áureo Menezes Soares, 58 anos
Clóvis Ferreira Lopo, 68 anos
Efigênia Pinto Dutra, 92 anos
Maria Hermice dos Santos Borges, 81 anos
Marilene Ramos da Silva, 81 anos
Micaela Rodrigues Guimarães 
Batista, menos de 1 ano
Odete Pereira da Silva, 88 anos
Salete Aparecida Galdino da Silva, 65 anos
Solange Maria Santos Souza, 57 anos

 » Taguatinga

Antônio Domigos Ximenes de Mesquita, 61 anos
Armando Rodrigues de Moraes, 71 anos
Armindo de Souza Santos, 70 anos
Aucídia Braga Rodrigues de Aragão, 82 anos
Elvândio Norgonçalves dos Santos, 73 anos
Letícia Clotildes da Silva, 26 anos
Maria de Lourdes Teodoro, 88 anos
Maria do Nascimento Silva, 84 anos
Maria Eva da Silva, 67 anos
Maria Telma da Silva, 52 anos
Shelton de Lucena Ramos Cardoso, 33 anos
Soraia de Melo Fonseca, 49 anos
Valderes Gonçalves da Silva, 78 anos
Virgílio de Oliveira Neto, 53 anos

 » Gama

Isabel Maria Paz da Silva, 77 anos

Maria Cecília de Carvalho Lima, 74 anos
Maria Elízia da Costa, 79 anos

 » Planaltina

Carmita Bispo dos Santos, 86 anos
 » Brazlândia

Ivone José da Silva, 53 anos
Paulo Leonardo Medeiro, 45 anos

 » Sobradinho

Elaine Augusta Portela da Silva, 44 anos
Enock de Almeida Lima, 77 anos
Gledson Antônio Guedes de Souza, 51 anos

 » Jardim Metropolitano

Reginaldo Otile da Nóbrega, 90 anos (cremação)
Abiner Gonçalves Ribeiro, 81 anos (cremação)
Constantina Koury Nehmé, 82 anos (cremação)

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O Distrito Federal registrou, on-
tem, a maior temperatura do ano, 
pelo quarto dia consecutivo. Além 
desse marco, a sexta-feira também 
apresentou os maiores índices de 
calor em todas as estações meteoro-
lógicas, consolidando-se como o dia 
mais quente de 2025 em todo o DF 
até agora. Os termômetros registra-
ram 33,1 °C em Brasília, 33,3 °C em 
Brazlândia, 35,9 °C em Águas Emen-
dadas, 34,7 °C no Gama e 34 °C no 
Paranoá, as cinco estações da região.  

Em relação à umidade relativa 
do ar, a estação de Brasília também 
registrou, ontem, um novo recorde, 

com a menor marca até o momento: 
11%. O menor índice anterior havia 
sido de 12%, em 21 de agosto. No Dis-
trito Federal, a menor umidade do 
ano foi de 9%, registrada em Brazlân-
dia, em 22 de agosto, e no Gama, na 
última quinta-feira. Ontem, a míni-
ma também foi no Gama, com 10%.

A moradora do Cruzeiro Novo e 
terapeuta integrativa Dalíla Cârva-
lhaís, de 41 anos, conta que, apesar 
das dificuldades impostas ao cor-
po pela estação, ela é apaixonada 
pela seca. “Vejo beleza no céu, que 
ganha um colorido diferente, com 
várias tonalidades. Até nas plantas 
secas encontro encantos. Cada es-
tação tem sua beleza e precisamos 

aprender a apreciá-las. Eu vejo be-
leza até na secura”, afirma.

Com uma visão integrada da saú-
de, Dalíla reforça os cuidados nesta 
época do ano: hidratação com água 
de coco, atenção especial na hidrata-
ção da pele, uso de umidificadores e 
uma alimentação à base de alimen-
tos refrescantes. Além disso, ela re-
dobra os cuidados com o filho, de 9 
anos, garantindo que ele se mante-
nha sempre bem hidratado.

O Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet) emitiu um alerta, váli-
do a partir das 14h de ontem, para 
condições de umidade relativa do 
ar abaixo de 12%. O cenário repre-
senta alto risco à saúde, sobretudo 

para pessoas com doenças respira-
tórias, e aumenta significativamen-
te a probabilidade de incêndios flo-
restais. Entre as recomendações es-
tão: beber bastante líquido; evitar 
atividades físicas sob tempo tão se-
co; não se expor ao sol nos horários 
mais quentes do dia; utilizar hidra-
tante para a pele e umidificar o am-
biente; além de evitar bebidas diuré-
ticas, como café e álcool.

Segundo os bombeiros, o balanço 
de incêndios em vegetação registra-
dos ontem foi de 25 ocorrências, to-
talizando 707,67 hectares queimados. 
O órgão ressalta que esses números 
se referem apenas a ocorrências reais 
de incêndio em vegetação, não sendo 
contabilizados os acionamentos para 
fogo em lixo, amontoados de madeira, 
entulhos, queimadas programadas ou 
outras situações semelhantes.

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Calor bate recorde pela 4ª vez

TEMPO

Lago Paranoá é opção para se refrescar das altas temperaturas

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Agenda

Circuito Encontro Delas
»  A quarta edição do Circuito 

Encontro Delas ocorre em 21 de 
setembro, no estacionamento do 
ParkShopping, com percursos de 
2km, 5km e 10km. Com largada 
às 8h, o evento promete uma 
manhã de bem-estar com aula 
de dança, sorteios, ativações de 
patrocinadores e até espaço de 
daycare. As inscrições estão abertas 
até 20 de setembro e podem ser 
feitas em encontrodelas.com.br.

Três novas leituras
»  O Coletivo Maria Cobogó realiza, na 

quinta-feira (25/9), o lançamento de 
três livros no Beirute da 109 Sul, a 
partir das 18h. Entre as obras estão 
Vladimir Carvalho, de Ana Maria 
Lopes e Marcia Zarur; Livro dos 
Bichos, com fotografias de Sandra 
Beatriz Zarur e legendas poéticas de 
Ana Maria Lopes; e Fadinha Vivi, de 
Solange Cianni.

STJ lança obra sobre CPC
»  Na próxima terça-feira (17/9), 

o Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) promove o lançamento 
do livro Cortes Superiores e 
o Código de Processo Civil, 
obra que analisa o sistema 
brasileiro de precedentes, os 
recursos excepcionais e as 
ações originárias no STJ e no 
STF, 10 anos após a edição da 
Lei nº 13.105/2015. Será no 
Espaço Cultural do STJ, das 
18h30 às 21h.

Torneio de basquete 3x3
»  O Pátio Brasil Shopping 

recebe, hoje e amanhã, o 
Challenger Brasília 2025, 
etapa oficial do circuito 
profissional de basquete da 
FIBA 3x3. O torneio reúne 
seleções internacionais 
de destaque, entre elas 
campeãs olímpicas e 
mundiais, além dos 
principais times brasileiros. 
A programação começa 
hoje, às 9h, com as finais 
marcadas para amanhã, às 
13h, em um evento que une 
esporte, cultura e integração.

Cerimônia e almoço marcam posse de Edson Holanda no Conselho da Anatel
Edson Holanda tomou posse como novo 

membro do Conselho Diretor da Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel), na última quarta-

feira, em uma cerimônia no Espaço Cultural Renato 
Guerreiro, localizado na sede da agência. Após a 

solenidade, o novo conselheiro reuniu amigos, colegas 
e familiares no restaurante Rubaiyat para celebrar o 

novo cargo em um almoço alegre à beira do lago.

Dayane Vasconcelos e Edson Holanda

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

As embaixatrizes da Argentina, Silvia Raimondi; de 
Singapura, Yumi Ng; da China Yung Mei; e Paulina Providas

Maria Camila Coelho, Leonardo Ranna, Peter 
Fernandes e João Schwab

Embaixatriz Ann Aquilina, Paulo Cesar Chaves e o 
embaixador de Malta, John Aquilina

Senadora Dorinha Seabra, ministro Frederico Siqueira e 
o deputado Juscelino Filho

Leonardo Soares da Fonseca, Gabriel Soares da 
Fonseca, Guiomar Mendes e Thiago Teixeira  

Embaixada de Malta celebra independência 
e laços com o Brasil em coquetel

O embaixador de Malta no Brasil, John Aquilina, 
e a embaixatriz Ann Aquilina receberam, na noite da 
última quarta-feira, membros do corpo diplomático, 

embaixadores e convidados para um coquetel em 
celebração ao 61º aniversário da Independência 

de Malta e aos 50 anos do estabelecimento de 
relações diplomáticas com o Brasil. Realizado no 

Villa Rizza, o encontro destacou a importância 
histórica da data e reafirmou os laços de amizade 
e cooperação que unem os dois países nas esferas 

política, econômica, cultural e educacional.

Alessandro Cortese, embaixador da Itália, e Claudio 
Providas, representante da ONU no Brasil

Flavio Goldman, diretor do departamento de 
Europa do Ministério das Relações Exteriores, e 
Martin Gallagher, embaixador da Irlanda 

Daniela Coelho, Juliana Dias, Avelar Ferreira, 
Rodrigo Badaró e Renato Coelho

Marcelo Mariano; Rogerio Ferreira; Bruno Melucci; 
o embaixador e a embaixatriz de Camarões, Martin 
Agbor Mbeng e Laura Mbeng; e o embaixador da 
Argentina, Daniel Raimondi

Enfermeiro roubava pacientes

Polícia encontrou mais de 100 medicamentos na casa 
do suspeito, inclusive, remédios de uso controlado para  sedar as vítimas 

U
m enfermeiro de 44 anos foi 
preso ontem, acusado de 
dopar pacientes  para rou-
bar joias. Os crimes acon-

teciam no Hospital Regional da Cei-
lândia (HRC) e no Hospital Regio-
nal de Taguatinga (HRT), segundo 
investigações da 15° Delegacia de 
Polícia (Ceilândia Centro). A apura-
ção da PCDF começou há três me-
ses, após um paciente denunciar o 
enfermeiro nas redes sociais. Assim 
que o caso ganhou visibilidade, ou-
tras oito pessoas procuram a delega-
cia para denunciar o suspeito. 

O homem foi preso em casa, na 
Quadra QNF 11, em Taguatinga. No 
local, a polícia encontrou materiais 
diretamente ligados às denúncias, 
como joias — semelhantes às des-
critas pelas vítimas — e 102 medi-
camentos de uso restrito, a maio-
ria amostras grátis, entre eles se-
dativos, o que reforça as denúncias 
contra o enfermeiro.

Perguntado sobre esses itens, 
o  enfermeiro disse que conseguiu 
as amostras grátis em Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS), informação 
que é questionada  pelo delegado 
da 15° DP, João Ataliba Neto. “Mes-
mo sendo amostra grátis, por ser re-
médio controlado, ele precisaria de 
receita. O que, até o momento, não 
foi apresentado”, afirmou. 

Com base nos relatos de víti-
mas, as investigações apontam que 
o homem se aproximava dos pa-

cientes para administrar a medi-
cação e aplicava os sedativos. As-
sim que as vítimas dormiam, ele 
subtraía itens de valor como anéis, 
correntes e braceletes. Além do 
prejuízo material, segundo a po-
lícia, o  suspeito colocava a vida 
dos pacientes em risco. Um deles, 
inclusive, tentou dirigir para casa 
após o crime e bateu o carro.

Provas

Entre as provas reunidas, estão 
reconhecimentos fotográficos, de-

poimentos de colegas de trabalho e 
análise de prontuários médicos, on-
de foram encontradas inconsistên-
cias entre os medicamentos recei-
tados pelos médicos e os que eram 
aplicados pelo enfermeiro. Em um 
dos depoimentos, a supervisora de 
enfermagem, que teve a identida-
de preservada, afirmou que alguns 
sedativos desapareciam durante os 
plantões do suspeito. 

O homem foi indiciado por rou-
bo em continuidade delitiva, com 
pena prevista de quatro a  10 anos 
de reclusão e multa para cada cri-

me cometido. Ele foi encaminhado 
ao sistema prisional, onde permane-
cerá à disposição da Justiça. O enfer-
meiro era servidor da Secretaria de 
Saúde (SES/DF). Em nota, a pasta 
afirmou que ele foi afastado da fun-
ção nos hospitais onde ocorreram 
os crimes e que está “colaborando 
integralmente com as investigações”.

João Ataliba acredita que, com a 
divulgação do caso, outras vítimas 
devem aparecer. “É importante que 
elas compareçam à 15ª DP, ou à de-
legacia mais próxima, para regis-
trar a ocorrência”, disse. 

O homem usava medicamentos para “apagar” as vítimas e depois roubava joias e objetos de valor

Material cedido ao Correio

» LUIZ FELLIPE ALVES

INVESTIGAÇÃO/

O bancário Daniel Henrique da Silva, 41 anos, acusado de 
atropelar e matar uma motociclista no Noroeste, ganhou a liber-
dade provisória e deixou a cadeia após quatro meses preso. A 
decisão foi proferida na terça-feira. A Sexta Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) impôs medidas cautelares contra o 
acusado, como o uso da tornozeleira eletrônica, entre outras. O 
acidente ocorreu na manhã de 15 de abril e vitimou Maria Núbia 
dos Santos Silva, 46, que seguia para o trabalho de diarista. Sob 
efeito de bebida alcoólica, Daniel colidiu contra a motocicleta da 
vítima e fugiu sem prestar socorro. Cinco dias após o crime, ele 
compareceu à 2ª Delegacia de Polícia (Asa Norte) e se entregou.

» DROGAS SINTÉTICAS

SEIS PRESOS POR TRÁFICO
A Polícia Civil do DF, por meio da 1ª Delegacia de Polícia (Asa 

Sul), cumpriu nove mandados de busca e seis de prisão contra 
integrantes de uma organização criminosa voltada para o tráfico 
de drogas sintéticas de alto valor. O grupo era investigado desde 
março. Na ação de quinta-feira, policiais encontraram grandes por-
ções de entorpecentes em imóveis usados pelos criminosos. Foram 
presos cinco homens e uma mulher, já recolhidos ao cárcere. A 
investigação do núcleo central será concluída nos próximos dias.

» BARBÁRIE

INVESTIGAÇÃO CONCLUÍDA
Oúltimo envolvido no assassinato de Thalita Marques Berquó 

Ramos, 36 anos, foi capturado, ontem, pela Polícia Civil do DF. A 
vítima foi brutalmente assassinada a facadas e pedradas. Depois, 
teve o corpo esquartejado e partes jogadas na Estação de Trata-
mento de Esgoto da Companhia Ambiental de Saneamento do 
DF (Caesb). O suspeito, de 18 anos, foi preso pelas equipes da 4ª 
Delegacia de Polícia (Guará) a partir das investigações conduzidas 
pela 1ª DP (Asa Sul). Além dele, estão detidos um adolescente e 
João Paulo Teixeira da Silva, 36. A cabeça e as pernas de Thalita 
foram localizadas por um funcionário terceirizado da Caesb. Com a 
prisão do terceiro envolvido, a Polícia Civil encerra o caso. O menor 
apreendido já recebeu condenação de três anos. João Paulo Teixeira 
aguarda audiência e está preso por outra tentativa de homicídio.

BANCÁRIO É SOLTO
» JUDICIÁRIO
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Marcas & Negócios

Entre papéis e histórias
E

m um tempo em que o digi-
tal parece dominar, há um 
espaço onde o papel ainda 
respira com força e ganha 

nova vida. O cheiro característico 
de tinta e o som cadenciado das 
máquinas mostram a rotina da JC 
Santos Encadernadora e Gráfica, 
empresa tradicional de Brasília, es-
pecialista em dar uma nova chan-
ce aos livros esquecidos, restau-
rar memórias e transformar ideias 
em páginas impressas. De restau-
rações delicadas a encadernações 
sob medida, a empresa também 
abraça novos autores, oferecendo 
estrutura para quem deseja ver seu 
próprio livro ganhar forma.

O proprietário Rogério Perei-
ra dos Santos conta que a história 
do negócio começou em 2002, no 
Guará — onde a marca está até hoje. 
"Inicialmente, nossa empresa dedi-
cava-se exclusivamente à encaderna-
ção e à restauração de livros, jornais e 
documentos. Com o tempo, expandi-
mos nossas atividades para abranger 
outras áreas, incluindo serviços de 
copiadora, fabricação de pastas para 
eventos e malotes para contabilida-
des, impressões digitais e outros seg-
mentos do ramo gráfico", informa. 

O nome da empresa carrega um 
significado especial. Quando Rogé-
rio decidiu abrir o negócio, já era pai 
e quis homenagear o seu primeiro fi-
lho, Johnatan Caetano, batizando a 
empresa com o “JC”. Mais tarde, de-
cidiu acrescentar o próprio sobreno-
me — que também é o do filho — re-
forçando ainda mais o vínculo fami-
liar presente em toda a trajetória do 
empreendimento. 

No início, um dos maiores desa-
fios enfrentados por Rogério foi con-
ciliar a falta de recursos para investir 
em equipamentos com a dificuldade 

de atrair os primeiros clientes. A es-
trutura era modesta: o negócio co-
meçou em uma loja de apenas 25 
m2, com equipamentos básicos ope-
rados exclusivamente por ele e a es-
posa. Mesmo diante das limitações, 
o casal manteve o foco e a determi-
nação para oferecer um serviço de 
qualidade, construindo, aos poucos, 
a reputação da empresa.

O interesse pelo ramo é antigo e, 
segundo o empresário, surgiu ainda 
aos 14 anos de idade. "Eu me inte-
ressei por esse ramo devido à opor-
tunidade que tive na gráfica do Sena-
do", recorda-se. Quando trabalhava 
na seção de acabamento, uma fun-
cionária que atuava na coordenação 

deu uma oportunidade para Rogério 
ingressar na área de encadernação. 
"Desde então, vi que era um ramo 
prazeroso de se trabalhar. E vi o tan-
to que era bom pegar uma obra lite-
rária antiga e restaurá-la, deixando-a 
como nova", complementa.

Os serviços da empresa abran-
gem restauração, higienização e en-
cadernação de livros, com opções de 
capa dura, couro, brochura, espiral e 
wire-o em diversos formatos. "Tam-
bém realizamos a produção de livros 
para pequenos escritores e oferece-
mos serviços de copiadora e gráfica 
rápida", ressalta.  O empresário co-
menta que a JC é especializada em 
impressão digital (banners e lonas), 

brindes, moleskines e confecção de 
pastas para eventos e malotes para 
contabilidades.

Para Rogério, o principal diferen-
cial da empresa é a qualidade do ser-
viço oferecido. “Nossa prioridade é a 
qualidade do serviço, garantida pela 
combinação de técnicas tradicionais 
e modernas. Além disso, focamos 
em um atendimento personalizado, 
dando total atenção a cada um dos 
nossos clientes”, informa. 

A dedicação dele  ao ofício vai 
além do atendimento ao cliente. 
Para o empresário, a encadernação 
é algo insubstituível, uma expres-
são viva da história dos livros e do 
saber humano. Esse olhar sensível 

para o próprio trabalho é o que sus-
tenta o cuidado em cada etapa do 
processo. “O ato de manusear um 
volume físico, percebendo a rique-
za de informações e conhecimento 
que ele carrega, é algo que valorizo 
muito”, afirma. 

Esse comprometimento com a 
qualidade nasce, sobretudo, da re-
lação afetiva que Rogério tem com 
a sua atuação diária. Para ele, a 
encadernação é uma ponte entre 
passado e presente, carregada de 
memórias e significado. “Em cer-
ta ocasião, um cliente nos procu-
rou para restaurar e renovar a ca-
pa de sua antiga Bíblia”, relembra. 
Ao retornar para buscá-la, Rogério 

informa que, inicialmente, ele não 
a reconheceu, pois a peça parecia 
totalmente nova. 

“Após minha insistência para que 
ele a desembalasse e conferisse o in-
terior, ele se surpreendeu e ficou ma-
ravilhado ao reconhecer suas ano-
tações. Satisfeito com o resultado, 
perguntou como havíamos conse-
guido restaurá-la a tal ponto e, ao 
fim, prometeu se tornar um cliente 
fiel e recomendar nossos serviços a 
amigos e familiares”, diz. Momentos 
como esse reforçam a convicção de 
Rogério, de que não se trata apenas 
de encadernar livros, mas de preser-
var histórias, afetos e conhecimentos 
que resistem ao tempo.

JC SANTOS ENCADERNADORA E GRÁFICA

Divulgação

Três perguntas para

ROGÉRIO PEREIRA DOS 
SANTOS, PROPRIETÁRIO DA 
JC SANTOS ENCADERNADORA 
E GRÁFICA:

O que motivou a criação do 
negócio?

Em 1992, aos 14 anos, tive a 
oportunidade de trabalhar como 
menor aprendiz na Gráfica do Se-
nado. Lá, conheci a seção de en-
cadernação e me apaixonei, em 
especial pela área de restauração 
de livros. Foi a partir dessa expe-
riência que surgiu o sonho de ter 
meu próprio negócio nesse ramo.

Houve mudanças 
tecnológicas que impactaram 
diretamente o negócio?

O uso de alguns equipamen-
tos contribuiu para a eficiência 
e a agilidade na produção dos 

materiais. Na área gráfica, alguns 
processos foram automatizados, 
mas a encadernação continua 
sendo um trabalho artesanal.

Como é o processo de 
encadernação de jornais?

O papel-jornal é bastante de-
licado e exige um processo cui-
dadoso de preparação. Primei-
ro, verificamos o material para 
garantir que não haja cortes ou 
perdas de informação. Em segui-
da, realizamos uma costura es-
pecial para que o volume possa 
receber a colagem. Depois, pre-
paramos o volume para o cor-
te, que é feito sob medida para 
a confecção da capa, que irá re-
ceber a gravação de dizeres em 
dourado. Todo esse processo é 
realizado de forma manual em 
nossa oficina.
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Fotos: Festival de Brasília do Cinema Brasileiro/Divulgação 

Faísca, de Bárbara Matias Kariri (AC) Boi de salto, de Tássia Araújo (PI)

Fogo Abismo, de Roni Sousa (DF)

Laudelina e a felicidade guerreira, 
de Milena Manfredini (RJ) Replika, de Piratá Waurá e Heloisa Passos (MT)

Dança dos vagalumes, de Maikon Nery (PR)

Grandes 
histórias 
em poucos 

minutos

TRAZENDO NARRATIVAS 
POTENTES E DIVERSAS, 
A MOSTRA COMPETITIVA 
NACIONAL SE INICIA NO 
FESTIVAL DE BRASÍLIA 
DO CINEMA BRASILEIRO

C
om início hoje, a Mostra Competitiva Na-
cional de Curtas traz para o Cine Brasília 
11 curtas com narrativas e formatos cine-
matográficos muito diferentes. Histórias 

LGBTQIAPN+, documentários sobre experiências 
pessoais dos diretores e projetos com abordagens 
políticas compõem o festival com realizadores de 
norte a sul do país.

Único curta do DF, Fogo Abismo tem direção 
de Roni Sousa em sua estreia no festival. O docu-
mentário aborda lembranças de infância na Vi-
la Rabelo, uma das maiores ocupações de Brasí-
lia. “O filme coloca em contraste a cidade plane-
jada e as ocupações, trazendo à tona as tensões 
que atravessam quem vive nesses lugares. É uma 
obra construída de dentro da comunidade onde 
cresci. Meus pais e familiares foram alguns dos 
primeiros moradores, e essa vivência está em 
vários detalhes do filme. O diferencial é mostrar 
que a periferia pode produzir suas próprias ima-
gens e narrativas, sem necessariamente precisar 
do olhar de fora”, reforça Roni.

Misturando documentário e ficção, Logos chega 
com direção de Britney, do Rio Grande do Sul. “Lo-
gos nasceu da experiência de perder a consciência 
— em 2020, fiquei intubada durante 14 dias com 
covid. O filme parte dessa vivência para refletir so-
bre memória, afeto e a corporalidade trans em um 
espaço hospitalar”, conta a diretora. O curta pega 
um momento tão delicado e pessoal e transforma 
em arte, compartilhando a vivência ao público.

Diretamente de São Paulo, Rosana Urbes chega 
ao festival com a animação Safo, curta inspirado 
na vida e obra de Safo de Lesbos, poetisa do sé-
culo VI a.C., considerada uma das primeiras mu-
lheres autoras da humanidade. O curta é a única 
animação selecionada na Mostra Competitiva Na-
cional. “Isso já diz muito: revela a riqueza e a di-
versidade da seleção, que reúne realizadores de 
diferentes regiões do Brasil, com filmes de ficção, 
híbridos e documentários. Ter a animação incluí-
da neste conjunto é fundamental, porque ela tam-
bém compõe esse espectro de talentos, de autoria 
e de diversidade que formam o cinema brasileiro”, 
comenta Rosane.

Maykon Nery, diretor paranaense, apresenta 
Dança dos vagalumes que narra a história de Joa-
na, menina que retorna ao assentamento do MST 
onde viveu a infância para trabalhar como pro-
fessora. “É um drama íntimo e, ao mesmo tempo, 
coletivo, ambientado em um território atravessa-
do por luta e memória. Acredito na força da poe-
sia para tratar de temas materiais. O filme se cons-
trói nesse lugar híbrido, entre invenção e realismo, 
ficção e documentário”, conta Nery.

O curta Faísca, com direção de Bárbara Matias 
Kariri, traz a história do desaparecimento de onças 
em uma comunidade indígena na Caatinga, onde 
Bárbara nasceu. A diretora de fotografia, Silvia Ka-
riri, destaca que o bioma é uma das regiões mais 
suscetíveis a alterações climáticas projetadas pa-
ra o futuro. “Dessa forma, o filme trata de um pe-
dido de socorro, não somente das onças, mas das 
espécies da flora e da fauna da caatinga”, reforça.

Dirigido pela carioca Milena Manfredini, 
Laudelina e a felicidade guerreira homenageia 
Laudelina de Campos Mello, pioneira na luta 
pelos direitos das trabalhadoras domésticas no 
Brasil. A militante fundou o primeiro sindicato 
da categoria e lutou para melhorar as condições 
de trabalho e reconhecimento de mulheres. “O 
diferencial do filme está em iluminar a história 
de uma mulher negra fundamental para o país, 
mas ainda invisibilizada no imaginário coletivo. 
Na mostra, ele reafirma a urgência de reconhe-
cermos essas vozes que transformaram nosso 
presente”, avalia a diretora.

O curta piauiense Boi de salto, da diretora Tás-
sia Araújo conta a história de Abdias, jovem gay 
que sonha em dançar de salto no grupo de bum-
ba-meu-boi mais antigo da sua cidade. “Mais co-
nhecido patrimônio cultural do Maranhão, a ideia 
do filme é registrar que essa lenda faz parte da cul-
tura popular do Piauí também. A obra usa o sal-
to alto como símbolo de uma transgressão para o 
rompimento de uma tradição, para a abertura de 
possibilidade de novos movimentos culturais, des-
taca a diretora. Tássia já esteve presente como pú-
blico em três edições do festival e estar com o filme 
é uma realização para ela.

Susan Kalik e Daniel Arcades dividem a dire-
ção no filme Couraça, que traz a estética e o uni-
verso do cangaço atravessados por narrativas 
LGBTQIAPN+. No curta baiano, dois cangacei-
ros amantes cruzam o sertão após o massacre do 
bando de Lampião. “Couraça é um filme sobre 
caminhos. Sobre para onde a gente vai quando 
as coisas mudam repentinamente. Há quem siga 
em uma nova direção, há quem volta para trás, e 
aqueles que desejam continuar para onde esta-
vam indo, mesmo que já não haja mais nada lá. 
É nessa encruzilhada que estão nossos persona-
gens”, relatam os diretores.

Filme de Roraima, o documentário A pele do 
ouro, dirigido por Marcela Ulhoa e Yare Perdo-
mo, cria um retrato da jovem migrante Patri que 
se arriscou no garimpo da Amazônia em busca de 
sobrevivência. “O filme é totalmente construído a 
partir de seu texto e de suas experiências, revelan-
do o Norte do país, uma região marcada pelo ga-
rimpo, mas onde raramente se escuta a perspecti-
va das mulheres que atuam na cozinha ou no tra-
balho sexual, muitas vezes exploradas. O diferen-
cial está justamente em colocar em primeiro plano 
a voz de Patri”, ressalta Yare Perdomo.

Com direção de Marcelo Lin e estreando no fes-
tival, Cantô meu alvará foi filmado no Aglomerado 
da Serra, uma das maiores favelas de Belo Horizon-
te, da qual o diretor possui uma forte relação. A tra-
ma segue Lara, Nayara e Fernanda e acompanha 
o cotidiano periférico marcado por sonhos, afeto 
e criatividade. “O que me emociona é poder levar 
para esse espaço uma história que nasce no Aglo-
merado da Serra. O cinema que nunca foi pensado 
para periferia hoje é feito a partir dela — de forma 
profissional, competitiva e sem perder as marcas 
da coletividade e da comunidade, que são pilares 
da vida periférica”, conta Marcelo.

Diretamente de Alagoas, Janderson Felipe e Lu-
cas Litrento trazem o curta Ajude os menor, am-
bientado em um prédio em construção, um en-
tregador almoça com amigos pedreiros e observa 
o conflito do engenheiro com o mestre de obras. 
“O filme tem uma relação muito forte com o cine-
ma de gênero, nesse caso com o western, mesmo 
sendo uma história que se passa aqui em Maceió, 
nos dias de hoje. Acredito que esse diálogo com 
um cinema um pouco mais afastado da realida-
de que retratamos, mas muito próximo dos filmes 
que gostamos e estudamos, cria um atrito interes-
sante, um efeito de dissonância”, comenta Lucas.

O documentário do Mato Grosso com direção 
de Piratá Waurá e Heloisa Passos, Replika, une 
Tecnologia e sabedoria indígena para mostrar 
uma jornada espiritual e meditativa sobre me-
mória, identidade, perda e renascimento do po-
vo wauja do Xingu, diante da destruição de sua 
história. “Acredito que a imagem pode fazer com 
que nós, povos indígenas, mostremos nossa his-
tória, veio para fortalecer a nossa cultura através 
da tecnologia”, comenta Piratá.

» MARIANA REGINATO

Ajude os menor, de Janderson Felipe e Lucas Litrento (AL)

Logos, de Britney (RS) 

A pele do ouro, de Marcela Ulhoa e Yare Perdomo (RR)

Couraça, de Susan Kalik e Daniel Arcades (BA) 

Safo, de Rosana Urbes (SP) 

Cantô meu alvará, de Marcelo Lin (MG)
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O 
brasiliense Caio Bonfim 
voltou a escrever o nome 
na história do atletismo 
mundial. Na noite de on-

tem, (manhã deste sábado no Ja-
pão), o marchador conquistou a 
medalha de prata na prova dos 
35km do Campeonato Mundial de 
Atletismo de Tóquio. O resultado, 
inédito na carreira nessa distân-
cia, reforça a condição de prota-
gonismo de um dos maiores atle-
tas da modalidade no país e confir-
ma duas “projeções”: uma feita pe-
lo pai, João Sena, ao Correio, com 
a disputa em andamento, e a ou-
tra em um sonho do irmão Evam.

Caio Bonfim transbordou emo-
ção ao conquistar a medalha de pra-
ta. Antes de comentar pela primeira 
vez sobre a prova, precisou ser car-
regado. Era um mix de desgaste de 
quem levou o corpo ao extremo em 
uma prova de quase 2h30 de dura-
ção. “Desculpa, é cansaço. A minha 
esposa mandava mensagem todos 
os dias: ‘luta por nós, vença por nós’. 
Foi isso que fiz. Lutei muito. Sabe-
mos o quão difícil é chegar entre os 

MUNDIAL DE ATLETISMO                     Caio Bonfim conquista medalha de prata inédita nos 35km da marcha atlética e reforça condição

Fernanda Paradizo/CBAt

DANILO QUEIROZ
MARCOS PAULO LIMA
VICTOR PARRINI

Jogos da Juventude
Ontem, o DF subiu ao pódio cinco vezes em três esportes diferentes 
nos Jogos da Juventude. Josué Natividade, no atletismo, e o jovem José 
Luiz Miranda na ginástica artística, destacaram-se com medalha de 
ouro. Henrique Alencar ganhou prata nos 800m rasos. Letícia Cabral na 
esgrima, também com o segundo lugar, e Samuel Vinicius, bronze na 
marcha, levaram a cidade a sete medalhas até o fechamento desta edição: 
três outros, duas pratas e dois bronzes no quadro liderado por São Paulo.

de protagonista da modalidade. Feito no Japão veio com forte reação na reta final para cumprir projeções do pai e do irmão

TÊNIS DE MESA MUNDIAL DE BOXE TÊNIS FÓRMULA 1 BASQUETE SEGUNDINHA

Hugo Calderano está 
classificado às quartas de 
final do WTT de Macau, na 
China. Quarto colocado do 
ranking mundial, o carioca 
derrotou o alemão Dang Qiu 
(12º), por 3 sets a 1. A disputa 
por vaga na semifinal será 
hoje, às 9h45, contra outro 
alemão, Patrick Franciska 
(18º). Os dois se enfrentaram 
duas vezes anteriormente, 
com uma vitória para cada.

O boxe brasileiro garantiu, 
ontem, três finais no Mundial 
de Liverpool, na Inglaterra. 
Rebeca Lima, Isaias 
‘Samurai’ Ribeiro e Luiz 
Gabriel Oliveira, o ‘Bolinha’, 
venceram e alcançaram a 
disputa da medalha de ouro 
no torneio. As lutas serão 
amanhã. Hoje, às 10h30, Yuri 
Falcão vai enfrentar o atual 
campeão olímpico, Erislandy 
Álvarez, de Cuba.

O Brasil inicia, hoje, a série 
de melhor de cinco jogos 
contra a Grécia, pela Copa 
Davis, na quadra dura de 
tênis. Ao meio-dia, João 
Fonseca abre os trabalhos 
contra Stefanos Sakallaridis. 
Na sequência, Thiago Wild 
encara o ex-top 10, Tsitsipas. 
A CazéTV transmite. Ontem, 
Bia Haddad foi eliminada nas 
quartas de final do SP Open 
pela mexicana Zarazua.

Uma das boas surpresas da 
temporada da Fórmula 1, 
Gabriel Bortoleto acumula 
destaque no ano de estreia 
com a Sauber. Até aqui, ele 
contabiliza 18 pontos. Ciente 
do bom momento, o piloto 
brasileiro, no entanto, fez 
questão de exaltar a figura 
do experiente bicampeão 
Fernando Alonso neste 
contexto. “Não estaria aqui 
sem ele”, destacou.

Depois de mais de uma 
década, o Brasil volta a 
sediar uma etapa oficial 
do circuito profissional 
da Fiba 3x3 e não será 
qualquer torneio: o 
Challenger Brasília 2025, 
competição classificatória 
para o Fiba 3x3 World Tour 
Shenzhen, na China. O 
evento será realizado hoje 
e amanhã, gratuitamente, 
no Pátio Brasil Shopping.

Um duelo direto por uma 
lugar na zona de acesso 
ao Candangão 2026 abre 
a terceira rodada da 
Segundinha. Às 15h30, o 
líder Aruc recebe o quarto 
colocado Brasília, no 
Estádio Bezerrão, no Gama. 
As equipes estão empatadas 
com quatro pontos, mas 
separadas pelo saldo de 
gols, o primeiro critérios de 
desempate da classificação.

O Caio veste prata

Prata de Caio Bonfim 
se juntará à coleção 
com os bronzes 
em Londres-2017 e 
Budapeste-2023

melhores do mundo e se manter. 
Depois da prata em Paris, como se 
manter entre os melhores do mun-
do? É uma prova inédita, na qual 
sofri muito. Eu sabia que poderia 
chegar longe”, discursou ao SporTV.

Na conversa, o brasiliense reve-
lou uma previsão familiar. “É um 
sonho. Meu irmão mandou uma 
mensagem falando que sonhou co-
migo chegando, ganhando meda-
lha, ouro, algo assim. Ele falou: 
‘meus sonhos não costumam ser 
realizados, mas vamos sonhar’. Ma-
no, obrigado, sei que você está as-
sistindo”, dedicou, a Evam. Caio su-
birá ao pódio na tarde de hoje, às 
17h30, para receber a medalha de 
prata em Tóquio. Ontem, ele surgiu 
com uma “fake” entregue pela or-
ganização. “A original vai ter meu 
nome gravado”, explicou.

A estratégia de prova foi determi-
nante para o atleta de Sobradinho 
subir ao pódio na capital japonesa. 
Caio Bonfim começou a corrida do-
sando o ritmo, mantendo-se no pe-
lotão intermediário e manteve a tá-
tica ativa até a competição ultrapas-
sar os 30km. Nos últimos cinco qui-
lômetros, ainda na sexta colocação 
e com um semblante de desgaste, 
iniciou uma reação impressionante: 

Yuichi Yamazaki/AFP

“Sabemos o quão difícil é chegar entre os 
melhores do mundo e se manter. É uma 

prova inédita, na qual sofri muito. Eu 
sabia que poderia chegar longe”

Caio Bonfim,
 medalhista de prata da marcha atlética

ganhou posições com ultrapassa-
gens seguras e firmes, embalado 
pela energia da reta final.

A disputa pelo ouro trouxe ain-
da mais emoção na chegada da 
prova. O líder canadense Evan 
Dunfee sofreu com cãibras nos qui-
lômetros finais e passou a marchar 
no sacrifício, aumentando a tensão 
sobre o desfecho da disputa em ter-
ras japonesas. Mesmo assim, o bra-
siliense não conseguiu tirar a dife-
rença, mas cruzou a linha de che-
gada em segundo lugar, celebran-
do um resultado histórico e impor-
tante para a sequência da carreira 
com um sorriso no rosto.

O feito tem ainda mais peso 
porque os 35km não são a espe-
cialidade de Caio Bonfim. O bra-
siliense, normalmente, compete 
nos 20km — distância adotada nas 
provas de Jogos Olímpicos, por 
exemplo. A marca de 2h28m55s foi 
suficiente para colocá-lo no pódio 
e escrever mais um capítulo vito-
rioso da história do marchador da 
capital federal. Dunfee ganhou o 
ouro, com 2h28m22s. O japonês 
Hayato Katsuki fechou o pódio, 
com a marca 2h29m16s.

Ao longo da carreira, Caio Bon-
fim coleciona conquistas de peso 

no cenário internacional. Nos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024, foi meda-
lhista de prata nos 20km e virou o 
primeiro brasileiro a subir ao pódio 
na modalidade. Em Mundiais, soma 
dois bronzes — em Budapeste-2023 
e Londres-2017 —, em provas da 
mesma distância. Nos Jogos Pan-A-
mericanos, subiu ao pódio em qua-
tro oportunidades: prata em San-
tiago-2023 e Lima-2019 nos 20km, 
além de bronze no revezamento 
de marcha em Santiago-2023 e nos 
20km em Toronto-2015.

Projeção paterna

Enquanto Caio Bonfim compe-
tia no Japão, a reportagem do Cor-
reio entrou em contato com o pai 
do atleta, João Sena, para avaliar o 
desempenho do brasiliense. Assis-
tindo pela televisão em Sobradinho 
— apenas a mãe Gianetti Bonfim o 
acompanhou na disputa em Tóquio 
—, o treinador projetou a evolução 
do filho nos quilômetros finais da 
competição internacional. “O Caio 
vai lutar até o fim”, garantiu. E o bra-
siliense, de fato, batalhou até os últi-
mos metros para adicionar a meda-
lha inédita na distância de 35km em 
âmbito de Mundiais no currículo. 
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O 
futebol brasileiro segue mar-
cado por janelas milionárias 
de transferências, com con-
tratações de impacto e mo-

vimentando cifras expressivas. Ain-
da assim, em meio ao turbilhão de 
investimentos, a base resiste. Talen-
tos formados nos clubes encontram 
brechas para se firmarem no time 
titular ou virarem opções frequen-
tes no banco, reafirmando a força 
da formação como combustível do 
Campeonato Brasileiro. Hoje, a ro-
dada da Série A ganha contornos 
especiais ao reunir confrontos im-
portantes nos extremos da classifi-
cação. E, dentro de campo, jovens 
atletas carregam a responsabilidade 
de representar não apenas o presen-
te, mas também o futuro.

No clássico de 21h entre Flumi-
nense e Corinthians, no Maracanã, 
todas as atenções estarão volta-
das para Gui Negão. Revelado no 
Parque São Jorge, o atacante de 18 
anos ganha espaço no time prin-
cipal. Na classificação alvinegra às 
semifinais da Copa do Brasil, o Fi-
lho do Terrão reforçou o bom mo-
mento e foi um dos principais no-
mes contra o Athletico-PR. O trico-
lor, inclusive, também aposta em 
um talento revelado em casa. Aos 
23, Martinelli se consolidou como 
peça vital no meio-campo, dono 
de boa saída de bola e da confian-
ça de Fernando Diniz.

No Vasco, o nome da vez é Ra-
yan. O jovem de 19 anos recebe mi-
nutos preciosos e, mesmo em um 
elenco pressionado pela posição 
na classificação (o cruzmaltino é o 
15º e luta contra o rebaixamento), 
mostra evolução jogo após jogo. 
Também no Rio de Janeiro, o mul-
timilionário Flamengo tem as crias 

BRASILEIRÃO Em meio aos investimentos frequentes dos clubes da elite em contratações, talentos das categorias de formação 

Onde as joias da base resistem

Filho do Terrão, Gui Negão acumula boas partidas com a camisa do Corinthians: desafogo da base em meio a um elenco com nomes experientes

Rodrigo Coca/Agência Corinthians
DANILO QUEIROZ

encontram espaço nos elencos. Em evidência, jogadores de Corinthians, Fluminense e Vasco apostam em consolidação na rodada

23ª RODADA
Hoje

 16h Grêmio  x  Mirassol

 16h Fortaleza  x  Vitória

 18h30 Palmeiras  x  Internacional

 21h Fluminense  x  Corinthians

Amanhã

 11h Bragantino  x  Sport

 16h Atlético-MG  x  Santos

 16h Juventude  x  Flamengo

 17h30 São Paulo  x  Botafogo

 20h30 Vasco  x  Ceará

Segunda-feira

 20h Bahia  x  Cruzeiro

Onde assistir: Globo, Record, SporTV,

Premiere e Amazon Prime
L

IB
E

R
TA

D
O

R
E

S
R

E
B

A
IX

A
D

O
S

 

 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 47 21 14 5 2 45 10 35
2º Cruzeiro 44 22 13 5 4 35 15 20
3º Palmeiras 43 20 13 4 3 28 16 12
4º Bahia 36 20 10 6 4 28 22 6
5º Botafogo 35 20 10 5 5 30 13 17
6º Mirassol 35 20 9 8 3 35 20 15
7º São Paulo 32 22 8 8 6 26 23 3
8º Bragantino 30 22 9 3 10 27 32 -5
9º Fluminense 28 20 8 4 8 25 28 -3
10º Internacional 27 21 7 6 8 25 29 -4
11º Ceará 26 21 7 5 9 19 20 -1
12º Corinthians 26 22 6 8 8 23 28 -5
13º Grêmio 25 21 6 7 8 20 26 -6
14º Atlético-MG 24 20 6 6 8 20 24 -4
15º Vasco 22 21 6 4 11 30 31 -1
16º Santos 22 21 6 4 11 20 31 -11
17º Vitória 22 22 4 10 8 19 32 -13
18º Juventude 21 21 6 3 12 19 41 -22
19º Fortaleza 15 21 3 6 12 20 34 -14
20º Sport 10 20 1 7 12 14 33 -19

 SÉRIE A

em campo. A principal aposta se-
gue em Wallace Yan. O atleta de 20 
anos ainda busca reconquistar es-
paço depois do pênalti perdido em 
um jogo decisivo contra o Atlético-
-MG. O episódio trouxe críticas e 

cobranças devido à postura consi-
derada ousada demais. A diretoria e 
a comissão técnica, entretanto, en-
xergam potencial e mantêm o meia 
como opção no elenco.

No Palmeiras, a cartada da vez 

tem sido Luighi, de 19 anos. O ata-
cante, criado nas categorias de ba-
se do alviverde, vem sendo utiliza-
do por Abel Ferreira em momen-
tos-chave, aproveitando o rodí-
zio promovido pelo treinador e se 

credenciando como opção valiosa 
em um elenco recheado de estrelas. 
O time paulista, inclusive, é quem 
tem mais sucesso nas vendas mi-
lionárias dos talentos revelados nas 
categorias de base. Recentemente, 

o clube comercializou os atacantes 
Endrick e Estêvão com Real Madrid 
e Chelsea. As cifras do primeiro ne-
gócio giram em 35 milhões de eu-
ros, enquanto a última promessa 
saiu por 61 milhões.
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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Sol e Mercúrio 
em conjunção. O poeta 
afirma que enquanto 
pensa mais, também sofre 
mais, porque percebe com 
clareza as injustificadas 
incongruências que os seres 
humanos devemos suportar 
todos os dias, porém, se há 
algo que não pode ser detido 
é o fluxo dos pensamentos. 
Algumas escolas orientais 
apregoam o esvaziamento 
da mente, mas a mente não 
é um continente e nem os 
pensamentos são coisas 
que possam ser postas para 
fora. A mente é um órgão de 
percepção e os pensamentos 
são o resultado da percepção, 
os quais, pelo seu estado 
caótico denunciam que não 
percebemos bem o que 
acontece, nos falta lucidez. 
Acontece que a lucidez não 
advém naturalmente no 
ser humano, ela precisa 
ser buscada como efeito da 
vontade de se esclarecer, e 
mesmo que no início isso 
produza sofrimento, vale a 
pena seguir em frente. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

As coisas se complicam, 
porém, não porque sejam 
complicadas em si mesmas, 
mas porque as pessoas 
envolvidas não se organizam e 
deixam tudo para última hora. 
Nesse caso, você vai ter de 
colocar ordem em tudo.

Descansar é preciso, mas não 
como um destino final, porém, 
como o necessário tempo que 
você toma entre uma luta e 
outra, porque nesta parte do 
caminho se definem questões 
muito importantes, que 
merecem sua atenção.

Agora é um daqueles momentos 
em que coisas importantes 
podem ser feitas por você, de 
forma independente de se as 
pessoas colaboram ou não. 
Seria melhor que colaborassem, 
mas não há nenhuma garantia 
a respeito.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Um pouco mais de leveza e 
divertimento ajudará você a 
pairar acima dos perrengues 
que insistem em permanecer 
ativos, a despeito de tudo que 
você faz para os transcender. 
Não se importar com esses é a 
melhor pedida.

Agora é quando sua alma 
fica esclarecida o suficiente 
para seguir em frente com 
suas pretensões. Isso libera 
muita energia e entusiasma a 
alma, porque provoca avanços 
substanciais em tudo que seja 
do seu interesse.

Aquilo que as pessoas acham 
complicado, sua alma tira 
de letra, mas também há 
coisas que para as pessoas 
são simples e você acha 
complicadas. É por isso que a 
colaboração é tão importante. 
Apesar de desvalorizada.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Surge a oportunidade de você 
se livrar de alguma carga 
que não é mais necessário 
suportar, mas que por essas 
coisas de se acomodar na 
inércia, ainda existe e você 
carrega. Faça disso sua 
prioridade. É oportuno.

Essas ideias que você anda 
tendo em silêncio precisam ser 
amadurecidas melhor antes 
de ser colocadas em prática. 
São boas ideias e entusiasmam 
sua alma, mas provavelmente 
ainda não trariam o efeito 
desejado.

É bastante comum complicar 
o que poderia ser bastante 
simples, e em geral essa 
atitude não provoca grandes 
transtornos. Não é o caso do 
momento atual, no qual as 
questões simples precisam ser 
tratadas com simplicidade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Conversa vai, conversa vem, 
sem perceber é possível que 
você esteja dando munição 
aos seus adversários, 
confidenciando assuntos que 
ainda seria melhor preservar 
sob o véu da discrição. Melhor 
você não ir por aí.

De repente parece haver 
entendimento para logo depois 
o desentendimento se tornar 
novamente a nota dominante. 
Assim de oscilantes andam as 
coisas, talvez só para irritar 
sua alma, que busca terreno 
estável.

Conceder a razão não é o 
mesmo que dar o braço a 
torcer. Conceder a razão 
significa você aceitar que há 
outra maneira de enxergar uma 
situação, enquanto dar o braço 
a torcer é o ato de conceder 
resmungando por dentro.

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
O silêncio (fragmento)
O rastro que deixou
o animal que não passou

É este o meu nome
quando não me chamas

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

Ana Maria Martins

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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A 
ideia dos fotógrafos Dalton Ca-
margos e Rinaldo Morelli era 
brincar com a noção de autoria 
e até confundi-la. Por isso, a ex-

posição Meus pequenos espaços e meus 
tempos não deixa claro quem é o autor 
de cada uma das 22 imagens dispostas 
nas duas paredes da Galeria Mundo Vi-
vo como parte do projeto Tramas foto-
gráficas. “O Dalton me propôs juntar os 
trabalhos e fazer um trabalho só, mistu-
rar as fotos de autoria dos dois”, explica  
Morelli. “A ideia era tretar com a auto-
ria. A gente já tinha os trabalhos prontos, 
editados. Nossa proposta é que fosse um 
trabalho só. Uma obra só.”

Algumas ideias e características em 
comum marcam os dois trabalhos e aju-
daram a levar adiante o projeto. O mais 
importante é que ambos foram realiza-
dos durante a pandemia de covid-19, 
quando os fotógrafos estavam em isola-
mento, presos em casa como boa parte 
da população brasileira.  “Os dois traba-
lhos têm a ver com estar dentro de casa, 
com o que você pode traduzir da expe-
riência de estar dentro de casa naquele 
momento”, diz Morelli.   As imagens de 
Dalton trazem um olhar para o cotidia-
no familiar e são povoadas por movi-
mento e pessoas, enquanto as de Morelli 
focam pequenos detalhes da casa. “São 
detalhes que me tocavam esteticamen-
te, uma luz interessante e aquela vivên-
cia de procurar na casa cantos que pas-
sam despercebidos”, avisa o fotógrafo.

Dalton conta que a ideia surgiu quan-
do percebeu que os trabalhos tinham um 
mesmo fundo comum de motivação e 
produção. “Os trabalhos eram do mes-
mo lugar”, explica. “Foram feitos duran-
te a pandemia, então fazia sentido tirar 
um pouco da autoria e transformar nu-
ma coisa só. Isso remete um pouco ao 

que foi a própria pandemia, um perío-
do meio borrado na nossa vida, a gente 
não sabia o que ia ter pela frente. Isso me 
motivou a  pensar que o projeto poderia 
ter algumas características subjetivas.”

Todas as imagens foram registradas 
em preto e branco, com exceção de um 
cromo, e estabelecem um diálogo com o 
sentimento de impotência e isolamento. 
São fotografias, como lembra Dalton, mui-
to próximas do ponto de vista de imagem. 
“Elas, de fato, têm uma conversa que vem 
disso, de estar isolado, tendo como reali-
dade só a paisagem familiar, das casas. E, 
no fim, as casas se parecem”, aponta o fo-
tógrafo, que passou a pandemia acompa-
nhado de duas crianças pequenas. “No 
meu caso tem essa coisa da fotografia fa-
miliar, da intimidade. Meu universo de 
ação, de visão, era ficar fotografando o que 
a gente estava fazendo. E um tempo de-
pois, resolvi mexer nesse material”, conta.

A distância ajudou a editar e selecio-
nar o material. “Sem a ansiedade que a 
pandemia dava, você olha como um ma-
terial fotográfico”, garante. Morelli explica 
que a proposta de não separar as autorias 
também tem a ver com a experiência da 
pandemia. “O principal deste trabalho é 
ser uma obra misturada com os dois olha-
res misturados durante a pandemia, uma 
coisa meio que sobrevivência durante a 
pandemia”, diz. Para ele, a expografia é o 
grande “barato” da exposição.  

MEUS PEQUENOS 
ESPAÇOS E MEUS 
TEMPOS

Exposição de Dalton Camargos e 
Rinaldo Morelli. Em cartaz até 23 
de setembro, na Galeria Mundo 
Vivo (SCLN 413, Bloco D), de terça 
a sábado, das 17h às 0h.

 » NAHIMA MACIEL

Autoria confundida

ARTES VISUAIS

Foto da mostra de Dalton Camargos e Rinaldo Morelli

Dalton Camargos
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Você tece muitos elementos de morte, de 
relações com o fantástico e de retomadas de 
laços, em filmes anteriores. Neste, pesa a 
gravidez e a abertura a uma nova vida? Há uma 
virada de página no enfoque?

Eu nunca começo a pensar num filme a partir de 
um tema, sempre penso primeiro na história, nas 
personagens, muitas vezes, em cenas, e, aí, só de-
pois de um tempo escrevendo, eu vou entenden-
do qual o tema que transborda das páginas. E de 
fato, nos meus filmes a morte está sempre presen-
te, sempre rondando, em quase todos eles. Se eu fi-
zesse análise talvez estivesse olhando mais para is-
so. Mas gosto também de não entender muito bem 
porque faço as coisas, porque certos temas me in-
teressam mais que outros, acho mais divertido tra-
fegar num território não tão mapeado. E todo filme 
vira alguma página e nos lança em outra de alguma 
maneira, esse é o grande barato de fazer cinema.

Com Morte e vida Madalena, você explora as 
crises de uma produtora de cinema. Consegue 
se ver refletido nela?

Vejo muitas produtoras que eu conheço refle-
tidas na personagem, porque o filme é inspirado 
em vários acontecimentos reais, alguns mais pró-
ximos, outros mais distantes, alguns mais banais, 
outros mais delirantes. Mas vejo principalmente 
uma personagem que ganhou vida própria na in-
terpretação da Noá Bonoba, com uma personalida-
de super singular e marcante. A Noá teve a iniciati-
va de observar de perto o trabalho da Ticiana Au-
gusto Lima, que é a produtora do filme, para trazer 
um lastro de realidade maior para a personagem. 
Acho que ela fez um belíssimo trabalho.

Qual sua perspectiva sobre personagens 
femininas escritas por roteiristas (homens)?

A minha perspectiva sobre personagens femini-
nas escritas por roteiristas homens é a de um rotei-
rista homem escrevendo personagens femininas. 
Acho algo natural. Não consigo ver propriamente 
uma questão nisso.

Como você percebe a associação de muitos de 
seu cinema com um cinema de fundo B? Você 
consegue notar o hierarquizar da arte e um 
vetor de direcionamento de público?

Eu acho que essa definição de cinema A ou B é 
algo que tem a ver com orçamento — o que con-
sequentemente determina a estética do filme —, e 
não com qualidade artística ou relevância históri-
ca. O cinema B é aquele que está o tempo todo in-
ventando novas formas de transformar suas limi-
tações financeiras em soluções criativas. É um ci-
nema que inventa. Nesse sentido, eu me sinto for-
temente filiado ao cinema B, sim, porque de fato 
até hoje só realizei filmes de baixo orçamento. Se 
os filmes são melhores ou piores que filmes feitos 
com muita grana, se são mais ou menos relevantes, 
isso cabe ao público e ao tempo dizer.

Você tem ídolos em cinema? O que te move?
Tenho vários ídolos sim, diretores e diretoras 

que de vez em quando eu preciso rever seus fil-
mes para reanimar a fé e lembrar porque um dia 
eu escolhi essa vida. Tenho um HD externo cha-
mado “Meus amados” com as filmografias desses 
santos e santas, para quem eu tento rezar todos os 
dias. E pra não ficar aqui citando uma penca de 
nomes,  vou citar apenas a Santíssima Trindade: 
Buñuel, David Lynch e Fellini.

O Ceará pressupõe e gera artistas intimamente 
ligados ao humor. Qual a tonalidade de seu 
filme e que recado crê comunicar?

Pois é, tem isso do Ceará ser a terra do humor. 
Eu, particularmente, não me considero uma pes-
soa muito engraçada, mas tenho injetado cada vez 
mais humor nos meus roteiros, não sei bem por-
que. Só que, dessa vez, eu decidi fazer uma comé-
dia mais declaradamente comédia. Não acho que 
ela seja necessariamente parecida em termos es-
téticos e de tom com outras comédias que são pro-
duzidas aqui. No humor existem várias vertentes 
e aqui no Ceará também existem várias formas 
de trabalhar  esse humor. A pluralidade também 
tem se mostrado nossa força. Talvez esse seja um 
bom recado.

Qual a responsabilidade de abrir o festival de 
cinema e quais são as questões mais urgentes 
para o audiovisual?

Olha, eu acho bom abrir o festival porque ma-
ta logo a ansiedade que eu estou de exibir o filme. 
Os dias seguintes, com certeza, vão ficar bem mais 
leves. Sobre as questões mais urgentes, eu elenca-
ria três: a regulamentação dos streamings, a regu-
lamentação dos streamings e a regulamentação 
dos streamings.

Em que medida crê que seu  
filme seja político?

Eu acho que todo filme manifesta posição po-
lítica, visão de mundo e ideologia de quem faz. Se 
é uma manifestação mais explícita ou mais subli-
minar, mais à esquerda ou à direita, mais implica-
da ou mais isentona, aí é de cada filme. Filme polí-
tico não é só aquele que tem a política como tema 
ou que levanta alguma bandeira. Eu acho que meu 
filme, por exemplo, é um filme político que não le-
vanta nenhuma bandeira. Mas é um circo de pul-
gas atrás das orelhas.

MORTE E VIDA MADALENA, DIRIGIDO PELO CEARENSE GUTO PARENTE, ABRE A MOSTRA COMPETITIVA DO FESTIVAL 
DE BRASÍLIA DO CINEMA BRASILEIRO. O FILME É MOVIDO POR UMA SÉRIE DE CRISES QUE ATINGEM A PERSONAGEM 

A 
vida imitando a arte e a sen-
tença em vice-versa estão en-
raizadas na trama da comé-
dia Morte e vida Madalena, 

produção cearense que abre a mostra 
competitiva do 58º Festival de Brasí-
lia do Cinema Brasileiro. Reconheci-
do em eventos de cinema norte-ame-
ricanos, espanhóis, suíços e dos Paí-
ses Baixos, para além dos brasileiros, 
o diretor Guto Parente traz um filme 
movido pelas crises que se avolumam 
na vida da personagem de Noá Bono-
ba (dramaturga, preparadora de elen-
co e atuante em frentes para pessoas 
trans e travestis), que, na telona, dá vi-
da a uma produtora de cinema. O des-
governo alastrado no filme B que traz 
esforços extras profissionais de Ma-
dalena se implanta no dia a dia dela: 
o pai morreu há pouco e, sim, ela está 
no oitavo mês de gravidez.

Filmado em Fortaleza e na Praia 
da Lagoinha (litoral de Paraipaba), o 
longa-metragem de Guto Parente de-
mandou quatro semanas e meia de 
set, com verbas de edital de Arranjos 
Regionais da Secretaria da Cultura 
do Estado do Ceará em parceria com 
a Ancine e o Fundo Setorial. Com es-
treia  internacional no FidMarseille 
(França), o filme venceu o prêmio Ci-
ne+, trampolim para distribuição nos 
cinemas franceses. A exibição no Fes-
tival de Brasília tende a render uma 
noitada de completa descontração. 
“Existem cenas bem engraçadas no fil-
me, que, naturalmente, eu tenho a ex-
pectativa de que as pessoas riam. Se o 
riso das pessoas sacudir o Cine Brasí-
lia, será lindo”, comenta Guto Parente.

Com carreira integrada por filmes 
de teor satírico e delineados por de-
boche, entre os quais O clube dos ca-
nibais e Inferninho, Guto Parente (um 
dos criadores e criaturas presentes no 
emblemático Estrada para Ythaca, de 
2010) antecipa que não pendeu pa-
ra situações  desconcertante ou para 
imagens de explícito impacto na no-
va produção. “O filme vem carregado 
de vários recados, e acho que cada es-
pectador vai encontrar o seu. Já o meu 
recado é ‘vejam o filme!’”. Além do ator 
Tuan Fernandes, Nataly Rocha (a Dal-
va de Vale Tudo, vista ainda em Mo-
tel Destino), Tavinho Teixeira (de Ba-
tguano e Aquarius), Marcus Curvelo 
(do curta Mamata) e Carlos Francis-
co (premiado por Suçuarana, em car-
taz nos cinemas) emprestam os talen-
tos, no elenco.  

 » RICARDO DAEHN

 Cenas do filme Morte e vida Madalena: a vida imitando a arte

 Divulgação
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Diretor Guto Parente nos bastidores do longa Morte e vida Madalena

Lingar Acácio/ Divulgação

Divulgação

FILMES DA NOITE 

No Cine Brasília (EQS 106/107), às 21h, exibição do longa Morte e vida 
Madalena, de Guto Parente. Sessão acompanha os curtas: Logos, de Britney, e 
Safo, de Rosana Urbes. Ingressos, R$ 20 (inteira), a partir das 14h, na bilheteria, 
ou por ingresso.com No Complexo Cultural Planaltina, às 19h45, a mesma 
programação terá entrada livre.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

RIACHO FUNDO

QUITINETES

COL AGRÍC . Sucupira
Kitnet c/2qts coz banh
material de 1ª, Prédio c/
elevador, Preço de oca-
sião. Motivo mudança. Li-
gar p/ Verusca (61)
99982-3882 ou (64)
99285-6579

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND QUINTAS do Sol
Qd 09 R$1.290.000,
2pavimentos c/ 4qts (1
suite + 2 semi) piscina +
2 vgs gar.300m2 constru-
ção, lote de 600m2 . Ci-
nematográfica. Linda!
98423-8423 98451-8451
Fotos: www.jnoliveira.
com.br c7051

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179
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1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

CONDVIVENDASFribur-
go Casa em Sobradinho/
DF, terreno 445m2,
Conj. D, Vivendas Fribur-
go, St. Hab. GrandeColo-
r a d o . I n i c i a l R $
313.279,00 brunoleiloes.
com.br 0800-707-9272

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.3 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

PIRENOPÓLIS-GOExce-
lente chácara c/1 sobra-
do e 1 casa. Terreno
2 0 . 0 0 0 m 2 R $
1.510.000. (62) 98246-
4 9 4 7 / ( 6 2 )
98180-9261.

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s u b s o l o s o b r e l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

JARDIM BOTÂNICO

COND QUINTAS do Sol
ót lt plano nasc 600 m2
992317606 c4978

COND QUINTAS do Sol
ót lt plano nasc 600 m2
992317606 c4978

1.5 JARDIM BOTÂNICO

COND SOLAR Da Ser-
ra Terreno 2.295m2 em
Brasília/DF, (direitos),
Cond Solar Serra, Qd
02, Lt.22, Jd. Botânico.
Inicial R$427.000,00
(Parcelável) fabioleiloes.
com.br 0800-707-9272

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

MSPW QD 13 Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO
2hectares (20.000m2) c/
córrego/energia próximo
asfalto plana s/morro só
R$145.000,00 Tr: (62)
98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 01 ótimo 2qts nas-
cente var arm. garag.
992317606 c4978

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND MÔNACO 2 pav
4qts porcel var R$
4.900 992317606 c4978

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.3 VICENTE PIRES

2.3 CASAS

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 04C 3qtos 1 suite c/
varanda + Kit direto c/
proprietário 98366-3432

R 04C Sobrado 3qts
3banh sl copa coz gar.
Proprietário 98366-3432

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

RENEGADE/17 1.8 Flex
47.000km , Manual, pre-
to. Bom estado conserva-
ção R$ 65.000, Contato
por Whatsapp (61)
99811-8001

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Catepila mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Catepila mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

AFN COMERCIO DE
TINTAS LTDA

CNPJ 42.051.320/0001-
10 Convoca o compare-
cimento à empresa o
Sr. Wanderson Sousa
de Oliveira, CTPS de
nº 3618765/04870 - DF,
a retornar ao trabalho
no prazo de 48 horas,
para justificar a ausên-
cia desde o dia 20/04/
2024, sob pena de ca-
racterizaçãodeabando-
no de emprego previs-
to no art. 482 da CLT.

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga. Oh! Jesus que disses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALINE 25 ANOS sua na-
morada. Faço bem gosto-
so, sem frescuras. Tag
Sul 61 99878-7864

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE p/ viveiro
de plantas em Samam-
baia e Brazlândia.
INCRA-VII. 99963-6349

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ limpar
ambientes da empre-
sa . CV: se lecao
bsb10@gmail.com

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

OPORTUNIDADE!
DOMÉSTICA COM EX-
PERIÊNCIA p/ todo ser-
viço de Apto, p/ Águas
Claras (apenas 1 mu-
lher) Salário R$ 2.500,
Whatsapp: (61) 99909-
2288

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE para trabalhar
em casa de Família c/
idoso, saber cozinhar, c/
referências. Local: Psul,
Ceilândia/DF de 2ª a 6ª
feira de 8h às 17h e sáb
de 9h às 12h. Carteira as-
sinada, salário mínimo
R$ 1.518 e passagem
mensal(descontoscontra-
cheque: 6% da passa-
gem e 7,5% INSS) e al-
moþo no local (feito pe-
la doméstica). Enviar cur-
rículo p/: annesuzze@
outlook.com.br. Obs:
quem estiver recebendo
benefício do governo, e
não quiser assinar cartei-
ra, por favor não entrar
em contato.

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

VAQUEIRO
PRECISA-SE COM EX-
PERIÊNCIA em Fazen-
da. Formosa-GO. Tra-
tar: 61 99989-6902

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília, Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

TRABALHAR LAN-
CHONETE Inicial R$
4.000 p/ mês à noite
Sobradinho. Enviar
CV para: lanchonetes
@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Comis-
sões acima da média.
Benefícios: segurosaú-
de, vida e odonto. Co-
missões e PLR. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se de 2 c/ s/exp 7:30 às
15:30h c/comissão e trei-
namento. 411N Comerci-
al (61) 98214-4880 Elen

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO ter conhecimento
de Corel Draw, operar
Impressora de gran-
des formatos e Router
a laser CV: selecao
bsb10@gmail.com

MOTORISTA caminhão
p/ trabalhar na área de
paisagismo R$2.800 a
R$3.800, 99963-6349

NÍVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ADVOGADO (A) COM
OAB/DF , c/ experiência
na área cível , trabalhis-
ta , previdenciário, famí-
lia e defesa do consumi-
dor. Que resida no DF.
CV c/ pretens. salarial:
hamiltonlima261155@
gmail.com ou hsl.adv.
consultoria@gmail.com

ESTAGIÁRIO
OU BACHAREL

EM DIREITO
PRECISA-SE a partir 8º
semestre. R$2.000,00 +
passagem. Escritório de
Advocacia no Paranoá
DF. (61) 99544-9520
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR ( A ) DE
ARTE com experiência
comprovada . Interessa-
dos enviar currículo ,
até às 23h de 14 de se-
tembro de 2025 para:
processoselecaoprof75
@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ OFERECE
seus Serviços domés-
tcos c/exper e referên-
cia em casa de família.
Tr: (61) 99905-3702

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574
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BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados

EEEEExxxxxxxxxxxxxttttttttttttrrrrrrrraaaaaaaaavvvvvvvvvvvvvvviiiiiiiiiooooooooosssss -- CCCCCCCCCCCoooooooooonnnnnnnnvvvvvoooooooooooccccccccccaaaaaaaaçççççççççççõõõõõõõeeeeeeesssssssssss --- EEEEEEEEEdddddddiiiiiiiiitttttttttttttaaaaaaaiiiiiiiisssssssssss

AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 
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